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O PRESIDENTE GETúLIO VARGAS CONTINúA A1tECEBER, 
EM S. PAULO, EXCEPCIONAIS HO MENAGENS 
o ENTUSIASMO CIVICO DO POVO PAULISTA NÃO TEM PRECEDENTES NA SUA HIS·º BID V,.. s A IA-O CHECA 
TóRIA - OS DISCURSOS DO PRESIDENTE GETúLIO VARGAS E INTERVENTOR ~ - -
ADEMAR DE BARROS, NA MANIFESTAÇA O POPULAR PRESTADA AO CJIEFE NA• - ..... 
CIONAL NO PALÁCIO DOS CAMPOS ELISEOS-NOGRANDIOSODESFILEDASCLAS· HOJE A JOAO PESSOA 
SES TRABALHISTAS, CENTENAS DE MILHARES DE PESSôAS ACLAMARAM, DELI• 
RANTEMENTE, O CHEFE DO GOvtRNO - A IMPONENTE SOLENIDADE DO BANQUt• 

TE, ONTEM, NO TEATRO MUNICIPAL 
SAO PAULO, 23 <A UNIAOJ - O 

pôvo paulista continua homenagean­
do, pm· todas as suas classes. o presi­
dente Getúlio V:ngas 

S. excia. tem tido ocasião de obser­
Htr, com justo orgulho. a f'xaltação 
patriótica que sua visita desperta no 
coração da terra bandeirante. O en­
tuSil\smo do pó\'O não tem preceden­
tes na história de São Paulo . E ' uma 
verdadeira consagração. 

A MANIFESTAÇAO :,.iO PALACJO 
DOS CAJ\IPOS ELISEOS 

SAO PAULO. 23 CA UNIAO> -
Quando o rortêjo presidencial se diri­
giu, ontem, da Estação da Luz para o 
Palácio dos Campos Elíseos, a grande 
multidão, que ovacionava o Chefei 
Nacional, agitando bandeiras verdes e 
amarélas e cantando o Hino Nacio­
nal, acompanhou o automovel em que 
viajava o Presidente até o jardim do 
Palácio. Como o pôvo manifestasse o 
desejo de entrar no jardim, fôram 
::i.bertos os portões. nêles penetrando a 
massa pópu1ar, que aclamou. em deli­
rio. o Chefe do Govê1no 

O DISU'RSO DO PRESIDE:,.<TE 

SAO PAULO , 23 <A N ~ - Na 
extraordina.ria ml'\nifestação no Palá­
cio dos C.:ampo:; Elisfo.s, o presidente 
Getúlio Varga~ pronunc:iou, emocio. 
nado, o seguinte discurso. quando o 
pôvo penetrou nos jardim, do Palacto: 

"São ?aulo! São Paulo' Quando 
em 1930 cheguei a e!>ta cn pi tal man­
dei abrir as porta~ do Palácio dos 
Campos Elíseos para que o põvo néle 
penetrasse. 

Hoje. é com grande .:;atisfação de 
minha parte que o vosso Interventor 
abre espontaneamente as portas do 
mesmo Palãcio para que o pôvo nêle 
penetre outra -vez 

Eu venho do interior de São Paulo 
e trago ainda nas vestes a poeira dou­
rad~ dos seus caminhos ; trago nos 
ouvidos a ressonancia do.e;; seus aplau .. 
.''iOS ; trago na retina a visão daq11ela 
região maravilhosa. onde o homem do 
interior. o nosso sertanejo, LOm ,ns­
trwnentos de trabalho. cor11:tróe a 
grandeza da nacionalidade 

Estive Pm Baurú, Rio Preto. Bane-

INTERYENTORIA FEDERAL 
EM SERGIPE 

Comunic~ndo ao interventor Arge­
miro de F1gueirêdo haver transmitido 
a Interventoria Federal em Sergipe, ao 
Secre_tário da Justiça e Negocios do 
Interior da.quele Estado, por ter de via~ 
Jar á capital do País. o interventor 
Eronides Carvalho enviou o seguinte 
telegrama ao Chefe do Govêrno parai­
bano : 

A!a_cajú, 22 - Dr Argem.iro de Fi­
gueiredo - João Pessôa - Comunico 
a V. Excia. que. viajando hoje á ca­
pital da República , a fim de tratar de 
interesses de Sergipe, passei o exér­
~lcio da interventoria ao secretário da 
Justiça e negocios .do interior. - Seis. 
Cds. - Eronldes Carvalho, interventor 
em Sergipe'' 

Ainda a proposito, o interventor Ar­
gemiro de Figueirêdo recebeu. o tele­
grama abaixo, transmitido pelo dr. 
Carvalho Barroso. secretário da Justi­
ça e Negocios do Interior, comunican­
do haver assumido o exércicio da mes­
ma Interventoria : 

"Aracajú, 22 - Dr. Argemiro de Fi­
gueirédo - Interventor Federal na Pa­
raiba - João Pessõa - Comunico a V. 
Excia. que tendo o interventor Eroni­
des Carvalho, viajado á capital da 
República. para tratar de interesse.; 
Vitais do Estado, assumi, nesta data, o 
exércício da interventoria, na qualida· 
de de secretário da JustiÇR e Nego. 
cios do Interior - Sds. Ats. - Car­
valho Barfoso. interventor federal em 
exêrcicio. em Sergipe''. 

tos. Ribeirão Preto e Campi~ias. t~n-1 opinião civil para que ela seja, de 
do percorrtdo tod. as as regiões . ent~e certo, ele corpo e ~lma tun s~ pensa­
aplausos. E hoje, chego á YOSS'l. cap1· mente brasileiro. 
tal e encaro esta multidão ar,1m.1.da Agora eu vos pergunto Sf' posso 
da chama crepitante do eritusiastno contar convosco a custo de qualquer 

Volto novamente a vi~tnr-vos ~!~~i~~~ ~~~~.~~i:i,t.ar T;,~~;o~g~ 
quando já desapareceram aqueles i'l<: · marchar;mos unidos nu;... só pensa­
mentos perturbador~s dos ':ntendi- mento para a colaboração Servire· 
mentes ent~e o Gov~rno .e O p_ovo. Fô- mos sem limites á. prosperidade P: á 
ram-se os mtermediârios. HoJe, fren- grandeza do Brasil!" 
te a frente , nos compreendemos. de O DISCURSO DO INTERVENTOR 
novo. Desapareceram os . que frunam ADEMAR DE 1\.IARROS 
dos interes~es de grupos, interesses da. 
vida nacjonal. E São Paulo, hoje re­
integrado no Estado Novo. palpita da 
3,ção construtora dos seus filhas". 

SEGURA:,.<ÇA DA ORDEM. T RAN­
QUILIDADE E DA P AZ 

Continuando, disse o Presidente: 
"Eu vos trago a segurança da ordem, 
da tranquilidade e da paz e, consoante 
o programa do Estado Novo, venho 
auscultar as vos5as necesstdades. o.e; 
vossos desejos e as vossas aspirações. 

Se me perguntardes qual o progra­
ma do Estado Novo. eu vos direi que 
és::;e programa é cortar o Pafs de es· 
tradas de ferro, de rodagem e de vias 
aéreas: é incrementar sua produção, 
é amparar sua lavoura, é fomentar 
seu crédito agrícola e desenvolver sua 
exportação; é aparelhar suas fôrças 
armadas p:1ra que elas estejam sem­
pre prontas a encarar todas as even­
tualidades da Pátria; é organizar a 

Em seguida, o interventor Ade-mar 
de Barros pronunciou eloquente dis­
curso, que arrancou vibrantes ap!au­
sos da grande massa popular. 

Referindo-se ás aclamações com 
que o pôvo respondera á pergunta do 
Chefe Nacional, se poderia contar com 
êle, declarou: .. Polli bem, estou cer­
to de que bem represento e interpréto 
o vosso pensamento, póvo paulista, a­
firmando ao sr. Presidente da Repú­
blica que êle pôde contar convosco. 

Paulistas! Eu alirmo ao nosso ilus­
tre Chefe que o acompanharemos em 
qualquer terreno. Estou certo de que 
nas bõas e más horas não falhareis. 

Póvo de São Paulo! Vossa. homena­
gem está prestada ao nosso eminepte 
Chefe. Compreendereis certamente 
que s. e:xcia. se encontra fatigado peln 
longa viagem que realizou através de 
várias regiões do Estado. Tereis, se-

(Conclue na 7.• p~. l 

A PASSAGEM DO 8. 0 ANIVERSÁRIO DA 
MORTE DO PRESIDENTE JOÃO PESSôA 
AS SOLENIDADES COME­
MORATIVAS QUE SERÃO 

REALIZADAS NESTA 
CAPITAL 

A SOLIDARIEDADE D A A. P. L 

A Associação Paraibana de Impren­
sa, se associará ás homenagens oue 
serão prestadas á memoria do Presí. 
dente João Pessôa no dia 26. 

Assim, a mesma Associação far-sf'-á 
representar nas referidas homenagens 
por wna comissão constituida dos 

Ocorrei-á no proxiJno dia 26 o ~-º j ~~:~~i~!,~~~~~~i~rc~:· ~r~ ~:= 
aniversário da morte do grande pres1-1 mentino de Oliveira, padendo ainda. 
dente João Pessõa, devendo a data se incorporar a essa representação os 
~er comemorada. como nos anos an- demais associados que o desejar. 
teriores, com expressivas homenagens 
á memoria do pranteado estadista N O "CENTRO EST UDANT AL P A-

'10 CENTRO CI VICO " JOAO 
P ESSOA" 

O Centro Civico "João Pessõa". co­
memorará, com a maior solefildade, 
a data do s.0 aniversário da morte do 
seu tnet--quecivel patrono. tendo para 
êsse fim organizado o seguinte pro• 
grama 

A's 8 horas do dia 26, será celebra­
da uma missa na Catredal Metropoli­
tana pelo arcebispo dom Moisés Coê­
lho. que, com gentileza acolheu o 
convite que lhe foi feito, nêsse sen­
tido 

Após a missa, haverá uma romaria 
ao monmnento do saudoso estadista. 
pedindo-se ás familias que depositem 
as flôres ao pé ela estatua 

Por essa ocasião os oradores que 
quizt>rem usar da palavra, poderão 
recordar a vida e a obra imortal do 
presidente João Pessõa 

A 's 18 horas em ponto. o orador 
convidado pelo Centro. que é o ilus­
tre tribw10 conego João de Deus Min­
dêlo da Cruz, dissertará ao pé da es­
tatua, sôbre as virtudes do Grande 
Presidente. 

Com esta parte, serão dadas por 
encerradas, as comemorações daquêle 
dia. 

- Muitas têm sido as adesões re­
cebidas, tanto de famillas, pessôas da 
nossa sociedade, como instituições que 
se farão representar nas mesmas ho­
menagens 

RAIBANO " 

O .. Centro Estudantal Paraibano'', 
rendendo homenagem á memoria do 
Presidente João Pessõa, promoverá 
uma sessão literária do seu Departa­
mento de Cultura, na terça-feira pró­
xima, no Salão Nobre do Liceu Parai­
bano. 

A essa solenidade, que terá lugar 
ás 19 horas, comparecerão todos os 
seus associados e outros estudantes. 
fazendo·se ouvir vários oradores. 

NA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
" JOÃO PESSOA" 

A Associação Beneficente •' João 
Pessôa ", vai comemorar a passagem 
do 8.0 aniversário da morte do seu pa­
trono, m arl.dando celebrar tnna missa 
ás 7 h oras do dia 26, na m atr iz de N. 
S. do Rosarlo e realizando, ã noite. 
wna sessão na séde social, á rua da 
Concordia, n .0 177. 

A' fren te dessas comemorações acha­
se uma n umerosa comissão de associ­
ados da mesma sociedade, da qual re­
cebemos atencioso convite para assis­
tir os refer idos átos. 

NO CENTRO " TOMAZ DE AQUINO " 

Também o Centro Espirita " Tomás 
de Aquino,.. comemorará a passagem 
do 8.º aniversário do desaparecimento 

ccon clúe na 7.• p g.) 

A REALIZAÇÃO, AMANHA. NO "PLAZA", DO CONC2R­
TO úNICO DA MARAVILHOSA CANTORA NACIONAL 

j 

i 
1 
\ 

BIDU' SAIAO 

C
HEGARA, hOJe, as 17 horas, a f de sua personalidade. alza J eucu~to 
esta capital. a mais notavel ' de sua melodza vocal a uma figura 
rmI.tóra bra~.r;:ileir.a de to~.os os .eTifC.antad~ra, . comp1etan. do, as!i11i., a 
tempos e uma das celebridades forte e rzva zmpressao de beleza que 

mai.., legitzmas dos circulos artzsticos sempre dei.Ta nos que a vêem ouvin .. 
do Mundo que é Bidü Saião . do.a . 

Enaltecer a virtuosídade de.'Ssa wz - Para o seu concerto. no Plaza 
incomparavel é repetir iugares comuns. contin~a intens_a a venda ~e. ingressos. 
E' di::er o que milhares de cnticos de os quau poderao ser adqu!ndos atn.da 
arte têm dito, ('Om. um entusiann.o amanhã, até 12 _hora~ confor_me f!-OS m­
transbordante e una.nime sent;mento formou o propnetáno daquele cme-t~ ... 
estético. Bidú Saiáo é senhora de to.. arto 
dos os recursos deRsa dific:il arte do 
canto e, por um estranho priviléglo tConclúe nu 6.il pg.} 

O TERCEIRO CRUZEIRO 
TURISTICO AO NORTE 
Chegarão hoje a esta capital, os excursionistas que par­
ticipam da viagem ao norte do país, promovida pelo 
T ouring Clube do Brasil - Como está organizado o pro• 
grama em homenagem aos mesmos visitantes - Sor-

vête dansante no Paraíba Clube 

A 
NOSSA capital hospedará, hofe 

um grande número de patrtcios: 
que procedem do sul em visita 
á região nordestina do Pais. 

Essa excu7:"são, que constitúe o Ter-
ceiro Cruzeiro Turístico ao Norte, pro-
1!iovido pelo Touri_ng Clube d~ Brasil, 
e uma prova evidente do zntere.11se 
dos brasileiros em conhecerem mellior 
a sua pátria, na extensão lncomensu­
ra1:el do seu território 

Não podia ser mais oportuna e stm .. 
pática, a iniciativa do Touring ClubP 
do Brasil, em organizar programas de 
via(]r+ns, como o presente, incremen­
tando o conhecimento de uma reglóo 

vasta. como a n.os:,a, e cw me~mo tem~ 
po concorrendo para a maior aprori­
maçào entre o norte e o sul 

Ante.~ de tudo. por um natural ser· 
timento de patriotismo, deve-se con­
vergir a atenção dos brasileiros paro 
a sua própria terra. como o 11em ob1é­
tivand o a importante sociedade turfs. 
tica do Rio, na realização dos seu.t 
cruzeiros, pelo te,r.LCJ.,./,i 11acivnal e 
que vem alcancando e:t!J~...;41.dicfas re~ 
sultados 

A CHEGADA DOS "'URTSTAl3 
~o· "Almirante Jaceguai", que r-0n­

(Conclúe na. s.• pg.> 

i•se me perguntardes qual o programa do Estado Novo eu vos direi que êsse programa é cortar o País de estradas de ferro, de rodagem • 
de vias aéreas; é incrementar sua produção; é amparar sua lavoura, fomentar seu crédito agrícola e desenvolver sua exportação; é aparelhar 
suas fôrças armadas para que elas estei111m sempre prontas a encarar todas as eventualidades da Pátria; é organizar a opinião civil para que 
ela Seia, de corpo e alma, um só pensamento brasileiro". - (DO BRILHANTE DISCURSO DO PRESIDENTE GETúLIO V ARGAS, POR 
OCASIÃO DA MAN IFE S TA Ç ÃO POPULAR, NO PALA CIO DOS CAMPOS E L t S E O S, EM S. PAULO)'. 
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Faça 
sempre . 
assim 

Ouando levar uma qm'da, um susto on tiver raivas, todas as 
vt·;,s que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e mal di~posta, quando receber uma noticia n1á, que cause tristez~ e 
aiJonecimPtHo, tome uma colher (das de chá) de Regulador Ceatetl'& 
e logo em cima meio copo de agua. 

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas. 

Use Regulador Cesteira 
Regulador Ceateira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteita evita e trata tambem as complic:ições internas, 

qut são ainda IOJlis perigosas do que as inflamações, 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Cesteira 

VIDA ESCOLAR 

1 

REMINISCENCIAS LICEU PARAIBANO Dr. Fernandes Barbosa 
f' Coutht110 df' L " }loura. 

CJIARITAS 

De um amigo que- não se de<:hua. 
recebi pelo Correio o trabalho mfra 
a que dou publicidade com inaudita 
satisiJ1.çáo por tratar-sf' de um as­
sunto que sempre mf' encontrou de 
4'0raçãp aberto para rC'cebe-lo com 
especial carinho. 

Ei-lo: 
.. ~a al.Rcre e t·i\11da cidade que se 

Prova parcial 

A.manhã. 2.11. feira. 25 do corrente, .se. 
rão chamados á prova parcial. todos o.:s 

,.1.lunos matriculados nas Seiit\.11ntts cUs­
:ipUnas; 

A·,- 8 horas: ..... 
Ciências l .JJ séne <t-.• tuiina. 
Física ,f:,~ lõérie 1.• tunna. 
F1·ancf'!,, 3.? serie 2.." turma 

aquece ao morno sol equatorial e. que é. ·b 9 12 
se espelha gaJhnrda m_1.s aguas cnsta­
linas do Sanha uá, prunando na S\1..l 

•••• 
fhic.:.11 4.ti !>érie 2.ª turma. 

DOENÇAS DA CRIANÇA 

Consultório: Rua V~ondt de Pe-­
Jotas. ,uie - 1.0 a.ndnr. 

tEm frent.E> n.c> "Pla1.a ") 

Rtsiden.ct:1: Rua Duque df" Ca· 
:xias, 61.t. 

Coru.ult.as: DM 1G às 18 horas. 

- Telefônf': 1.066 -

' BIBLIOGRAFIA 
A Ceua :uuda: - Esta circulfmdo 

nas banca~ <.\e jornai.s t revtstns da 
cld:1de, mais w.n nú.mero do brilhant.e 
1nn·,azh1e especializado "A Céna Mu­
dn · ·. de propriedade da Cm EdJtora 
Amertcann 

Apresentando a fel('~o gráfica habi­
tua!, com wn artística capa a córes, 
"A Cena Muda" se impõe pela. es­
me:·ada. con!ecçào e t-scolha de mate­
rial; e pela ntivlctaue de $eu noticiá.1io 
sob.'P. colsa,; do êcran O prP,:f'nte nú­
me1 o da mesmo. revisla lraz o en­
redo completo elos melhotcs filmes qm• 
esH o sendo exibidos ntualmente 

Assim pellculas como O Morcego, 
Casamento .,em faricias, P Oitava :\1u~ 
lber de Ba1·ba Azul, ~ão apresentadas 
nnnalivas completas ao ).cltor de ·· A 
Cena Muda·· dialogadas, ilustradas 
com fotografias do~ mon1en1 os culml­
nan tet'I drt-sn.~ produçõe-~. 

E11vfada pela sua direçiio. recrbe­
mos um e~:emJj1ar da conhecida pu­
blinçl\,. 

"Esporlf' J lustrado:" - Recebemos 
o últuno número <1o .. El-i})Orte 11us­
trac10 ", publicação que se edil.a no Rio 
de .1ar,•1ro, dedicacto aos f'sporles em 
gcrcú, 

O ex<~mp1ar am_ apreço a.p1·P.senta ex­
celente feiçtio ~aflca, coin uma artis­
tica capa a e;àres. O texto de "E~por­
te lluslraclo" focali1.a os últimos acon-

DR. ALUISIO RAPOSO 
1 CJr1u·i:náo do Hol-.ipital Santa I.lia-

1

, bel e da Ma ter_ni_ctn_,1_e 

CIRl'RGI\ 

DOEN('.\S BE SF',IIOR \S 

P.\R'J'OS 

l!ua l'f'"r('grino de, Carvalho, 
Das 10 ás 12 . 

tcclmentos esportivos muncllnis rlo Ht· 
tebol, destncando-!ie a atuação que te­
ve o "scracth" brn~ilei.ro nos Jogos elo 
campeonato mundial de "ítlt..ebol", se~ 
gundo 3. opinião da critica lrancêsa. 
Al~m dêssP noticiário. - Esporte Ilus­
trado .. aà tuna a.mpla reportagt--m tó­
bre as prova.5 internacionais clt' cJclis­
rno, que se realizaram ultimamente. 
divulgando aspectos grálicos da ex­
celente r<'vlsta esportiva brasll<'ira 

E.\llldos Piauienses - Agenor Augus­
to de llltranàa Conipanltiu. Editóra 
Nacional - .São Paulo. - Vez por ou~ 
li-a a Companhia Ed1tôra Nacional uc,1, 
dá um llvro cujo autor é Inteiramente 
dr~ronhelido não só do grande publi­
co como me!-imo da elite. Nestas cfr­
cunstancrn.s se encontra o sr Aytnor 
Augusto de Mfranda Não obstante o 
,;eu livro nos traz revelações Precw:sai 
Mo::.trn.-nos um mundo que êle exrJlo­
rou conto enf{enhdro, assentando li­
nhas tele~rn.licas. fa.zendo a.s mais ln. 
:el'essantes ~h.serva.ções pes."loai!j e~ co­
mo nomem mtehgentc. t.omando 41.m· 
Q<·m a!> rua~ 1~otas. Tais nota.a vie• 
1am d~po1_-; rea.I.i7..ar o hvrn do c1ual nas 
e tamo:l ocuµando ... Estudos; Piauten­
-.fs ·· fci es(.;rito no meio do flagelo das 
;C'.cas .. C>m contacto com uma população 
la bon<>.-:;a e que não d&amma nunca 
a população sertaneja do nordeste 

:::.f}~~i~:tº~~~ ~s~~fg~tci,~º\ ~~~;t 
de estudar a ~erra e os meios de sua 
produção. Dai haver saído um livro 
utíl sob todos os aspéctos. O autor 
co~fe~<:;a tratar-8e de um "hVro da pró, 
pr1a. naturêza" e que sentiu o,i.. agru­
ras da época das calamidades cllma­
t~ricas e também as alegrias do4 pe­
nncl~ fartos do sertão Eis a razão 
'ias f'Studos ao=> quais chamou de piau1-
:n.ses. O quadro d-e lutas se desenro­
lou no Piauí. A verdade inconte/:itaVel 
~ que o ~r. Agenor Augusto de Miran­
ja realizou uma obra nota-v.el pe.la 
ntegrt~ade de suas observações e pro­

' undo mteresse com que encarou os 
.noblemas de um Estado pequenino 
uc tem os mesmos problemas da re· 

belêza estética e fascinando na con-
figuração topografica de seu.e; ondt1 - A 's 13 hor~: 

~~:S =en:~. d:v~il~~l~~:, ~~t::t!'s llat~ruat.ica 2_;,1 série 2.w tunna~ 
filhos expre.5~:l em sentimentos gen;- Hhtôria s.• série 1,11 turma. 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
,ião nordest!na a serem resolvidos 
om a ajuda dos técnicos 

rosa.mente carlta.tivo~ Portu&uês 4.;. série l.ª turma , ARGENTINA 1 ~eTi
0
ra
1
_
7
:nf'~,. contra Johmw We1!-.smuUer 

Aqui, em nobreza de expres::.tva (;t>o=raíla 5.ª .série l.ª turma. ..... 
bondade tem vibrado a alma f..Jr~1- I~ualmente a "estre:Jla .. Joan Craw-
bana eni. emoçÕ(>s bem Justas em ro- A's 14 li2 O 1,<> CONGRESSO LATINO-AMERI- ford. acaba de requer.er. divorcio do sev, 
dos os momento.::. que a invocam CANO DE CRIMINOLOGIA niariclo Frnnchotte Tone, devendo 

Temos ai;sociaçõe.s meritorü\ i que- Marematica 2.ª &erie 3.ª turma :ipos;, abandonar o cmema 

Pop11lacões meridionais do Bra~:il -
Jlivetra V1ana - Companhia Editô1 o 
Vaci01ut1 - São Paulo - No en$aio 
led1cado ás .. Populações merldtona1!-:." 
i tipo nacional é estudado com serie­
iadí' pelo sr. Oliveira Viana. O autor 
Jor ser mais universal de pensamento 
·smerilha tudo quanto fie rela.clona e.o 
1ssunto. O tipo social formado nas 
egiões. sêcas do nordeste, aquele mais 
_ onhec_ido pelo homem das caa tJngas. 
.. motivo de preocupações por parte 
ia :mc,010.go, que o acha, como o gaú­
..:ho. de formação pastoril. Mas não 
~ó o seu h.abita.t particular, que é ser­
ão do nordeste. atúa como agente di­
erenciartor especifico, como me\mo as 
ircunstancias hCStóricas e sociais, den­

tro das quais o tipo sertanêJo evolue e 
.e con-.tltue, tornando distintos os dois 
.ipo.s pa~toris. o do norte e do sul, o 
'pasto1· das caatingas" e o "pastai 
los campos''. Oliveira. Viana nas suas 

bem divulgam a nossa s11pe1loridoja Hilórla. 3.' série 2.' tu1111a. BUENOS AIRES. 23 , A UNIAO) -
de povo culto e· bem j11;tiUce111 a i1os- Portuguis 4..• série 2." Lurm.a . PeJo "Conte Grande'' . chegou a esta 
sa capacidade em todos os ramo!) e.la Geografia.· 5..ª série 2.ª turma. cidade a delegação brasileira ao 1.0 Al f:MANHA 
athiida.de humana. Congresso Latino-Ame1icano de Crimi- A VISITA A BERLIM DO CHEFE 

n/ ~,:0fiªJ!º ~::;:,t:~f;'~, "p~tt:, No dia 
26 

não h:'._verá prova pal'clal. ªº1~r.• congresso deverá sel' pres,dido, DAS FORÇAS ABREAS DA FRAN-
onde lidam homens opel'oscs, llones- ESCOLA SECUNDARIA DO JNSTI- no áto de inauguração polo presiden- ÇA 
t.os. probos e trabaJhadore=>, i o ti.tES• TtJTO DE EDUCACAO te Ortiz, tendo a presença da maioria 
rado eloqur-nte do que -\(1.tnuuuc~. A. dos delegados das nações sul-americ:1.-
Socledade de ?i.'fecUcina. onde os db- 2."' proYa pnlal I no~. e de diversas provincias dêste 
cipulos de Astrobaldo e Hipocrates pa.i,li 
conferenciam com o altruistico fim Dia 25 á~ 8 horas - Pot1ucu~~ da l 

VATICANO de lenltivar os padectment-0s alheios~ l.ól sérle - 1.• turma - Geogratia da 
o Rota1·.r, que tem a finalidad~ ~e 2."' série - l.' tunna, - Matematica 

~e~~;~~.°o~~,:ao,;fl~u17i~/~..°~~r~ ;tn!.'...8.é;l;·tt;~~ i_;:, r.:;;;;.~~~ ~: t: S SANTIDADE FALA A MOCIDADE 
paraibEma brilha e fulgura; a Ordem 1~rie - 2.• turma - Matemat.ica da ITALIANA 
dos Advogedos, com o ex~n~ ma- , 1.'ij sêrie - 4..ª twma. A ·s 13 1)2, Por­
xlmo de nossa cultura JurJd1ca~ o \ttgu~s da 1.it série - 3,"' tunna. Mate-

~%~~uJ~ :i:N: 1~Tct:greafl~~!f:~= faªt~1~18:a:ã: ~~e a\ª ~~~a His~ria 
eia;; cultas: o Banco da Para1ba, o Dia u; ás 8 horas - Matematica 
Central. o dos Proprietarios. a Cai'S:a la. 1.11 série - 3.ª turma - História 
Rural, todos dirig~dos por cavalhei- ta Civilização da 2."' série - 2.ª tur­
ros. de responsabilidades! hQ11~sto5 e na - História Natural da 3.ª série 
dlghos que zelam com integridade e \'s 9 1 12 - Português da l.ª sét1e -4..ª 
eSC"rupulo os patrimonios que lhes são .lU'ma - Francês da 1.• série 1.:i tur­
CO!)fi:v..Jos. são af1rmath·a_s irrefuta- na. História da Civiliza.çã.o da. 2.ª série 
\·e1s do nosso vnlor, e assim se pos- .• tunna. A 's 13 1 '2 - Matematica da 

C AS TE L GANDOLFO, 23 (A 
l)NIAO J - Sua. Sautidade falou, on­
tem, perante 200 Jovens italianos, pe;·­
tenrentes á. Organização da Jimentude 

O Sumo Pontífice declarou que "o 
separatismo e o nacionalismo exagera­
dos, precisamente porque são cristã.os 
terminam por deixar de ser huma­
no~··. 

SUECIA 
~utmos tudo isto que nos enaltece e .16 série 2.ll turma. Francês da l.ª sé-
nos superioriza. precisamos, porém ·1c - 3.ª tunna - Inglês da 2.11 série A CURA DA OTOSCLER6sE 
cte alguma c:ol~a mais que rtemonstre •.• turma 

BF~LIM. 23 <A UNIÃO< O "Ber-
Uner Ta;;C'bla~t" dintl~a qm\ n:1 pri­
meira ,;eni~nn. cto próximo mês dC' 
ago-;to. devc.,rá chegar a esta cidade <: 
~entrai Viullrnlin. chefe do estado­
maior dns fôrças aéreas da França 

1 :"Xplanaçóes se revela um notavel oo. 

------------- / ~~ec\~~~~ ~~o~~:~ ~~?;:. /o~~~~e t~~~ 
_ 1 Isso é apen.as obr.a de cultura. ··Popu-ASSOCIACOES lações mendio_n~1s do Brasil" aparece 

J - ..:m quarta ediçao. Talvez que seja o 

1 

melhor trabalho do aut-0r Pelo me-
Altança Proletari(t Beneli-N•1!te "El-i- nos será c:,m duvida o mais comple. 

Bio de Sousa··: - Haverá. hoJE'. á..<. 13 , xo. • 
horns. na séde social ~éssn. agrc,rnia-1 fF============'l\ 
ção operária, á avenida Benjamin D 
Cdhstant. nº 117. uma s,ssão ordiná- Otnças de S 8 n h O r 8 $ 
ria, na qual de-vetão ser trata dos assun­
tos de importancla. 

Néss,.a ocasião prestará compromisso 
de soclo da re(er1da sociedade o sr 
Antonio de Carvalho Sonto..~. 

Pai- és<;e motivo os seus amigo·;, da 
Aliança Proletaría Beneficente "Elisio 

- ESPECIALISTA -

DRA. NEUSA DE 
ANDRADE ~ modo mnts resplandente a nossa ____________ _ 

grandeza moral. FICHAS DE GALALITE - SOrtJ-
E é para estas bem organizadas rnento colosso em varias cores so. 

ESTOCOLMO, 23 (A UNIAO\ - o de Sousa" irão prestar-lhe uma ho­
professor Holmgren, da Faculdade de · menagem. Consultor lo: 

Associações, consc1as de seus valores mente ua "Ltra B~ileira". Av. B. 
~u~e d~~~~ ~:~~~s.u~~e ~1~tam:!ife~~~ Roh&n 91. 
:<..a e Iouvavel em favor dos que, es­
quecido~ da sociedade e torturado.o.; 
pelo _ tnfo~un1o. padecem e c~oram 
no Mlencio isolado dos hospitais. 

A caricie.de é essencia da Misericor­
diJli de Det.lli espargldn nos corações 
dos que sentem o rofrlmento do pró­
ximo pelo compadecimento e pela ter­
nura_. Poic; bem, são a esses corações. 
e-ent!rosois e a essas a 11m~~ magnanl­
m.as que impetramos, em beneficio 
d0o pobres. wn obulo qne mai:; tarde, 
multiplicado em Juros, virá a ee1 
uma recompensa moral ao espirito 
dos que souberam di!itribuir o valiosG 
brinde, porque certo berá que a cart­
dade é a moeda com que se compra 
um lugar no Paraisa e ·· quem dá aob 
pobres empresta a Deus·' E' uma 
"·erdade cristã 

Não precisa ,c;e abrir subscrições p 
nem fazer-se Quotas. Basta que, como 
µregrama de cada uma desta8 Asso­
ciações que citamos. ::;t! separe um.a --·-"~ 

iarte dos gastos de suns jUBtif1cnr:as 
esta.,; de alegria, pari\ a (cst.t ti't:'n­
·losa da carldade, celebr'"\r" 11.1 tris­
tza dos hospitais pelos tiua ~li se 
•cham encarcerados r.on;. o 1)ego cte 
·eus pncteclmentos 

Sabemos que os Hospitais, Institu­
o de Proteção á Infa.ncla, Orianato 

O. Ulriro e AsUo de Mendicidade 
· Carneiro da Cunha" se mantêm 
oom 1men.sa dtllculdade, lhes faltando 
·nuitas vezes coisas necessaria.s e im­
,re,.clndlvcls. E é por Isto m e pcdl­
no-; em nome dos que padecem nas 
iasas de caridade, uma pequena. par­
e do que poderia sobrar do. gtandc­

~a das !estas e banquêtes, embor, 
iust.as, por todos os titules, para '>ti 
n06sos innáOfi que choram e s'.Jftem. 
Gerto de que nossa voz ~n.contr~rá 
éoco néfi.':i.Cs generosos e nobrcJ "ora­
ções. aguardamos assim confiantes o 
resull'1do déste apêlo." 

•• 'ºª' eptiau 
. ... . ,.,. ... ,. .. 
ceadiçiu • a tnc•• ••••• 1

1 
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Cirurgia desta capital, fez, ontem, uma Aos presentes será servido profuso 
Rua Barao do Triunfo, 333 confet·encla sôbre os novos métodos da cópo de serveJa. 

curo. dn otoscleróse, na fórma chama-
da hereditária, que consiste em operar 
a hlpofl.'3e mastoideQna. e a orêlha. mé­
dia 

FIIAIIÇA 
NOV/\MENTE AUMENTADO O PRF­

ÇO DO PAO 

te:';i~;~h,;
3
d;~r~~i~

0
~o-ri.';ar1!: 

mente do Sêna., o p1·êc;-o do pão será 
aumentado de 5% , depois de já haver 
sido elevado recentemente em 10 cén­
timos 

O q\Ulo de pão custa, agora, um fre.n, 
co e 85 cénttmos, ou sejam, em moeda 
brll4l!elra. S906. 

IIILATERRA 

LONDRES, 23 (A UN!AOJ - O or, 
çnmento para a expansão aérea, no 
ano corrente, a.tingiu o total de . , .. 
t 72G.401.000, cerca de li milhões, 376 
mil ~ 90 contoc de réis, em moeda bra­
sUoh'a . 

O pessoal do. aviação foi aumentado 
de 13 mil para 96 mil homen.s, tendo 
a r,serva, que era de 31 000, passado 
paro 50. 000 homens 

ESTADOS UNIDOS 
OIV0nc1oa EM HOLLYWOOD 

LOS ANGELES, S8 <A UNIAOl -
A atriz mexicana Lupe Vele,: acaba. de 
untar uma açlo de divorcio, pela ter-

Jtah(t'iana Ja-:.z: - RPcebemos rnmu­
nlcer.ão cte que foi eleita e empo~sadn, 
no dia 19 do corrente mé.s, a ln. direto­
ria efetiva dêsse conjunto musical. com 
séde na cidade de Itabaiana, que fi­
cou as.cilm constltuldn: 

Presidente: ~ José Alves de Abrêu· 
~ecretário, José Gaud1o/:io Oliveira 
tesoureiro, Joaquim Vieira de Abrêu; l 
d1retot-técnico. José Alexandre de Lira · 

Colonia de Pescadóres Z 6 "Arnaldo 
Luz": Essa agremiação de pescadôres. 
com séde nas BaITefras, suburbio dés­
ta capital, reelegeu, em sessão rPaliza­
da. no dia 29 do mês p. findo, respec­
tivamente seus presidente e tesourei• 
ro o tenente Otilto Otraulo, e o sr. João 
de Almeida Dias Perêdes e secretá.rio. 
sr. Francisco, Marques de Souza. 

A respeito, recebêmos umn comuni~ 

l.º nnda1· 
Con-.t1ll:\s dE' 14 ás 11 hora~ . 

R~ldenela: - Trinrheu·as. 208 

OPERA(õES.PARTOS 
DOENÇA!; DAS SENHOl-tAS 

Dr. Lauro Vanderlei 
Chf'fe da C:linlC'a G!11erologu:n. na 
Mntnn1tlade e da Cllnlcu C'lnll 

g1ca Jnlantil C1..·urg1:'io ,ia. 
Santa c,1.'>8. 

Rua Yi!oi("onde de Ptlota~ 'E•n 
Jrc•nrf: ao ··P1a1,a"1. 

Das 3 n~ 6 - P011e J ~00 
• 

cação_ , \!.--=----=======,...~ 

D R. SIMEAO LEAt 
DO HOSPITAL SANTA IZABEL 

----------
Tratamento das doenças da Pro!ó.tata, 

Uretra e Rins. 
CISTOSCOPIAS E cm E l'ltOOOOPIAS 

CIRURGIA CERAL 
Consultório: Rua Barão do Triunfo, 

CONSULTAS DAS 14 A'S 18 llORAfi 

Brxiga, 

J20 
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SEMPRE O CHEFE 
1 Especial pnrn A UNI AO 1 

O 
GENERAL Boulanger continua 
a apaixonar hi~toriadores, bio­
qra/os e pszcologos ··Vedette" 
do melodrama. a sua perene 

atualidade encerra uma lição. assinala 
um exemplo, aponta uma adverten­
cia. No livro que temos presente, um 
dos ,;-eus ultímos biagrafos resume-lhe 
a aventu1·a na síntese lapidar "Bou­
langer traiu o boulo11gismo" Já sa­
biámos que Epicuro fôra traido pelo 
epicurismo na deformacão que corre 
por conta das inlerpretacôes da pos­
teridade. Os tempos modernos nos re­
vela'."'iam episodio mai.s espantoso: um 
movimento, que fotografava o espiri­
ta do povo francês, nas suas amargu­
rns e f sµeranças, remata na traição 
da incapacidade do próprio inspirador 
e próprio animador. Boulanger conse­
gue um .. epita/io da cr~mi_c~ e uma cruz 
no campo-sa11to da ht.Stor1a, graças ao 
des.techo caricatural do rap1do desva-
11cio bonapartista. Vá.mos relembra-lo 
Tcdo.1 as fadas do insidioso reino da 
politlca tec~am a seu fa11or, n~ e.ra~ta­
qão patriotlca das ~urbas. na. zn~efmi-
1•el confianfa publica, na propna /1·a­
quêza do adversário. S6a a hora de­
cisiva : um gesto ou uma palavra bas­
tam para desencadear a torrente de 
JbQo represada na alma popular .. 

Que Jaz Boulanger ? Boulanger obs­
tína-se em amarrar os acontecimentos 
nas malhas de uma vontade Jragil e 
timorata. Q1lem serei capa~ de jogar 
impunemente com a sorte, dando lar­
gas a tão ostensiva tnconciencia. q_uan­
do já se tem no bolso talvez mais da 
metade da vitória ? A politica normal­
mente co1itradiz a matematica. Para 

A'10RÉ C' \RRAZ0:-11 

de suas construções poltlicas, cabe-lhe 
~emp1·e a primeira e a ultima palavra 
O próprio Lenine, aplica.dor da utopia 
do imptrio da "massa impessoal''. nâo 
pode resistir ás solicitações da realida­
:le, projetando, afinal, o indir1duo no 
fenômeno pen,onalista do lenintsmo 

Os grar1des chefes, sem duvida, não 
se receita111 a nenhum povo, porque 
~e forjam cí. imagem e á semelhança 
de cai.la povo. tanto nas horas de bc,­
nança da exfstencia como nas tempes­
tades shakespereanas da histoha. Ele:, 
estão '"presentes·· quando o destino 
os chama para os l?.tgares mar­
cados. Não é êste o caso exato do pre­
sidente Getulio Vargas, no Brasil, de 
Roo!ievelt. na Amer1ca do Norte, de 
Mussolini, de Hitler e de Kemal? Um 
grande chefe, um anti-Boulanger, será 
o homem a quem o poder so interessará. 
pelas suas consequencias benejicas no 
campo social, des.personalisando-se nas 
quotidianas san.c:ões da sua inque­
brantavel vontade. Deve-se amar glo­
riosamente o poder ci maneira de Ri­
cltelieu e de sua descendencia ilustre 
no governo elos povos com a suprêma 
pai cão do interesse nacional e no liris­
mo de tal essencia extra-humana a 
ponto de se conve1·ter no crisol das 
ambicóes terrenas 

o povo costuma rever-se com orgu­
lho, na estatura de chefes de seme­
lhante estirpe: e a /órma de narcists­
mo que se descobre na vida intima da; 
coletividades Os 13oulanger, quando 
aparecem, interrompem-lhe o enlêvo 
e dão-lhe as terriveis desilusões das 
falsas imagens. 

esta, a ordem dos fatores não altera (Departamento Nacional de Propa-
o produto; para aquéla, a mesma or- ganda 1. 

dem pôde ter influencia capital sôbre --------
a resultada das /atas. De nada valeu, CENTRO ESTUDANTAL PA• 
~~~:fg· d~ ~~i~:g;r:c:s~a~~s ª:º~~!~d~ RAIBANO 
a mais atraente partida com o pobre 
idolo das multidões ludibriadas no seu 
desespero e enganadas na sua Jé. O 
movimento de ressurreição nacional, 
talhado para facil triunfo, acabou nu­
ma estrepitosa e irremediavel deban­
dada. Soulanger traiu o boulangismo. 
em verdade. O desenlace de drama­
lhão, como o ruicidio à be_ira do tu­
mulo da mulher a quem volara uma fi­
delidade de romance, póz, afinal, a 
descoberto a impostura do chefe -
simples caça.dor das gloriosa_s da dema­
gogia, insone e tonto em Jace_ da ver­
tigem da ascenção napoleonica, pri­
siooeiro num circulo de interesse cir­
cunstanciais, incapaz de se elevar na 
derrota pela coragem do so/riment~ .. 
como 1mpeto para alcançar a glont... 
1.1erdadeira pela bravura da ação E' 
a negação total do chefe 

O episodio ilustra, em qualquer épo­
ca e em qualquer regímen, a Junção 
que desempenha a personalidade d~s 
c1i efes na vida das nações e na pro-

3.° Congresso Estuclantal 
• Como vem sendo anunciado. reali-

zar-se-á nestn capital, · nos próximos 
dias 5 a 11 de agosto vindouro. o Ter 
ceiro Congresso Esludantal Centrista. 
sob o p'l.trocinio do Centro E:studantal 
Panüb?.'!1.0. 

Esse certame, ao qual comparecerão 
estudantes de quasi todo o Norte do 
Pais, terá lugar no salâo nohre da Aca­
demia de Comércio .. Epitác>io Pessôa •·. 
especi'\lmente cedido pelo seu diretor, 
sr. Miguel Bastos 

Parn. maior brilho dêsse conclave, o 
Centro Est11dontal Parait"iano realV.a­
rá h0ras culturais e artísticas, devendo 
exibir, tambem. numa manhã esportiva. 
as ~uas fortes equipes de voleibol P 

futebol. 

ORFEON ··GAZZJ DE SA" 

~::S .m<;;~~\~a~f!n:~!fe.ing;it;~!~~s ~~~ O "orff'on Gazzi de Sá", que fun-
arriscam um passe nem movem u;na ciona sob o contrôle do Departamento 
pedra sem a audiencia deles. Nos dia1 de Cultura. Artística do C. E. P. i:'"On-

de incertêza e de angustia, é nas suas ~~~ú~-e~~;t~:i~diti~~i
1
;al.fr~:~nJ:i~ro~ 

;~~~! fsº~e;J;::s ~:raª v:r~~ã~s a;:;~~ mover. ho.je, ás 9 ~oras mais um en-
gens mortais e fecobrar o alent<? sa~- saio no ~1céu Paraihano. para o qual 
vador, a energia vital, a conciencia I são convidados todos os seus compo~ 
dos próprios destinos. Eles encerram nentes 
um valor coletivo, sente-se-lhes nos 
átos a vibração de milhares de co-

- Depois de amanhã, ás 19 horas_. o 
Centro Estudanral Paraibano reumr­
fe-á no Licêu, em sessão ordinária, 
para a qual sf> convidam todo~ os asso­
ciados 

UM NOTAVEL PROFESSOR 
DE CIÊNCIAS OCULTAS EM 

JOÃO PESSM 

rações. Nascem predestinados. A_ for­
ça ou o acaso - as duas cousas simul­
taneamente, quasi sempre - incum­
bem-se de revela-los, empurrando-os 
para a frente, atirando-os para o fu­
turo, lançando-os na cena dos tem­
pos. Alguns interpretes bisantinos das 
formulas democraticas, conforme te­
mos visto, sustenta,n o pnnc1p10 da 
incompatibilidade entre os Junda_men­
tos teóricos da democracia e as impo­
sições práticas de uma hierarquia ex­
pressa na autoridade de c_hef~s res-

~~~s~y:;~~nf':,~, iª~~;:ocr°a~f~~et~ci ,j~~ Encontra-se ha di~s nesta capital o 
rarquico, deveria residir o m~tiyo do pro~essor Afonso Bidmger, um ~?i ~s­
eterno drama ou d.a e.terna. contedia. d.as 

I 

tud1osos m._ais devotados de c1enc.1as 
govêrnos do tipo popular. O homem. ocultas, CUJOS profundos con~eclmen­
porém .. em cada revelacão particular tos em qmrosofia e grafologia. nota­
da sua êpoca e do seu meLO, não P damente. tém sido atestados pel~ 1m-

~~btra('tio. Oni~resente n~ base ! pr~~;\~!frii~~=. ~~tgº!~t~o di,;t~~~ ·das 
caraterisUcas da mão hwnana, o pro­
fe:--sor Btctinger tem feito revelaçõas 
surpreendentes em várias figuras de 

H 
destaque na politica. na alta finança, 

A 35 ANOS na industria etc As suas investiga-
ções grafológicas são absolutamente 

• • ~ cientificas, ele acôrdo com interpre­
tacóes numericas, demonstrando o ca­

Q que publicava A UNIÃO ráter e o destino das pessoas. 

Em 24 de Julho < sexta-feira l de 
1903, A UNlli.O públi.cava o 3egu1.nte 

INAUOURAÇAO - Consta-nos que 
terá lugar no dia 1 ° de Agosto wóximo. 
a inauguração do trecho da linha ,hr-
1ea de Independência a Nova Cru:: 
ligando-se assim os quatros Estados 
1:isinhos. 

AOS AGRICULTORES DE CANA -
Tendo chegado ao ,wsso comhecimento 
oue na Camara dos Deputados /oi apre­
ientado um projéto de adesão do Bra­
ail ao Convenio d•.! Bru.ulas que será 
o aniquilamento da tndustna do açu­
car entre nós, convidamos os agrícul­
tores de cerna déstr Estado vara uma 
reuniáo no escritório d-O Engenho Cen­
tral São Joâ-0, no pró.Timo domingo 
26 de Julho, ao meio dia, a fim de ,,;e 
<lcliberar ~ôbre uma representação ao 
CougrC".,sso pedindo a rejeitacão dP <:e­
melhante projéto. 23-7-1903. Adminis­
tração do Engenho Central São João 

ANUNCIOS - Liqu,daçda! I ! As pe­
ça, íidmente. É na ··Refórma.". 40 'íJ'!­
~·as dd cassa de córes. 20 ditas estam­
JJOda.! - 600 réi8 o métro não ha cader­
DO. 71 á rua Maciel Plnl1'Jiro 71. 

O prof. Afonso Bidinger. que se acha 
hospedado no Paraíba-Hotel. palestrou 
ontem com vários jornalistas conter­
raneos. exibindo de maneira cabal a 
sua proficiência em ocultismo, com 
revelações que surpreenderam a todos 

BOTÕES DE FANTASIA E CA­
PUCHõES DO MESMO ESTILO -
Os melhores e mais moctemos estão à 
venda na "Lira Bra~ileira", à Av. 
B. Rohan, n.0 99. 

DELEGACIA FISCAL 
Recebemos com pedido de publica­

ção· 

··Estão convidadas a recolher aos 
cofres da Delegacia Fiscal. até o dia 
31 de agosto p. vindouro, sob pena de 
cobrança executiva, os selL'- debitas 
provlnientes do Imposto de Renda, as 
seguintes pessóa!';: João Vicente de 
Abréu. Everaldo Gonçalves. Benigno 
Barcia, Tertuliano C. d:-i Mata, A. 
Brito & Cia. Corcino Meira e Cunha. 
& Cia - Capital; Faustollno F. de 

J Alencar - Pombal. 

AS TROPAS . NACIONAlISTAS ESTÃO CONSOLIDANDO AS 
S.\LA>IAXC'A. :!3 -- IA USIAO) -

\lo> tropas nacionalistas estão. agora, 
con!.olidando as posi('ões t'ttt'"m-ocu­
pada<; numa frenlc de 60 quilometro,;; 
<·nfre TerueJ P \'al-de-l'xor. 

Em consequenC'ia das lÍll1mas ope­
i"acõrs m1lit.are,;; o, :m,urrélos fiz• 
ram dt>saparecN· a salicnC'ia de Mor.i 
Rubielos, ondl'" túram aprisionado-. 
cer('a de 6.000 r<>puhlkanos. 

O GOH:RNO UE B.\RCF:LONA 
Al'ROYOlT O PLANO BIU-

'f ANICO 

BARCELONA, 23 - IA UNIAO) -
Após uma reunião secrt-la do Cousê­
lho da Generalidade, o govêrno di 
, ulgou, pela. imprensa, a noli<>ia da 
aprova(ão do plano brítanico relati­
' o ao repalriamenlo dos voluntárim.1 
e~lra.ngeiros. 

OS NACIOSALISTAS APROXIM\M­
SE OE SAGUN'fO 

PARIS, '?3 fA UN"IAO) - Noticia'> 
de fonte nacionalista. lnfol"mam que 
na frente de Castelón o.s rebeldes 
chegaram á<. proximidades da aldeia 
de "Viver". e1uonlrando-se, atual­
mente, a 14 quilôme-tros de Sagunto. 

Outra informação adianta que os 
nacionalist.,s efitão concentrando nu­
mel'osas tropas para desenca<Jear no­
va of ensí va. 

ORELLANA VIEJA F:M PODER DOS 
ll\SURR~:TOS 

SARAGOÇA, 23 IA UNIAO) - As 
for('as rebeldes ao cair da tarde de 
ontem, atacaram e ocuparam a loca­
lidade de Orellana Vieja. 

O numero de prisioneiros eleva-se 3. 
cerca de 6.000. 

POSIÇõES RECEM OCUPADAS NUMA 
FRENTE DE 60 QUILOMETROS 
O govêrno de Barcelona aprovou o plano brilanico rela­
tivo ao repatriamento dos voluntários estrangeiros 

ddade, atinge a 4J~ mortos (' 1.880 
feri<los. 

OS "IACIONALIS'fAS 'fE'1TA\I 1:-1-
TERROMPER A, COMIINICA­
CõE~ E~TRE 'fERllEI, F. SA­
GUN'fO 

fim de fa7E"r de<.;aJ>al"l.'f'l'r a "ialiénda 
t-xistenfr á al1ura df" B:Hlajoz. 

As força, du 1:"f'llf'l·rd Lia.no a.,·an­
çam co•ilr:~ t>f'ralt'da, !-ôaucejo e Sa­
liquet\, t·1rnuanto a<.; ,lo tt' ncral I\-Ua.ia 
se enc(\ 1lr:\m no<; limih·.., da• provin­
c-ias dt> Badajoz. e Cac("re,, 

I,ONORES, 2:: IA U.SIAOl - Ou- \> \'f'\'IJlAllES ll,\ \\IA('l\0 RE-
rant.e todo o dia rl<' ontem, 75 aviões I BELOh • 
rebelde~ bombal'dearam a estrada de S.\R.\GCCI\.. '?'.! i .\ l'~lAOJ _ 
Teruel a S:igunto... , Com o ob.irtirn ''" ahrír palo"'"l..l{f'm 

Em conseq_~t-nc1a, uma 'iO bomba para a v~ng-unrda, o~ a,·ió~ naciona­
matou 38 ~essõas, na maior parl(" mu- _ listas t'~lao borob,u·f11•ando, <.;t'"m inte-r­
lheres e crianças. rup(ão, a~ 10('3 !idades dt- Jerica No­

\'aliche:-, ~Pg-orl..u- (' Toro,, Pnq~anto 
O GENER-\L QUEIPO DE LLANO 30 trímotorh df' tróem a.~ forlifi<'a-

AVANÇA AO SUL DE MADRID ções npubli<'::tll.J.'i e-n Sierra f',;;nadan 
Ü!-. nario".-ali<.ta~ já ('OJl'>egmr~m di: 

SARAGOÇA, 23 (A UNIÃO) - As minufr ~ fnmtE" de <:ombale, ,11w l'"J-a 
tropas do g-f'nel"al QueiPo de Llano d,. 100 ,1u; 1om 0 frm,, ,,a.ra .j0. 1·ornpr#'­
estão avançando ao ~ui de Madrid a endendo Chaudel t' Val-de-tl-.: 01· 

VIDA RADIOFôNICA 
O programa dt" ont('m, da P. R .. 1.- 19.15 - B0lf'ti'11 e<·pont,'l 

19.20 - Continua o progratntl rfa.n­
sante - GravacôP-s popularc>s .-11. C·t.<J. 
Odeon 

21.15 Jornal oficial 
21.20 - Continúa o µi-02ranrn. r1~ l­

sante - Gra\·ações popula .. ,.s d~ t;a, :.i 
Odeon 

4. esteve merecendo os mais l'ontinua­
dos aplausos, Ouvimos, cantado por 
Geni Santos, a pedido, o samba ·· O 
ou.- foi nup eu fí'1" e o batuque indí­
gena '' S-u-a-r-á", no seu primei ri) 
quarto de hora .. No segundo. C..rf>ni San~ 
tos, interpretou o samba "P'ra mais 

PARA OB'3ERV..\R O PLANO DF. do Contráto". Na interpreta<'áo de 
REPATRIAMENTO DOS VOLUN- Geni Santos, a vóz que nasceu para 
TA.RIOS ESTRANGEIROS c·anta.r, a música Jêve toma a ... pect'lfi 

21.25 - últim:-ts. notic!as - P R J - ( 
informa 

GIBRAl.TAR, 23 (A UNIÃO) -
De,·erão chf'gar nos primeiros dias de 
a.gosto próximo, a êste porto, cerca de 
250 observa.dores estrangeiros, a fim 
de fiscaJiznr a retirada dos volunta­
rios da Espanha.. 

inéditos. e tem-se a imnressão QUP 

lia novidade no mundo das irradia-

1 

çeôs. Em "S-u-a-r-i", sua vóz é como 
nm complemento indispensavf"I ao ba­
tuque, e êstt> não pôde ser interpretado 
sem sua vóz, Mas, não vai ,ó até aí 
Pasfando ao samba, Gení Santos crêa 

AS ViTIMAS nos BOMBARDEIOS ~:i~:~ il~:pdr:S:i~~a.t.o:n:i-:ee :e::~t,:-. 
Af:REOS OE BARCELONA - êsse samba lmpossivel que me"\'.C 
BARCELONA 23 ! A UNIAO - O com todo mundo, - e fica. re'"~c.tido d(' 

1;u~ero de viti'mas. ?casio~o pelos ~:ª :.!r v!:~-t~~a c::~~ncs~;:~~ªf
1
~~ 

ultunos 90 bombardeios aereos desta I vocação que se transformou em vóz -

O SI Ç 
- o t-ssa vóz que a P. R. l.-4 e$tá focan-

A A P A do no~ seuAs ~.rogram_as de est~dio. A 
.._ nova estrela , que e, sem duvula. ,le 

primeira grandeza no "skv" da nos-
do retrato do presidente I ~:' difusóra, ª.!ingiu um ~rào ª-"~ dr 

performance , a ponlo de \•ahcmar-

GetúliO Yargas na Coleto- :::~!n p~;· c:~:ri~n;..'u;:Jfo-!;~~o E~;; 
ria Federal de Pombal ,·1tól"ia. é um motivo d• orgulho pa•, 

Verificou-se, com solenidade, a 21 
do fluente, a aposição do retrato do 
presidente Getúlio Vargas, no edifício 
da Coletoria Federal de Pombal. 

Comunicando ao lnterventor Arge­
miro de Figueirêdo a realização déssa 
justa homenagem ao Chefe Nacional, 
o sr. Manuel Arnaud. coletor Federal 
naquéla cidade, enviou a s. excia. o 
seguinte telegrama; 

Pombal, 22 - Interventor Argemiro 
de Figueirédo - Palácio da Redenção 
- João Pessõa - Levo ao conheci­
mento de v. excla. a inauguração on­
tem, no salão de honra desta Coleto­
ria, do retrato do exmo. sr presidente 
Getú.lio Vargas, tendo comparecido 
grande massa popular e todas as auto­
ridades locais. Foi delirantemente a­
clamado o nome do insigne presiden­
te Getúlio Vargas. Saudações cordiais 
- Manuel Arnaud, coletor Federal. 

ROUPINHAS para crianças, cm 
Jindos modêlos, recebeu a .. Rainha 
da J\loda" Prf'ços modfcos. 

Fundada a Cooperativa Es· 
colar do "Grupo D. 

Pedro li" 
Ocorreu. nntP-ontem. nesta capital, 

no Grupo "D. Pedro TI". a reunião de 
fundação da Cooperativa Ecolar da­
ouêle estabelecimento de ensino. 

Presidiu á reunião, o sr. Alvaro da 
Costa Guimarães. secretáriado pelo sr 
,loão Borges de Castro 

Aberta a sessão, o prof. João de Sou­
sa Falcão fêz uma explanação, sôbre 
as vantagens econômicas e os prin­
cípios ~ducativos que encerra a coo­
perativa na sua alta fina.lidde. 

Em seguida. foi aclamada a direto­
ría que se constituiu dos seguintes 
escolares: - Presidente - Salomão 
Ferreira; Vice-presidente, - Carolina 
Viana Monteiro; Iº gerente - l'-tosal­
va Cosentino, 2° gerente Celi Cunha. 
I'-1 secretário - Ione da Costa Silva· 
2º secretário - Lucentar Figueirêdo; 
Iº tesouTeiro - João Damasio da Silva; 
20 tesoureiro - Vanda Maria Galvão. 

Conselho Fiscal; - Fiscais: Clarice 
Perigrino Lins. Carlos de Freitas e Iva­
ni Consentino; suplentes: Miguel Fa­
rias. Eulina Alves de Almeida e Clo­
taiio df' Sousa Falcão 
- Terá lugar hoje, ás 14 horas, no 
Grupo ··Epitacio Pessõa", uma reunião 
de alunos daquéle estbelecimento de 
ensino, a qual tratará sóbre a. constitui­
ção e instalação de uma Cooperativa 
Escolar 

O Departamento de Assistência ao 
Cooperativismo que. no momento atual, 
promove e orienta a or~anização dés­
~as soctedodes. se fará representar 
néssa reunião. 

a Radio Tabajira. Sempre que ouvi­
mos a interprete do samba, não te· 
mos opinião e01 ,·ontrârio. A "won­
defuJ singer of batuque- and samba··. 
,·ai escalando o .. top oi town ··. 

··S-u-a-rá - o batuque indigena 
cantado por Ge-ni Santos é um SU<'~ 

so. E ela creou um caso para o seu 
próprio destino artistico:. brilhar cad l 
vez qu<" tiver <le enfrentar o microfo­
ne, que já está ficando seu escra ,•o. 
f:le, que escra.visa e vence tanta vo. 
cação! ... 

Geni Santos, ontem, obte,·e a con­
tagem mâ::1rr..ima: 12 ponto,; .. Contagem 
inédita nesta secc;:ão. 

Mirlilo Cardoso, f' um nome aplau­
dido, com o seu saxofone. Ontem ou­
vhnos o seu programa. do qual salJ. 
entamos a valsa " [racema··. - J1) 
pontos. 

A música foldorica ""tá em bóa-.; 
mãos. com a interpreta<>áo de Manu,_.1 
Tenório, que, também, e compositor. 
Os seu~ numeros estão formando am -
biente. E' sinal df' que já ha ··tans". 
O ml\racatú "13 de Maio" chamou 
atenção. A canção africana •· \'ida de 
f'~cravo" parece ter sido inspirada no 
"A cabana do Pai Tomáz ", o celebr,. 
livro da tragédia. nêrra ..• - 10 po,:i­
tos. 

As ,·alsas vienenses que a 01·questr~ 
de sa.lão irradiou, onle-m, fôram bt'm 
PScoJhidas. - 10 pontos. 

Estrearam os violonistas Euclidc~ 
Ponce de Leon e Joâ-0 Pinto. Cau~a- 1 
ram bóa impressão pela segurarn,; l 

com nue interpretaram os numeras .l­

presentados. Nada de "flort>ios". A 
gradaram bastante a \•alsa .. Prá es­
quecê-la". e o chôro "Esquentanclo o 
dédo ". - 10 pontos. 

KINO 

P R I-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAffiA 

PROGRAMA ,PARA HO.JE 

11.00 - Pro1uama do almoço - Gra­
Yaçóes populares oferf'cidas pela Ca3a 
Odron 

12.00 - Jornal Matutino - Notjcin.­
rio e informacões tclegrafica.c; do País. 
e do estrangeiro 

12 15 - Continúa o pro~rama do aL 
moca - Gravacões populares ofereci­
das pela Casa Odeon 

(Locutor Kenard Galvão! 
18.00 - Programa do Jantar Gra-

vacõe.s selecionadas. 
<Locutor Alirio Rilva l . 
19.00 - Sintése dos acontecimento&­

do dia. 
19.05 - Progrnma dansante - O:·a­

vações populares oferecidas pela Caf!l 
Odeon. 

21.30 - Bõa noire 
1 Locutor J Acilino"i 

PROGRAMA PARA O DIA 25 DE 
JUl.HO DE 1938 

11,00 - Programa do almoço - Qu_., -
vaçóes populares oferecidas pelo Clne 
São Pedro a casa dos grandes roman­
~es da téla. 

12.00 - Hora certa - Continú.a o 
orograma do ~llnoco - Orava('ões po­
pulares do Cine São Pedro. 

,Locutor Alirio Silva) 
19,00 - Música popular brasileira -

Nelie de Almeida e Antonio Matias 
19.15 - Música americnna - Jazz 

da P R I - 4 
19,30 - Música variada. - Orlanc.i.o 

Vasconcélcs 
19,45 - Música popular -- v,·one 

Pcixõto e Sebasti:'i.o Bnrros 
!Locutor J. Acilino1. 
20,0Q - Retransmíoe;são da hora do 

Brasil. 
21.00 - Musica varia.da - Adjant<e 

Ribeiro 
21.15 - Música popular h1 'l.';1!1•i•·.l 

- Nelie de Almeida e Antonio Matias. 
21.30 - Müsica variarla - Or.iJ.llÜJ 

Vasconcélos 
21,45 - Sólos de piano Clandio 

de Luna Freire 
22,00 - Jazz programa - Jazz da P 

R I - 4 sob a regPncia do maestro O!e­
gario de Luna Freirf' 

22.25 - Ultimas noticias - P R I - 4. 
informa 

22.30 - Bóa noite 
<Locutor Ju~ué J\UW>rl 

ASSOCIAÇÃO PARAI· 
BANA DE IMPRENSA 

A importante reunião 
de amanhã 

Terâ luga.r amanhã, ás rn e 
meia horas, na sua -.éde pro,·j­
sória, uma reunião de a.. ... sem­
bléia geral da Ao;*\Ol'ia('ãO Pa­
raibana de lmpren." i.1., para a 
qual estão sendo convidactos 
todos os associados. 

N"a referida Sf'Ssão, o presi­
dente da A. P. 1., dr. Oni, Bar­
bosa, procederá á. leiturJ. do 
Relatorio da Diretoria que tel'-
1ninarà o seu m,andalo em J 
de agosto próximo, 

Igualmente, a assembléia to­
mará conhecimento do part'ct'r 
do Com.êlho Fiscal MJbre. a.s 
contas da Tesouraria, Plegt""rá. o 
terço do Con!'lêlho DeliheraUv,, 
e o Con'lêlho Fiscal e re!!!oh erá. 
"iÕbre o parág;rafo 1.•, do artiro 
39.• dos Estatutos. 

A proposito, na sttção com­
pete-ntt desla fôlha, ,·em ~f>'mlo 
publkado aviso, a~iuado pl'lo 
1.0 se,·retário da A. P . [ .. sr. 
Wilson Madruga. 

IRLANDA 
O AVIADOR CORR!GAN VAI RE­

GRESSAR AOS ESTADO UNIDO!' 

DUBLIN. 23 1A UNIA01 -- O avia­
dor Corrigan acaba de rrtomar pa..s~ 
~agem, a bordo do ··Manhattan·· a fim 
de regressar a Ne-w York. 

Corrigan pretende realizar um vôo 
de New York e São Francisco, cm pro., 
paganda da Golden Gale, devendo. 
também, ir a Hollywood, a fim de rn­
zer um filme. 
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llllNISTRAÇIO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGIEIRlDO ., 

Intern:ntoria Federiil A• Enu::ilto: l\ o 14 U58 _ oo ctr. Jaime Lima Grupo E!-.colar de Mlsnicordla, Joana I feslcJo~ ele N S das Neves. - De-

N •) 9.979 - De O\.'iclio de Mendo!'· na qunntia de 5:000SOOO Vigr;i!~o~~~ªÓepartamento de ~du- fe~~iro dn Silva. I.'~querendo licençn 
ça cac.-:ír) nomeia o sr. Cicer_o Henrique::; parri r~zcr 1.inrn lóss~ na casa 11 •. 68 

EXPEDIENTE: l)() INTERVENTOR Secretaría do interior e para exercer o cargo de mspetor act- á rua N. 3. dos Passos. - DcfefldO. 
DO DIA 23 '\' E.staq:i.o i''iscol de lnf:?.FI minhtrativo elo Ensino ele Balanço. do M,mucl Stvcnno do Nascimento, re-

Decreto 

O rut~n:eutor Fecleral no Estado 
do1 Pa1;.1.íba á vista da repre.ser,itação 
do dr. Suplrnte de )uiz de d1re1to da 
2, 11 Yara, :•m '-':-..:ercicio. resolve_ afas 
t.a.r o in:-.p...,tor gernl de Policia, sr. 
Mauuel l''ormiga, das respectivas fy:1.1-
('ôes. nté a conr.lusáo do inqueri~. lll.3-
taurarlo pelo <ll' Chefe de Pohc1a 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDrnN'TE DO SECRETARIO DO 

DIA 23 

Pettcf\O" 

N. ·) 10. 028 De Chatcaubrio.m! 
Pereirn.. - A' E. Fiscal ele Santana 
do Congo p~ r;1 tom,u conhecimento 
do pedido f' rf>soker de C'onformidad~ 
com u lei 

EXPL))IEN'flé UO GABINt,;'fE 

~o Dirí'tor do Tesouro 

Oiicins 

N. , 14 _ 414 Da. Repartição do~ 
Seniços El<'trlcos 

N.º 14.416 - Da mesma 

Peti<'ões 

N,., 561 
lli.ta. 

De José Felix Evange-

N 1· 10.023 - De João Gomes Viei-
ra, 

01iC'I0.:i 

N. 0 3. 480 - Da Estaçüo Fbcal dt.: 
SE"rrillha 

N.º 14.431 - Da Promotria Públi 
r:a do tf'rmo dP Caiçára. 
• N. 0 14.43U - Do Jutzo de Direito 
da remarca de S. João do Ca1·iri. 

N " 959 - Da Secretarín do Inte­
rior €' Sf'gm·::i.nça Pública 

Dc-snêsas realizadas 

N. •J 2&3 - Do Secretário da lnte.:-­
,,entoria. 

N. 0 1-1.359 - De Higino Costa. 
N _ l 14. 212 - D~ Repartição do::; 

Stn·iços Elelricos. 
N ° 2.316 - De José Alves de Sou­

sa Aeui:lr 

Petiçõeo: 

N" 10.018 
mão 

De J Arruda & Ir-

8e~sáo elo dia 2t: 

Pi·e~idenie Romualdo Rolim 
Secretár.i.a - Benigno Leal 

comp,1Tel'er~1m o::; ~1::; Romualio 
Rolim. diretor do Tesouro, por desig­
nnção' do Secretô.rló ela Fazenda, Jo.,f 
Florentino Junior e Acris10 Bor~e.:; 
resp:>ctiva111er.te rhc.fes de seccáo da 
Ht•ceita e Despl!'~a. e o dr. Virgílio 
Cordeiro. ~1juciante de Procuraflor <ln 
Fazend· 

o expediente constou do seguinte· 

('ontas: - O Tribunal risou 

.r,.r O 9. 811 - De Dia.s. Galv:io & 
Cia .. na quantia de 3:501S500. 

N ° 9.839 - De Jo~é Justino Filhü, 
na quantia de 153$600. 

N.º 9.891 -- De Eduardo Cunha &: 
Cia na quantin de 2:378S900 

N.º 9.802 - Df> e. Rosas & Cia 
na quantia de 470~000 

N. 0 12.o84 - Do Banco da Ptirn:· 
ba. Cia. S. K. F do Brasil na 011an­
t1a de 20: 0,55S700 

N. 0 9. 990 - Dt• Gilberto Stuckcrt .. 
na quantia de 32!>SOOO 

N. 0 9S6 - De Abel Vancterlei. 11a 
quanti21 de 490$000. 

N.º H..187 - Do ctr Grf\ciano Me­
àeiro~. na quantia de 15SOOO 

N.º 14.186 - Do mesmo. na quan­
tia de 644SOOO. 

N. 0 9. 704 - OP Pedro Eugenio, nr. 
quantia de 200~000. 

N.º 9.791 - Da The Texas Com.­
pany Ltda. na quantia de 2:600sOu1l 

'N". 0 g. 348 - De Secundino To!-cano 
de Brito, na quantia de 3.386~600 

N. 0 9. 731 - De Sicmens Schucke;i:. 
SA. na quantla de 3:340SOOO. 

N. 0 9.580 - De P. Lordão Li.ma, 
na quantia de 286SOOO 

N .0 9.389 - De Severino Vieira de 
Melo. na quantia de 720SOOO. 

N .0 9.840 - De José Justino Filho. 
na q11antia ele 462SOOO. 

N.º 9.707 - De A. Batista de Ar~­
ujo. na quantia de 1 :067S700. 

N. 0 9.750 - De F. Peixôto & Ir­
mi1.o. na. quantiR ele 377SOO'J. 

Segur ança Pública mu11ic1pio de- Cnja~eiras, senimil)-Jl~e querenc!o licençr, puru co1~c;tru1.I· ;m_a 
de titulo a presentC' portaria. casinha na ,asa n. 392. a nta ea.-

E EDUCAÇAO O Diretor do Dt:pnrtamento de Ed\!- ciano Donrado .. - Deferido. . 
OEPAlt'l'AMK"~·To D · cação nomeia o Sl'. Abrl Moreira )H- Gilberto F. Mola. req11erendo llce~i-

~'i:,~!Dl3~NTE DO DIRETOR DO :~~st~-~1r~~rd~ ~~~:i~ocl~/~I;J~rctoª~!: ~~ p:r:u.1~e~oJ:\lafib~rt~l~e es~;1.c~ 

f/~!f~º adep,~:~~~=ir~~.t~e~~m
d

o-lhe cJe ºft:1~~~i Odon coutiuho. requerendo 
O Dil'etor do DC"part..1mento de Ectu- licença p:ira construir . uma cosin.ha 

o Dh·etor do DeparL\mento de; Edu- cação nomeia o sr. João Candido_ de na casa n. 199. á avemda do Cenl~­
caçáo, em face da letra b elo art. 155 OliVPira para exercer o cargo de ms- nario. - De.ferido 

Port11ias 

do decreto n. 873, de 21 de dezembr0 petor aclmini.strat1vo do Ensino d.? Lourival Vicente de Frcitati. reque:-
t t Catinguelra. do municipio de Cajazei- rendo licença para !enovar a cobert~ 

~~b{i~~:·--;i~~ve r:~-~~:~J;·ªpo~· ~~f~;,~ ras. servindo-lhe de titulo a presente de sw1. casa á avemda Mira Mar, n. 
cl51 dias, a pro1t>ssora-diretora ... (.1.,. portal,"ia :rniur-;iiaD~~:~~o Ratacazo. requerenctú 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JO Ã O PE SS ô A 

DECRETO N," 394, de 23 de julho de 1938 

hcença para renovar ~be,r.ta. da..ca..,.­
::;a n. 25, á avenida 25 de Outubro 

- J~:fel'~~~inho Nobre. .requerendo 
Jicenca para substituir o pi!iO da cas::. 
n. 1.018 e também da casa n. 1.026. 
á avenidc1. Vasco da Gama - Dtfe· 

ri~~sendo Francisco ela Silva, reque­
rendo licença para renovar ~ cobe~·ta 

ASsegura 'o dfreito ele indeni?acáo aos pro- de sua casa n. 26. á l'Ua Albino Men·a 
prietàrios de animais julqado,'i tuberculosos. ~a~~~e~ta~~:~ct6ma fóssa. na mesma 

1 

o Prefeito da Capital cto Estado da Pnralba. :10 rxércicio de su'\s Amelia Pastora de Macedc. reque-
rendo Jicenca para tr~nsportrir os res-

' 

PtrilJuiçõc~ tos mortais de Cipriana Pastóra. d~ 
DECRETA . Macédo. do Cemitério des~a cap1Ull 

Art l.º - Fica asseg:um.do ao.s_ propriPlÉlrios (le _R11ima!s deste M\l-
11icipio. julgados tuberculosos pela ~onu~são _ de Tubercu.lmazaçao, até o dia 
3G de junho último. direito a uma mdemzaçao de 150'WOO i cento e cincoenta 
mil réis 1 oer - capita. . . . . 

~ único Não terão direito a mdemzação al:;uma os propnetarios 
rtt animai~ .iulgados clinicamente tuberculosos. 

Art 2.º - Revogam-se as di1osiçóes em contrário 

,João Pcssóa, 23 .. -:te julho de 1938. 

Fernando Carneiro ela Cunha Nol)reya 

Foi publicado nesta data. 

para. o Cemitério de P1rp1rltuba 

D~f;~gf~ Alves, requer~ndo licençtt 

il~~a 2lª:e;7, d!v~;~~;a s;~~-iis d~1aA~~~~ 
-- Deferido. 

1
_ 

Venancio Vieira Ramos, requel'enc.a ... 
licença p~ ra con..c;tru~r uma casa de 
taipa e pulha. á avemda 28 de Outu­
bro. - Defendo 

Antonio Gama, requerendo llccnc'3. 
para substituir o piso da casa n. 587, 
á rua Silva Jardim. - Deferido 

João da Costa Cabral. requerendo 
licença p{I ra fazer urna fóssa na ca-

Jo:,;f de Carvalho, diretor de ~xpc- ::;a n. 415. á rua Martim Leitão. -

diente e fazenda. D'á:~i~~~~r Ferpa. requerendo hcencr 
EXPEDIENTE 00 PREFEITO uo 1 !'rfi,1 retin:.i.cla ela vk.. publica, em 

D1A 22 · 20\000 

Petições de: 
Anisio Ferrcir~ _ por consentir em 

~·· fa.zcr de!-DejO!'" d<' aguas servidas 
cio seu bar Flameniso. á praça Anto­
nio Rrbêlo. para a via pública. em 

para fazer repal"OS na Casa 11_· _168, 
á rua 18 de Novembro - Detendo 

Vicrnte José Ribeiro. requerendv 
dispen::.a L.e uma _multa que lhe 1m 
impostfl: . - Defendo 

Luiz de Françn Pontes. requerendo 50~000. COMANDO DA POLICIA MILITAII 
licença µara fa1,er diversos serviços na Josina BarbosR, por estar construi.n- DO i!JS'l'ADO DA PARA.tB& DO 
rasa n. 180, á a,·~nida B. Rohan. - ão umfl: fóssa na c~a de sua propne- NORTE 
Deferido c'.adc, a. ru,1 Senhor dos Passos. n ' 

zo~:rstitui<:ões - O Tribunal autoti- ~t?.~,;,~r r1l;?~:;!~tJ':,~;:z~if i~b}~~:,H::;:ir::~t:0:1:::::~:·:':: ~~:vi:o ;:~~:ao ~:;it::. <d::i:::~;,t~ 

vora. - Drferido. ~ua casa comercial, ã. rua Senhor dos João Gadelha de Oliveirn. 
N,., 9.704 - De Pedro Eugenio. N.° 9.69l - De Hortencio Ramos José Martins de Oliveira, requeren- Passos, n. 220, aberta no dia 17 dê.\- Roncta ã. Guarnição. sub-tenente 
N. 

0 
9. 036 - De Severino Vieira de & N'c~a8,, 8

1
8
1
4a quaDnt,isªt ded 30ctm;o0o1o1.C do licença para con::.truir duas casas te, sem licença desta Prefeitura. em Pedia Dias de Af rauJ

1
ode dia, 

1 0 
sar-

Mé1o. - · · - a. an ar om- de taipa e palha, á avenida Brasil, 30SOOO. AdJunto ao o 1cm 
N.º 9.580 -- De P. Lordã.o Lima. pany Of Brasil. na quantia de .. . junto ao de n. 194. - Deferido. João Medeiros._por e:-.tar com a sua gen~o Enoque ?1querra . o 
N.'

1 

_9.348 - De Secundino Toscano 200S0000. _ . Edite de Oliveira. requerendo licen- rasa comercial, a avenida Vasco m'. Dia ã Estaçao de Radio. 3, sar-
de Brito . N. 9.642 - De E. Leao, na quan ça p~ra consttulr fossa na casa n.º Gama, n. 328. aberta no dia 17 dés-1 gento Ai.·rton Nunes da Silva. 

N.º 9.771 --;- Da The Texas Compa- ba d,.,e 200~00ô. . _ 3íi. á rua IrinPU Pinto. _ A titulo tei sem licença dest:1. Prefeitw·a, em G11arda do Quartel. 3.º sargento 
ny <S. Americal Ltda. .N. 9.6~3 - De Antoruo E Mendes, iprecário, deferido. ns.sinando têrmo. 30SOOO J Deoclecio Ferreira L_eite 

.'N.) 9 891 - De Eduardo CWlh.a li.;: \na q~anua de 560~00?- .· Alzira da Silva, requerendo licei'!cy J. ,i·av1;:1ra. por estar com a sua ca- Guarda. da Cadeia .. 3.º sargenlO 
C1a_ . . -~· 9·446 - ;:>o clt. S~veuno Alves Jpara cobrir a casinha e fazer outro: sa comercial. á avenida 1. 0 de Maio Inácio Emiliano ele Queiroz. 

N J !:LH39 De Jose Justino Ft- Anes; n;i quanha de 200SOOO. _ . rcoaros na casa n. 37, á avenida 11. 387. aberta no dia 17. doming\l. Ttletonbta de dia, soldado telefo-
lho. N. 9. 943 - D~ A. Lucena & Ci~:- Santa Julia. _ Como péde ~em licen('a de::.ta Prefeitura. em. ni.~ta Sen~rino Ferreira de Sousa il> 

N 9 811 - De DJ~. Galvão & na quantin de 4 .~00SOOO. - O ~ 1~-1 Zaida da Gama Batista. requ,erend-:. 30$000. 
Cia . b.ur.ll_l com•_erte O Julgam.cnto em dit:- Ji~.ença para fazer reparos. nas casa!•. José Pereira. por estar com a sua 1Seniço para o din 25 1segunda-

Ofic101:>. ge11c1a a flm. de que o Teso~1ro ven- n 422, á avenida Véra Cruz, 474 e casa comercial. á avenida Floriano feira) 
N '

1 
14.187 Do dr Graciano M ·- uque a veracidade do que a1ega O re- 91 â praça General João Neiva. - Peixõto. n. 259, aberta no dia 17 dés-

cie1ros. q~e~en~e. lUna vez c1ue este nenhwna c~mo requer te. domingo, sem licença desta Pre- Dia ã Policia Militar. 2.º tenente 
N.º 14.186 - Do mesmo PlO ª Juntou. 1 Anisio Josê Pereira, requerendo li· feitura. em 30$000 \Sebastião Maurício da Co~ta. 

daN s:c~!tria ~~ 1:;:et~~r d~ t~~~:~~ 1 _. De~pésa~ realizada~ - O Tribundl ~~~i: cft1ªt!:~s ci:!~~!r n~n:as~º
5

1~nh~5·1t a !~~i~r;~~o c~1~~~~\~t 0:a e~~~coc'~': 1 Se~~;}~~ c~sa~i~~n~~ã~ob;~;;~nente 
ça Publira visou . á avenida Aragão e Mélo. _ Deferi~ Gamn. n. 404. aberta no dia 17 dês- ' Adjunto ao oficial de dia. 1.º sar-

Se~,;;ºçoJ/i1~~ri~sDa Repat·tlção dos N.' H.359 - De Higino Costa, ni. ~~lila1Uel G&ldi10 (\a Silva requew,. ;~·r~.º';;~1g3~·-~g~1 licença desta Prefel- ge;!,\'.: 1;'11~s~ºç~\,•sd~e:,~f~1m;ç:, sar-

l'f.º =!!4 .
4
32 - Da mesma qt~

1
.
1t1ª14~~1i5~ºDu Repartipão dos d.o li~ençã. par~ Cóns~ruir' uma casa. gento Man~el. Bernardo 

~erYiço·· I:.:let icos n, uanti d de tn1pa e palha, á a, enida 2 ~e De- EXPEDIBNTE DO PREFEITO DO Guarda do Qnartel. 3. 0 sarg:emo 
Pctkõel'.I. •- ~·oÓ ,') r · · •1 q a e, · ~Pmbro. - Dcfe1'ido DIA 23: :Mario Fen·etra de Sou::;a 67t:" ~· 316 _ D J .· AI. d S Fn.ncisco AlveE Ferreira. requeren-· Guarda da Cadeia, 3. 0 Sfl:r~ento 
N · ,) IO. º27 

- De C Rosas & Cia •a, Agui~r. ,,,a ,,u!i,/1.0'•,le 6' 0•5
5
000e ou- do licenca para renovar a coberta e Pet.ições de c.1rlo.s SoiJreira 

N.º lU.CJ33 - Da C1a Paraíba de ~ " , fJzer o11lro~ reparos na casa n. 623. . . . _ r Tt!Pf~niEt.h de dia. sold~do telef.J-
Cn:wnlo Pol'tlanct S,A. p 1 ,· . á a,·N1ida Lopo Garro. - Deferido Florenc. 1a Ma1:1a da Co.ncC>1çao. r" 1 nisla C1cero Máximo_ Ferreira. _ _ 

e lÇliO. \ Claudino Marcelino da Silva. reque- querendo para Iaztr um aumento t"!'~ O l.º B. I. e a Cia. ele Mtr.s. df_l 
A.o Tribunal da Faienda: r<'ndo licença para renovRr a coberltt casa n. 197, Á. rua 4 de Novembr~ - 1,\0 ;Js guardas do Quartel. C3dciu 

1 

N.º !i.B74 - De_ Maria do Carmo de e tazer outros reparos na cnsa n., 

1 

JndcfcriGo, em face das m.form. açot•, I Públic~. reforços e patrulhas 
PetiçfJ,~s Albuqurrquc Queiroz, requerendo pa- 369. á avenida Abdon Milanez. _ Ir:1cema Fernandes Cartaxo. iequt>-

., ~ _ . gamento de Yencin~entos. - O _'l:'ibu- Como requer rendo licença para construir uma ~~- BolPt1m numero 160 
N .. º 

9
.
7
.:.n - De, .(?~-0111 & ~1a. ln_al reronh~ce o chretto da petlc1onâ~ .João F. erreh·A Nobre, requerendo 11~. ragr na cas~ n. _436, á. av.emd. ª. Joa.c, 

N. 9.654 - Dt C1cero Maciel ria cl. M~na do Carmo de Albuquer- cenca para fazer reparos no alpPndre da '.Mata. - Detertdo tas.) Uelmit"o P. de .\ndrade. Gel. 
Prest,;,içôes de contas: que Qur-troz á percepção dos Yend- d.:t cr1sn n. 134. á rua Joa(!uim Hard. Antonio Muniz de Medeiros. reqm· · Cmt. Geral 
N ° 1~ 5fJO - De Antonio AugustJ nientos deixados pelo seu falecido ma- man. - Deferido rendo licença para fazer wna mstn-

dc Almeida. rido, na importanC'ia de 173S300. Jo~qtum Querino da Silva. requc-- lação d~gna na casa n. 253. a avcm- Confere com O original, Ten Cel 
N.

0 
13.578 - Do me1:>mu. ' renc.lo licença parn fazer cliver.!';o·; da D. Vital. - Deferido. Flisio Sobreira. sub. cmt 

N ." 13.581 - Do mesmo. Pn·sta~ões de Con la~ - O Tribu- ~-erv1ç0c: na cn.M:i. n. 890. á ~venk.:<> Herdeiros de Vlcente Ferreira do 
N.

0 
13.582 - Do mesmo. 1!c11 Julgou certos Rcdencâo. - Como requer Amaral. requerendo dispensa ele uma CNSPETORtA GEW DO TRAFE• 

N 14.201 - Do dr Luciano Rt·· Celestin Marim; Malzac, requerendo multa :::iue lhe !oi imposta por cor:- GO P OBLICO E DA GOA.BD.A 
beiro de Morai&. N." 268 - De Gaspar Bintcr, na licença para construir uma fóssa ~ ~ent.ircm em despejos de aguas ser- CIVIL 

N.
0 

14.298 - De Gtuuino Albuquei·- quantia cü.· 630SOOO. fa.:1er outros reparos na casa n. 341 vidas _para a via pú_blica, da c_asa '1. 
r:11.1e Bezerr--1. N . 0 3.311 - De José Teófilo Bezer· á avemda Des. Bto. - Como requ~r. 180, á. rua Santo Ehas. - Quitem_-~~ Em João Pes.:;óa, 23 de julho dr 

.N .
0 

14.~34 De Lwz Eurictes Mo- ríl. na q1wntia ele 95$000. José de Azcvêclo Maia, requerenclo I primeiramente com os cofre& mumc1- 1938. 
1eirn Franco. N. 0 3.312 - Do mesmo. na quan- licença a titulo precario para insta .. pai.5. 

~ : .}\!r - D~F~~;.~~i :~~:-dt: tbN ~\ie l 3
4~riOO~ De Gustavo Ton·es, ~~·o:t~~a ~

1
~i:.saR ~itu1~· !-e~~~i~~ d~ hat

1i~~;;~ ~:;~o~;·eq~;;·~~~~o ~~~:1; .. ~: ~T~~~~~~11~ª~\ o,g~~;l~ iclomiu~o, 

Al?_nqu;~f~~e - De Alcides rie Lacerdo naK~~~;~~;gct~_
5
J~º!~~mo. na quaii.- qu~;;~~~o lk~~ªc;~ci~~~-adefa:~nd!!~r~~; ;e/~teo ~~i~-.~~!d~~-atjo.ru.:_ g~~~~i1i~·= Permanente á l.ª S.T, amnnucn~e 

Lim;, tia de 105$000. Ferviços lJa casa 11. 475. á rua Mar- yuet. Expeçam-_je as cartas de h~t: I\ift~~1~~a~e~~l:~á SP guarda de 1" 
N. 0 14.104 -- Do Pôsto de CombU':3'- .N.'' 13.699 - De José Faustino Ca· cilio Dias. - Como requer. tacão, sob ns. 141 e 142 

tini tio EsUl.do da Paraíba nikantl de Albuquerque. na quantt.1. Q.,Yaldo Tri,arcs, 1equercndo licenc;.\ Lul7. de França Ferreire, rcquert·J~- cl~~d1~i1t!~: do tráfe 'º· Jbcnl ~le 1.ª 

d:~é~~-816-- Do cnp. José Gadelha dex~~:030_01~º0ºº~ De José da Cunha ~t~~aár~!~~1~~a ªc~~~e~tgséd~e~s~s: ~ ~~ ;1~=:~fcfa P~~~c::?1ªb~~~~~ ~~:,;~~~ cias5e n. 43: do poUcfRmcnto. Jt.scal3 

N Q 15.i9~'""- Do mesmo Limn Sobrinho. na quantia de C'omo requer. os festejos de N. S. das Neves. - ro~?:~1~!.i1!;,a~d~/Ctvis, ns. 23, 13. 
N. 1 14.309 -- DC' Mardoqueu Nacre. -Ll35S4UO M,ri.3. Estelita Londres. requerendo DeLric.1o. º"' 
N.º 14.:i:!55 - De Augwsto Odilon N" 3.361 - De Aldrovile Grizi. ia licençn para fazer alguns reparos nu. Lindolfo Cnn1élo. requerendo Jicença 66 e 19. 

de Co:.>Ll qu~1_1J i~.t:6 ~os~ºManucl Roberto .to ~~~n_1·6!i~1~d~venida Manuel Deo~ b~~~/~lt~;~l~;~11~u~:~i~c~s ~:siJ~~i~~ Quartel cm Joflo-Pes:iÓ(l, :!3 de julllU 

N~~~n;~t\~·o n~ 'b!n~~fvi~6 
2
~

0
!~:~e- M1.•ltas N Ge;~ii:s p~r~e~i-!: ;-qu~!i1~~

0
iicen- de, ~:;~iço para o dia 2.3 (~egundn-

@'J"O, na quantia df' 80$000 1 i;a para armar uma barraca na an- feira), ' 
N. 0 13.831 - De Antonio Augusto A prefeiturn multou as ~egulntes nidti General Osorio, durante os .fes- Uniforme 2.º (Caqui) 

N 1J 9.661 - Do Gabriel Carolino de Almeida, na quantia de 549Sl00. pe::,sô,1s: Lejos de N. s. das Neves. - Deferi- Permt1.neutk á. 1.• S;T., amanuen~e 

N.º 13 .888 ...L Do mesmo, na quan- , do. J opãºe1·mBaantlsentate. ,. S.P., •uarda de 1.• 
tia de 42:000$000. Ant-01úo Mandú. Por estar fazem.to Ro&n Pereira da Si1v~ requerendo p, t:> 

D-i Secretaria do Inte• co1:i::b~\,~3q~nt~ ct!l~~~iu ~~~uiqu~ ~~re~.~ d~W~~~- i~~!· ~~enJgr ~~~~ ~~~~Ji_ p~~!~i~2f~_;~~~~n ~~~:~; n~ c1~~~711~!1t~> tlo ir-.l·v - !Lc .. l Ll P' 

t,. Procu.rauo ... ín <l:1 Fazenda 

Petlcnu 

Oficio: 
N. 0 960 

.Uv! 



A L'NIÃO - Domingo, 24 de julh~ de 1938 r 6' 

COMERCIO · VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS Descongestiona - num : lnatant9 e 
" Cabeca Endefluxadal A UNIAO 

Assinatura 
Por ano 48$000 
for semestre :d4$000 
Numero avulso S200 
Número ntrazarlo do ano corrente S40!> 

i,roduc;ão e manufatura. do Estado 
mjeíto.s a direito de exportaçlo. 

Semarni dr 18 a 24 de julho de 1938 

Por litro~ 

podtrá M modificar 
elevando-se. nssirn ns 
d::i futur'.l safra 

para ;nelhol', 
t>ossibllidadC'.::i • 

Toda •orrespondéncfa relativa a a.s­
sine.tur,. anuncies e µubllcaçÕt'::; pa~ 
gos, df e ser dirigida á Gerencia. 

Agunrdente de cana 
Aguardente de mel ou cachaço, 
Alcool 

lflSPF.TORIA DO SERVIÇO DE 
S45<• PLANTAS TEXTEIS NO F.S'i'ADO 
'300 DA PARAtBA - INFORMA 

COTAÇAO DE GF.:"IEROS 
Farinha::,; 

Olinda 
Olinda Especial , . . . 
LUZ . • · • •.•. • . 
Três coróns .. 
Rcc1fr . . . . . • · · 
Gold .. 
Brilhante ..... . 
Condor .. ... . 
Trigo Amerlcano . . . . . , 

isanha: 
Banha do Estado 
Banha do Rio Grande 

do Sul I caixa.) . . . . 

OUTROS GENEROS 
Bacalhao I barr1i..:aJ · 
Xarque ( arroba) 
Arroz de Luxo tMCO) 
Arrnz comum c::.aco> 
Açucar csaco> 
Cebôla (CHiXa) 
Café /saco> 

60$000 
62$000 
60$000 
59S00fl 
&l>S01.llJ 
76$0úU 
58SOOG 
56S000 
65SOOG 

66~U0'J 

270'00L 

218$000 
5L;ooo 

108$000 
70$000 
53$000 
55$000 
95$000 

Pol" quilo: 

Algodão Sertão Serldó 
Algodão Mo.ta 
Algodão em carôço 
Algodão rebeneficiado - Sertão 
Algodão rebene.nciado - Mata 
Linter ou r&iduo de ptr>lho 
Arroz descascado 
Açucar refinado de 1.• 
Açucar refinado de 2.• 
Açucar trii#trado 
Açucar cristal 
Açuc:u bruto seco ou 3.0 Játo 
Açucar bruto melado 
Açucar de outras especles 
Borracha de mang&~ira 
Borracha cie maniçóba 
Bata~s nactonnís 
Café em grão 
Caté motdo 

Por cento 
Cóco 

- ror quilo: 
Horario das sôpas e trens que fa- couro. de boi. sêco~ salgaaos 

:mcaopi~~i~o c!~i~:n~~~~i:.~i:;~~aes; Co11ros de boi, ~Pcos espirha-

os diversos centro" produton,,s e indus- ci~~s dP boi, flõr dP sal 
triais dêst.e e de outro~ Estados. _ couroo verdes 

SóPAS Couros de bocte 
Localidade: Chegada: Partida: Couro.!- de carnPirn 
Camplna Grande - 14 horas - 10 ho- courinhoe de ontraa f"'!l)ectee 

ras do d1a seguinte ri~ amma1s 
Guarabira - 10 horas - 14 horas Por litro'. 
Itabaiana - 8,30 horas - 15 horas Farinha de mandioca 
Bananeiras - 10 hor:i.s - 15 horas Feii:'io mulatinho 
Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas do Fejjão macaua 

dia seguinte Fava 
Recüe - 10 horlls - í.2 flora::.. 

TRENS 
Destino: 
Cabedélo a Natal - segundas, quar­

tas e sextas - Partida ás 8,30 horas e 
chegada ~s 20,30 horas. 

Natal a Cabedêlo - terças, qUlntas 
e domingos - Partida ás 6 horas e 
chegada ás 16 .. 37 horas. 

Cabedélo a Recife - terças, quintas 
e domingm:; - Partida á.s 14 horas e 
chegada á.s 21.30 horas. 

Por quilo: 
F'ios de algodl\tJ 

Por litro: 

Milho 
Oleo refinado de .emente de 

algodão 

'550 

3$000 
2$900 
1(;2()0 
1$500 
1S45G 

$600 
5, .. ,,, 

$950 
$900 
$8.50 
$770 
S40U 
$420 
t!'VlO 

lSSCO 
1~ 
s2·,o 

1$200 
2SUOO 

40$0JÔ 

2$:.?00 

3$500 
2Sf>OO 
1$500 
9$500 
8$500 

t$ij()O 

'400 
S400 
9400 
$500 

1$400 

'250 

1$500 

Cotaçã-0 de algodão - P«•Ios 15 quilo! 

21 7 - 938 

o~ Campiinn Gnmdr · 

Mercado calmo 

FIBRA LONGA <Ser!rló) 

Tipo 3 
Tipo !"1 

FJBil.A MÉDIA (Sertão) 

Tipo 3 
Tipo 5 

FIBRA CURTA (MATAS) 

,..,'no~ 
Tipo 5 . 

De João Pessõa · 

Mercado calmo 

FIBRA LONGA (Seridó) 

Tipo 3 
Tipo 5 . .. .. 

FI.E.RA MÉDIA (Sertão) 

ripo 3 .. . . 
Tipo 5 

FIBRA CURTA (Matas) 

ripo 3 •. .. .. 
ripo 5 .. 

De Recife: 

Mercado firme. 

FIBRA LONGA CSerldó) 

«sooo 
40$000 

43 000 
39~000 

11'"0fl() 
. . 37SOOO 

44$000 
41$000 

.. 42$000 
39$000 

40$000 
36:,000 

Tipo 3 .. 
Tipo 5 . 

Sem cotação 
. . Sem cotação 

e 

Na proxima vez qu<' tiver completa­
: 1f.'nte enl upidas as vi,1<: nasaes, obte­
nha prompto oUiviocom a mara\.'ilhosa 
dl!SCObcrta 4ue acaba de se torndr 
conhecida no Brasil. Chama-~e Vick 
Va-tro-nol-um liquido crystallino 
US:'tdo por mais pes_c:l,ai, nos Estados 
Unidos e: em outros 71 pai::::es que 
todos os dL'Tllai~ s.imilares mcdicamen-

U>Va~~C:~!Tifo1ª ~~ft~~~~;6; 
annos de pesquisas e a um cu,;,to 
superior a quatro mil contos, espechl­
mente para o nariz e a parte superlor 
da garganta-a ºzona do perigo'' onde 
começam quasi todos os resfriados_ 

Basta applicar algumas gotas em 
cada narina. O allivio é instantaneol 
Immediatamente, Va-tro-nol despun­
flle o muco, suaviza e: refresca os tecidos 
irritados, diminu~ a inflammação das 
tne111branas • dCOC11\ope .., sei0& .,.._ 

I N E'M A 
Continuará. hoje, no "Plaza ", ele­

vendo ser exibida em trés ~es."-Ões. "A 
Terra dos Deuses", magnifica película 
da "Metro Goldwym Mayer ", coru;i­
derada pelo técnicos da Academia de 
Hol1Y'\"OOd como a maior e melhor 

pr~!uz~~~r!té ~~le ;~is!:~s "1~l~dio~~~ 
mostra a China artificial. com enfei­
tes de bandeiras e balões de papel. 
mas a China como, verdadeiramente, 
ela o é, com os seus costumes. o seu 
põvo e a sua civilização. 

Cénas impressionantes passam á 

!~~!{d:veÍe:i~!! ~~~ fr:_ ~; 
resfriado algum. 

Repelle muito, rHfriado• 
a~ que elles comecem 

Va-tro-nol faz ainda maisl Em ex~ 
penencías <ntre 17.353 pessõas, os 
mc.:dicos provaram que, usado logo ao 
rrimdro e~rirro ou outro symptoma 
conhecido, o Va-lro-nol ajuda a Na­
rureu :i repellir muitos re&friados antes 
que elles comecem-ajuda V.S. a li• 
vrar-<;;e por comf,frtJJ dos dias de soffri. 
mento que um resfriado occasiona. 

no:s~a vist~. como. por e~;emplo. a da 
nuvem de gafanhóto~. devastando to­
da a sua agricultura redâzindo-a a 
um enorme mantão de rui.nas. 

1 Em •• A Terra dos Deuses··, que a 
··Metro GoJdwym Mayer.. nos apre­
senta, hoje, no .. Plaza ··. figwa em 
primeiro nlano Paul Munl. numa de 
suas "performances" coadjuvado Po~ 
Louise Rainer, cujo valór artístico e 
incontestavel. 

1 Juntamente com .. A Terra dos Deu­
ses" serão focados novos complemen­
tos. 

CARTAZ DO DIA 

Recife a Cabedélo - segundas, 
quartas e sextas - Partida ás 6 ho­
ras e chegada ás 12.20 horas. 

Oleo cru' de temente de ai. 
godão 

l$OOO FIBRA MÉDIA (Sertão) 

PL.\Zi\: -N1 matinal, "Sin­
tonia Inacabada··. Complemen­
tos. 

- NA ,,esperai, .. A Terra do5 
Oeuse3", com Luise Rainer e 
Paul "'.\luni da "i\letro Gol­
dwym Mayer". Complemen­
tos. 

Gene Autn e a '?.ª ~érie de .. O 
Império dos .l<'anta..sm'l '5 ••• Com­
plemento. 

- A' noite, "Tigre ele Ben­
gala··. ('Om Barton )faeLane, 
da "\\'arner Fin.t ". Comple­
mentos. 

CabedPlo a Nova Cruz 1diariamente) 
- Partida. ás 15,15 horas e chega ás 

Oleo de .semente de mamona 
Oleo de semente de oltiríca 

1$500 
iSOOO Tipo 3 . . . . 50SOOO 

47SOOO 
10.45 do dm seguinte. 1 

Nova Cruz a Cabedélo Cdiarl«mente/ 
- Partida ás 3.30 e chegada ás 10,45. 

SERVIÇO Ar.REO 
Fechamentr> de malas: 
Damos abaixo. o movimento geral 

do serviço de fechamento das malas 
de correspondencia aérea na Repar­
tição Central dos Correios e Telegra­
fas desta capital. 

Para a Europa, Asia, Africa e Oce­
anla: ás 13,30 <Aír France) 

Domingo: 
Para o Sul: <menos Pernambuco) 

ás 9 horas tA!r Francel . 

gu~t~h~le R.:pu:~~:gui~~e~!itr, l~~~~ 
(Atr France) 

Para Natal. Areia Branca e Forta­
leza : ás 9 :ioras íPanair) . 

Os aviões procedentes do Sul cht­
gam em Cabedélo nas segundas e sex­
ta~-feiras. Vindos do Norte, nas 
Qtuntas e domingos. 

Por quilo: 

Paste. de semente de algodão 

Por quilo: 

Raspas de sóla polfda 
Raspas de sóla envernizad~ 
Semente de algodão 
';ementf> de mamona 
Semente de oiticica 
Tecidos de algodão 

Tacões ou quadraa de raapu 
de sóla 

Vaquêta ou cour08 preparad01 
Columbita e tantalite 
Cêra de carnaúba 
Berilo 

$260 

3SOOO 
1S700 
'220 
*250 

6$000 
5$800 

2~000 
6$500 

10:,000 
asooo 

,-:ioo 

Os demais produtos 
Pauta geral. 

constam da 

Rccebedo1ia de Renda~ de João Pes­
óa, em 16 de julho de 1938. 

Tipo 5 . . •. •• 

FIBRA CURTA (Matas) 

Tipo 3 .... . • 46SOOO 
Tipo 6 ..••••.•••.• 430000 

Do Rio de Janeiro: 

Entradas $ 
Saidas.. . . ,ç 
Estoque em 18 elo corrente 5.962 fardos 

Mercado firme. 

Disponi\·el 

Cotação pelos 10 quilos. 

FIBRA LONGA <Serldó) 

ripo 3 
Tipo 4 

43$500 a 44s.500 
42%00 a 43:1500 

FIBRA MIIDIA <Sertão) 

- .. \' noite, o mesmo progra­
ma, cm duas sessões. 

FELIP'f.:IA: - Na ,·e~peral. 
•·j\Jontanha 'l'entadôra ··, com 
Jene Autry e a 2.ª série de "O 
Império dos Fantasmas". Com­
plemento. 

- A' noite, "Ventura Rou­
bada", com Kay Ft'ancis e 
Claude Rains, da "Warner 
First ''. Complemento!-.. 

SA'ST.\ ROSA: - "Sinfonía 
Inacabada''. Complementos, 

- A' noilt'", "A Viagem do 
Barulho .. , com Edmund Lowe 
e Elisa Landi. da "Metro Gol­
dwym :\-tayf"r". Complerntntos. 

4 .. ,1!1~{~~~IBi~nta~~a ~.~~P~:;'.; 

::\I.ETHóPOLE: - Sa \'e\.pe­
ral, ··Terras de Ah'orO<'o .. , com 
Dick Foran e a 8.ª e 61tima sé­
rie de "O Cavaleiro Fauta'S.ffla". 
Complemento. 

- A' noite, .. Quem Bem 
Ama C'asti,:'3 ". com Loretta 
Foung, da "20th Century Fox". 
Complementos. 

S. PEDRO: - Na ,·esperai. 
·•Conflít.-0''. <'Offl John \-Vayne e 
a. 8.ª e última sérit- de "O Ca­
valeiro Fantasma··. Comple­
mento. 

- ,-\' noite, .. A Donzéla de 
:Salem ··, com Claudett<' Colbert 
e Fred "\.fac llurray, da "Para­
mount ··. Complementos. 

REPúBLICA: - "A Senda 
Sangrenta". com Bu<'k Jones. 
Complementos. 

Para a Europa: ás 13,30 (Condor 
Lunftansa l . - Tipo 3 42$500 a 43$500 

39~000 a 40$000 'tuinta-feir.t.: 
Para o Sul: 1 menos Pernambuco) 

ás 9 horas <Condor) 

,\ INSPETORL\ DE PLANTAS TEX- Tipo 5 
TF.IS 'IF.STE ESTADO INFORMA: NOTAS Do FOA RO . riano da Sliva. Helena Vieira ela Si!~ 

1 

, a, Ivane::;c:a da Costa Romano, Ei· 11 CEARA' 
P~ra n kr:públicn Argentina, Uru­

guái. Chile e Bolivfa.: á.s 9 horaJ 
<Condor) . 

Comporat.lvo da l estimativa dR 
safra cl~ algodão desraroçado ll&t · Tjpo 3 . ·~ 
1cm,, nortP nos anos agricolas de ' Tipo 5 

Serrano dP. Carvalho, MarlR de Lour­
Sem '.cot9:çáo FOI o SEGUINTE ONTEM O MOVI- (1es Serrtmo, Emilio Serrano de Ca1-
Sem cotação MENTO DOS cÀR. TORI0s DESTA val~o. êst.3s em v.irt.ud.e do casa.meut~ 

CAPITAL . civil d~ seus pab '. DPcreto Federa, 1937-~R-· e 19'.ifl.1.39. em cmilo:s~ 
RECEBEDORIA. DE RENDAS 

nE JO,'i.O PESSOA 
Pauta do::. pririclpnts generos de 

cJas ... e 11 2: elo policiamento. fisral 
ro11dantt n '.! e gwuàa de 1. ª cla'.i­
se n 5 

Plantões. guarcias c1v1s n':i. 13, 23. 
19 e 66 

Boletim numero 161 

P~ra co.nhedmento da Corporação t: 
t:ev1da execução, publlco o seguinte. 

l - Recolhimento de impol'tancin. 

Estados 

Pará .. 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 
Rio G d (J 

Norte 
Paraíba 
1?erna1llbucc, 
Alagôas 
Sergipe 
Baía IZQll:'\ 

nort.P• 

1937 38 1938 39 

3.000.000 1.000 000 
10.800.000 12.000.000 
ti.000.000 3.000.000 

35.000.000 30.000.000 

40.000.000 25.000.000 
ij0.000.000 3r.ooo.ooo 
40.000.000 ?5.000.000 
16.000.000 11.000.000 
6.000.000 '\ 000.000 

1.000.000 1.000.000 
---- ---
217.800.000 145.000.000 

- O :,;r. almnxarifc pagador interino, :'l.otas - 1 , - Verifica-se do qua­
aµrts1:.'ntou rcr1bo~ pron1ndo haver re-1 dro fl<'ilna 1.urn• 1:eduçáo de 72.800.000 
c.olhiclo ao Tesouro do E~tacto. n im- quilos na 1 11 est.nnativa da safra do 
J10rtanria de 3:732S500. sendo: . . . . . :ino aJITicola dt.> 1938-39, t:ln relação ã 
3, ~02\500, proveniente de impôstos Jc de 1937-38. o que tev('_ origem em 
' .. ""_~il~::, arr.ecod&dos.· !'º e:.º. rrente mes. , c-corrensias di,1.enm.<.. tn1$ como: 
t 3..,osooo. rPfPrente a venda de pla- aJ Trreg11laridaclc de chuvrs. prin 
ca:s no me~mo penodo, tlcando dito.~ eipalmcnte no::. Estadc.s do Nordéste 
~f'.CJ~ois arqu_ivados na Pagadoria des- - Ceará, R.io Grande elo Norte. Pa­
a corporaç~o_. 1 raíba. Pernambuco e Alagoas - pre-

i F 11 -:- Pehçoes despach~~a~ - De I Judic~r.do as culturas na !:Ua maio­
~ ranc1sco Coélho de AraUJO. res1den- tia amda P.m pleno formação. 

: ~n~I~ u~ª~~~~~~~dradeue;:~tºo ~~~n~6: in~rn~~.ix:er~~!oreâ~sa~~~o 
1~~~[~:d~: 

: nie-. do Cé1mlnhão marca .. Chevrolet", 1 lavradores, quP., assim, reduziram no 
Placa 1036. Pb , adquirido. por comp. ra I mirúmo PS área::. de suas plantaçõc·~. 
~~,~~· re~~1~~·1.mo Alves Barb~A, - ta~~e Fc~~t~~t~!:im!!~nc~a:;e1~~e:::õ~; 

De Adauto Alillr.i Pereira de Mf'!~o. de credito pelos bancos e grandes 
I cbat1ff~ur profissional. requerendo firnu1s algodoeiras. dando lagar a que 

lef;titu1ção de sua certidão de 1dad...:, os rilgodõe5 não recebessem o trato 
Q~e se aC'ha arquivada nesta Rtparll- cultural inclispen!õõavel, como a oportu-
tao. - Sim, mPdiante recibo nicladP e R intensidade que se faziam 

1 mister. 
<As.) TP.nent.e .João de Sousa e Stl.- 2.ª - Sr continuarem as chuvas 

FIBRA CURTA (Matas) 3.º Cartório - EscriYã.o João Re-zcr- n. 21 i55, de 14 3 1932. 
í ra. de Mélo Filho -

I'tpo 3 . 
Tipo 5 .• Seru cotação reito d.-i 1. o. vara: eebidos os impedimentos opostos, e1n 

Sem cotação I Autos conclusos ao dr. juiz de Diª Pelo Jui?..o de Casamentos fóram re-

Inventario procedido por. fnlecunen- B1:1.naneira!s, déste F..stado. sóbre v.s 
PAULISTA to de Delfina Sátiro de Luna. contraentes Augusto Bezerra Carnei-

fipo 3 . 
Tipo 5 

Auto~ conclu:sos ao dr. jniz de Di- 1·0 da Cunha e Maria. Mada.lêna de O­
Sem cotação teito suplente em exercício na 3. ª , a- 1 Jiveira. que fôram os portadores do.-; 

. . 39SOOO a 39$.500 ra. . 1 docwnent-oi:; da. oposição; . receberam 
_ Ação executiva, exequcntes, Luc~u;; 1 as_ ~otas ~e.spectivai\ do art1.go 191, do 

\'alól'es em ouro pa1~.t exportação: ~:~r fv~~ia&; ~:~, r:eeci~e~!:~u!~:c- ~0º:/f:enf:~i~Pl~~~~fad~ ::<>J~~~. : 
libra José BÂ.rbosn; ação penal. acusaJ_o. provas en~ contrário. A habilitação e~-
Dólar ~~s~gg J!~11~ t~~tí~~~r,;. J";,~~,a~~ed!~ª~ ttc~~m nsta ao dr. l.' promotor pu-

li TUBERCULOSE 

DR , ARNALDO GOMES 

1, 

Curso de espccialiurão com o 
Prof. Ciementi.no Fraga no Hos­
pital de Isolamento S. Sebas­
tião no Rio ele Janeiro. Diagnós­
tico Precoce --da tuberculose e 
tratamento por processos mo­
---- dernos. ----

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATORIO 

Consultas e tratamento em ho­
ras previamente marcadas e dia­
riamente das 13 1 j ásl5 horas. 

Rua Barão do Triunfo, 420 
t,0 andar. - '!'el. 1606 

Joaquim Miguel Oliveira: idem, ~<.u­
sado, EUsio Tavare~ de Vasconcel•J.: 
idem, acusado, João Mumbabn; acao 
de acidente no tre.balho. acidenta 1u. 
M:anucl Alves de Vasconcélo~; traslt 1'> 
ele acã-0 executiva de sentença. atbo­
rer-;, João Alves de Mélo e mulher. 

Com visto. ao dr. 2. 0 promotor pú­
blico: I 

Acáo penal. acusados, José! Franc~s-

1 ~
0
ab~!ga.~lii~c;;:, !c!~~

1
~~
1~~1~ª:!11

~~~ 

'to de Vasconcélos. 

I Bt~h~!11~:n~:1!1a, '!~taait~sd~.o ~>~~~~~~ 
so-crime em que é acusado Hclveci1 
Paiva, para as razões finais. 

Subiram com vista ao dr. AriosYnl-

No me:-imo Cartório fôram regigt~~­
dos os óbitos ocorridos, ante-ontem., 
das pessôas seguintes: 

Joaquim de Sousa Magalhães, Me.­
ria. Zélia elos Santos, Regina Mfl-ria 
da Conceicão. Manuel de Fatias, Ju­
randi Neves de Lira, Ana Se\'erino., • 
Ronaldo Nunes de Ca.c;tro, FranCÜ.iLt 
Moreira ela Silva e dois natl-morlos. 

Nêsse Cartorio fôram registadas as: 
crianças recem-nascidas seguintes: 

Aldenôr de Lima Machado, rvtaria 
José de Oliveira, Marluce Martins Bar­
bosa, Guilherme Felix Bezerra. Elita 
LUiz da Silva, Iram Rebeiro nutra, 
Herlei Paiva Martins e um nati-morto. 

do Espinola, os autos de acidente 110 Cartorio do Regis to Civil: - E.scri-
trabalho em que figura como aciden- vão Sebastião Bastos: 
tado José Hortencio da Silva Fôram rf'gistados os óbitos das 1-c-

gulntes pe~õas ocorridos ontem: 
CARTORIO DO REGISTRO CIVIL I Antonio Gonçalves de Aquino. MI-

E~rivão - Sebastião Bastos gnel Antonio da Silva, Maria da Pe­
nha Eva.ngelista, Miguel Francisco da 

Fóram registadas né~e Cart,ório, a.; silva, Leopoldina Maria dos Santos, 
'&. inspetor geral. que né~es ultimas dias 1·eapareceram 

no litoral e caatingas do Nordést!:, 
Conrere com o original: ~ F. Fer- onde se cultivam as variedades do J o -í o P e '- s é a 1\ °""' d'Ollveira sub-lllspetor. tipo lltrbacco, a situação ~ra provióta-''---..,;.~--------· 

set~~s dcerla~l:z~:éect.:~~1::.ci~~~~f·; 1:e~e:ªs17:a :e:t n~fi~~Or~~ Qo .. 
Freitas. G~edes, Mario Cavalcanti Ju~ J Os demais Cartorio.s não forneceram 
l"ilor, h'!:ina Ter~zu ~beiro. J.oão F~u- notas i reportagem. 
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1 DE SYPHILITICOS 

-OS CAMPEõES DA CIOi\DE, FM PRELIO SENSACIO­
NAL VÃO DECIDIR A QUEM CABE O TITULO DE C\1\f­
P E l. O DO l.º TU R NO D A T AB É L A DA L. D . P . 

EXISTEM 

MUNDO 
NO 

os nossos meios esportivos encon­
tl-am-se mleiramcnte voltados para o 
grande chóque de futebo.l que ~rá 
realizaào, na tarde de hoJe. no está· 
dio do Paraíba Clube. entr~ os po­
derosos esquadrões do Botatogo e do 
Palmeiras que. tendo finalizado o pri­
meiro turno com igualdade de ~~­
tos. vão decidir a quem cabe o tltU,') 
de campeão dessa fase do campeontt-

to Ad~u~S: P·ct:S mais duras e talv~z 
ainda êste ano não possa!nos apre 
ciar. dadas as circunstancias exceI?­
cionais em que ela é realizada. E:_Speta­
culo esportivo de tanta sensaçao 

A igualdade de força~ entre os dis­
putantes é complet..'1, nao se podendo 
por isto apontar com segurança qua~ 
o que vitoriará. Nós q~1e. estam~:-. 
sempre auscultando a opnuão espot ~ 
tiva da cidade, tambem nos acham ):s 
c..om embaraço para fazer qualqu(•f 
palpite. Pelo que om·tm.os. inform~­
mos que a extraordinana _ massa ae 
torcedores que comparecera . na tarct,, 
de hoj~ ao campo do Para1ba Cl.ubt• 
e::.tá dividida igualmente entre trico-· 
lóres e alvi-negros. Pouca gente p~e­
rê um empate, mesmo porque exis­
te a prorrogação, que é quando o ad­
,ersário mais resistente obtém van­
tagem definitiva sôbre o outr~. . 

Poucns partidas de futebol tem m .. 
teressado tanto o nosso público comci 
n que será desenvolvida entre o Bo­
tafôgo e o Palmeit·as, em emp<?lg~11'•e 
clecisão do primeiro turno. Da1. e de 
esperar que verdadeira onda huma­
na se dirija áquela praça de espor­
tes, justamente interessad~ em aplau­
dir os seuc; craques prediletos 

O QUADRO DO BOTAFOGO 

P'agé - Arqueiro de classe. Bi-c~m­
peão paraibano. Numero l da c1da.-

de Ctodoa.ldo - Zagueiro, campeão lo­
cal. Calmo, seguro. senhor da pos1 · 

çãi~ux - Zngueiro, cnmpeão loca1 

Ardoroso. Jôgo forte . _ 
Lemos - Veterano na pos1çao rle 

médio direito, campeão local, inteli­
gente, preciso na marcaç~o_. 

Humberto - Cef1tro-med10, cem­
peão local. jôgo largo e r~pi~o 

Alirio - Joven médio d1re1to. mar­
cador pertinaz. 

Américo - Extrema direita, entr .. 1-
das fulminantes, tiros c~rteiros e 
grande Lentrador. E" a mn1or reve~n­
ção do campeonato paraibano de 1938 

ldalino - Me1a-direit:1. bóas finta, 
construtor de ataques, pouco arrema-
M. -

Ronal - Centro avante, campeia 
local. tijoleiro, ótimas fintas 

Hélio - Meia-esquerda, bom chuta· 
dor, fintas desconcertantes, elemento 
perigosi~o. 

f lávio - Extrema esquerda. bo1.5 
entradas, centro de muita precLc;ão 

O QUADRO DO PALMEIRAS 

Ferrefra - Arqueiro esforçado " 
corajoso. Pegadas seguras Co mpeã.'.J 
local. 

Juarez - Zagueiro que age com 
muito aprumo, campeão local. ôtimr:t 
colocação 

Alceu - Zagueiro impetuoso e li" 
arrancadas. 

Batls1a - Médio direito, numero 1 
na sua posição. Campeão local. 

Reis - Grande centro médio, ..::, 
melhor da cidade. Campeão local 

Zélequlnha - Magnifico médio es­
querdo. Marcação segura e resistén 
eia excepcional 

Vaqueiro - Extrema direita. entu­
siasta e oportunista. 

Landinho - Meia-direita, criad, 11' 
de situações diftceis 

Gabriel - Centro avante, arrema • 
todor e malicioso em suas interven­
ções. 

Holanda - Meia esquerda, jôgo pe­
netrante, bôa combinação. respeita\'• l 
tijoleiro, 

Pingo - Extrema esquerda - Bóa 
corrida e bom centrador. 

O JUIZ 

Foi escolhido pela Liga Desporti,•a 
Paraibana. para juiz do important(' 
prêlío de hoje, em que o Palmeiras e 
o Botafôgo decidirão o campeonato 
do primeiro turno. o sr_ Aluisio Atai· 
de Cavalcanti. justamente aponta.do 
como um dos mais capazes do quadro 
o!iciaJ. 

O JOOO PRELIMINAR E ENTRf 
O AVTO E O UNIAO 

Numa demonstração do seu esforc•> 
pnra que seja a mais brilhante poss!· 
, el a larde esportiva de hoje, a L 
D. P. promoveu um jôgo amistO.'i'J 
entre os seus filiados Auto e l "nião, 
O!i quais se encontram e1n: igualdade 
<le pontos na tabP.la do pnmeiro_ tur­
no. Conquanto P.ssc ajuste nenhum:l 
Jn.fluêncla exerça no rampeonnto, êlf' 
e-slá sendo e.nsio.c;smente t>SperadJ 
pois ao l' nião cabe a oportnnidadr 
de uma rehnblllteção. enquanto o 
Auto empreganí todos os Psf_o~ç.o.-. 
para conUnnar a sua recente v1toru 
1õbre os Vt>rmélhos. 

"BOTAFOGO" E "PALMEIRAS", EM MAGNIFICAS CON· 
DIÇõES TÉCNICAS, YAO PROPORCIONAR HOJE AO NOS· 
SO POBLICO UM GRANDE ESPETACULO ESPORTIVO 

HORARIO DOS JOGOS ESPORTE CLUBE UNIÃO 
tOficialJ 

A preliminar Auto versu~ Uniã'l A ctireção de esportes do União 
começará im.preteri\·clmente a.s 13 e convida os amadores abaixo para o 
45. senao julz o sr. Gilberto Stuc~ert. jógo preliminar. a se rea!izar hoje, ás 
Cacla fase do jógo será de 30 mmu- à~ ~~r~~f;::osº ~!~o~l:o;~~pdaer:~~; 
to~ gr.1nde luta Botafóg-o ,;: Pa lmei 

I 
unifo1mizado~: Dias. Ma. tia.s, Nilo, J~­

ras terá inicio ás 15 horas em pon.t~. lia, Bái, Ltlo, Noé, Mass1lon, Aline, 
com o tempo regulamentar ~e 40 nu- Biu, Dalvino, Palito, LUIZ e Agenor · 

SÃO PAULO F. C.-

MORRE DIARIAMENTE G R ANDE NU­
MERO DE SYPH!LITICOS 

PARA COMBATER A SYPIDLI6 E' UI\( 
DEVER I MPERIOSO USAR O 

1{,J 149°1 E t·D· 
NO FIM DE ZO DIAS NOTA-SE: 

1.• - Saneue ltmpo de Impurezas e bem estar geral. 
2.• _ Desapparecimento de manifestações cutaneas de orig-tm sypbllltlea.. 
s.• _ Desappareclmento completo do RHEUMATISMO, dõres nos assoa 

e dôres de cabeça, de fundo syphllit1co. . 
4._ • - Desapparecimento das manifestações syphilitlcft.! e de todos oe 

ln com m odos de fundo syphilitlco. 
b.' - o apparelho ga.stro-lntestinal perte!t.o, pois o "ELIX!l't 9H" não 

a taca o estomago e não ccntém lodureto. 
nutis para cada fnse De acordo co.-n 
,s regras em vigôr, se houver u:n 

t>mp:1te. realizar-se-á uma prorroi; 1-

,.ão de 30 minutos. com mudança de 
J;arra aos 15 minutos da luta. Se pel> 
~·istir o empate. a L. D P marcara 
novo encontro 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospltaes d, e&(X,ClSllstas doa 
Realiza-se. hoje. no campo do "11 Olhos e da Dyspepsla Syph!lltlca. 

Futebol Clube"' o primeiro jôgo do ~ .. ':::::::~~:~:~::~::~:;::::;~:;;:~;:~::~;::;:::::::::,=!.! "São Paulo F. c. ", o qual escalou o 

POLICIAMENTO DO CAMPO 

Em entendimento havido com o dr. 
Alves de Mélo, delegado do 2. 0 d1~­
trito, e o cel Delrniro de Andrade, fi­
cou resolvido ativo policiamento n 1 

est..ádio Cabo Branco, o qual será e­
fetuado. além do destacamento d~­
signado, por um piquête do esquadrao 
de cavalaria 

~:ri~_ntee_1t'~rv.r ~:i.d~r:u.ã';ºM!~~: [ A G u A F I G A R o l tó. Oav1ao, T11olo e Valete 

UNIVERSAL F. e Tlnre em preto e castanho. Resiste ao, ftanhoe 
TreinBJm hoJe pela manhã. os ama- , d 

dores do clube acima. no campo do 11aentes, frios e e mar. 
''Vasco da Ga.ma", sendo necessário -==============...,,==========-_. o comparecimento de: Adalberto. Sa-

muel, Diogenes, Low-o. Manuel. Manu- Bºd ' s ·- h h ·e a NOTICIARIO 
e}. Djar, Pedro. Antonio. Doming~s. 1 U ª'ªº C ega OJ 
~)fü~~ ~~~:,~t°it~~~~: 'b1~i~~'.ºL~f~ João Pessôa 

PREÇOS DE ENTRADA 

O ingresso em campo será. cobrado 
aos preços comuns de 2SOOO. geral 
l'SOOO, crianças. estudantes e militare:;; 
nlio graduados 

PALMEIRAS ESPORT ECLUBE 

cOficiall 

Para o jôgo de hôJe com o Botafôgo 
:1 direção esportiva do Palmeiras Es­
porte Clube escalou os amadores abai ­
xo. os quais deverão comparecer ao 
e:stádlo Cabo Branco, âs 14 horas e 30 
minutos: Ferreira, Alceu, Juarez. Ba­
tista, Reis, Zélequlnha Landinho, Va ­
queiro, Holanda. Gabriel, Pingo, Zé­
braz, Mario, Paulo e Nenéco 

e Zéquinha. 

CENTRO ATLETICO ACADEMICO 
tAnéxo a Academia de Comércio ''E ­

ni tacio Pessõa "> 
São conv.idados todos os associados 

clêste sodallcio para wn rigoroso treino 
ele voleibol no campo da rua Visconde 
ele Itapartca, a fim de que possa os 
times dêste Centro realizar diversos 
Jogos para os quais tem sido convida­
dos 

A 's séte horas. terá inicio o segundo 
trei.no, sob a direcáo do diretór téc ­
nico. 

Devem comparecer, além dris joga­
dores dos primeiros e segundos qua~ 

1 

dros, tcd.os os considerados reservas_ a 
fim de que se possa fazer a seleçao 
conveniente. 

A animação esportiva do Astréia - Os craques pebolis· 
ticos do tradicional clube treinarão hoje, pela manhã 

Pelas 7 horas de hoje terá lugar uma vez que muito em breve terá de 
o segundo treino de futebol dos socios ser organizado o time principal do 
do Astréia, no ce.mpo do Esquadrão Clube, que e1úrentará adversarios de 
de Cavalaria classe. Faz-se pois, imprP~cind.ivel a 

Continúa sempre crt>scênte a '.'lni - presença dos seguintes futebóleres: 
mação para a pratica do futebol. te- Aluisio, Anquises, Porto, Faria, Luiz 
nis, voleibol, basqueteból patinação, Franca, Dudú, Zezé I Zezé II Agui­
'"'tc. nêste tradicional clube paraibano. mar, Dante .. Petrarca, Abelardo, Aris-

Pela manhã de hoje, serão rei- tabulo E ~reira, Benedito, Gtlilher­
'1iciados o~ ensaios de tenis f' vólei me, Alverga, Jobél, Diogenes, Gerbasi. 
e efetuado o primeiro treino de bas- Uóston. Vandique Uindsor, Baia, Fre­
quéte. Na próxima semana terá inicio derico Cabral, Hard.man, Mól, Amil­
a construção de moderno ringue de ton, Napoleão. João Ramos, Rómeu, 
patinação. esp.órte que revoh 1cionará 

I 

Saulo, Fra. nqw·nha e demais interes­
não só o vasto parque do Clube. como sados. 
o meio esportivo da cidade. Dentre êsses é que será esco1hido o 

O treino de futebol marcado para formidavel esquadrão qU'e enfrentará 
iloJe requer completo cmnparecf - com her01smo espartano, outros con­
inento de todos os craques cto Astréia, ~éneres, da cidade. 

A MATINAL ESPORTIVA DE HOJE DO PARAíBA CLUBE 

A sensacional partida entre Vermêlhos e Azues - O 
\'cock-tail" dansante ao som da Jazz Ideal 

O Paraiba Clube, na sua séde fie f ReSPTl'as: Edson, Ari , Oliveira e 
rampa, vai promover hoje mais uma Mario. 
interessante matinal eSt;'10rtiva. '.:p1f' Vermêlho !provavel l 
ferá finalizada., a partir rlas 10 hor~s. Nobrega, Floriano e Olegário 
com um "cok-tail-dansani:e", ao som Braz. Edgar e Ranulfo 
da magnffiCf\ Jazz Ideal. :-.ob n direção Luciano Oscar. Vieira, Vandregiselo e 
do prof. Augusto Marinho Romulo 

PROGR AMA ESPOR T IVO 
Ás 7 horas terá inicio á luta de futebol fi!servas: Derlópidas, Costa e Jor-

entre os quadros Vermélho e Azul, em ge. 
egunda da melhor das três. Como to- Serão ainda realizadas partidas de 

cios sabem. os Azues venceram os Ver- basquéte, com a turma do 22° B . C. vo­
mêlhos domingo passado. pela alta lelbol e tenis. O jogo de vólei é com um 
contagem de axo. Aguardemos a re- time composto de senhorita~. °f:;!;te 
, anche, que sera arbitrada pelo com- conJunto feminino tem progredido ad­
petente juiz dr. Eclrise Vilar, servind'J miravelmente. 
de "bandeirinhas" os drs, Abelardo Após as partidas esportivas terão ini-
Lóbo e Severino Lins. cio as dansas, ao som da orquéstra do 

Os quadros estará<? assim forma. dos: 

1 

prof. M~rinho. O se~iço .de bufê,. como 
A.2ul ldefmitlvoi ~:empre, estará completo de tudo, mclu-

Campos. Machado e Luiz. sivel o celebre "cock-ta1l" alviceleste. 
.: bdias, Vinagre e Mos:oró - Ontem foi aclamada madrinha do 

Newton, Clóvis, Abelardo, B0mf1m e_ quadro Vermélho, a gentil srta. Norma 
F ranquinha Vanderleí 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro II - 1.550 

rconclusão da 1.ª pag.) 
E' o seguinte o programa csc()l11 ido 

[)Dr B1dú Saião para o seu /estival de 
amanhã, que ,erá dedicado ao lnte1'­
"l:entor Argenuro ,:e Fzg1.icireJ.o e <W 
pre/eit() Fernando Nóbrega · 

Alma mia 
Far/alletta 

!.'PARTE· 

Rigolelto tCaro Nome) 

Tristesse 
La Pastorella 
RCve d'amour 
Le rossignol 

Haendel 
Cesti 
Verdi 

Cl~opin 
Ro~sini 

I,is,:t 
Saint~Sae•i.1 

La Traviata (Aria do 1.0 acto, . Verdi 

2.' P ARTE 
Le vieux refrain 
Colombetta 
Les /illes de Cad1x 
The culcoo 

El clavelito en tus Jin. 

F. K;·i..<.;ler 
Buz2i-Peccia 

Delt1,cs 
L Lehmun 

dos cabello~ F. Mignone 
I <lra ninar P Barro:::o 
Girometta Slbella 
Chanson de Marie A.ntoinette - Mú· 
sica atr1buida a Rainha M. Anto-
11ietta 
Estrelttta Ponce 

Acon,panhamento ao piano : Mae<::­
tro Werther Politano 

- O ccncêrto de Bi<lú Saião tera 
lugar ás 20 horas. 

LOTERIA FEDERAL 

Extração em 23 de julho de 1938. 

12036 - Natal 
12598 - Rio 
11580 - Manaus 
20410 - Ba~é 

7625 - Campos Grandes 

500 :OOOSOOO 
20:000.000 
10:000~000 
3:000$000 
2 ·ooosooo 

TELEGRAMAS RETIDOS 

Ha na repartição dos Correios e Te­
legrafes telegTamas xetidos para: José 
Soares: José Patriarca Travessa. D_. 
Vital 177; Aderson Soares rua D . F.re1 
Vital 57; Estevam Sanson Para1bo. 
Hotel; Desusati Paraíba Hotel; Mn· 
rio Oliveira rua Palmeira 283. 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PICUí 

Batancêt-e da receita e despêsa du­
rante o mé.s de junho de 1938. 

RECEITA 

Licenças diversas 
Imposto de feira 
G:adQ · abatido 
Imposto prédial 
Taxa de li.mpêsa pública 
Patrin1.onio 

· EstatLc;tica dn. Produção 
Rendas diver">as 
Imposto sóbre diversões 
Divida átiva 
tndustria e Profissão 

494$000 
719$300 
508$300 

2:232$000 
l3!S000 
297$000 
129$200 
26~'000 
480SOOO 
13$000 

3:519$400 
O Plaza apre.tentará na sua /achada 

e adjacências uma ilu.minaqâo feérica, 
d~vendo tocar, no vestíbulo .d~11ut!le Soma 

~;~~~etro~ ~~ ~~7i~f: t,~uI:~s~~a E~~ Saldo antPritJr 
8 :783$200 

36~00 

:::idcr'net~~il;:;:;~rhâ~~d1!~:t:!
1'b~el1;i~: 1 Total 

ro d.e Andrade _ _ ___ DESPtSA 

O TERCEIRO CRUZEIRO Prefeltma municipal 

TURISTICO AO NORTE ~fsscºa~r:;~:º 
(Conclusão da l.ª pg·.) Obras Públicas 

duz os turistas brasileiros. chegu: .\ !"lo- Ilumi!}ação. P~bltca 
je, âs 10 horas, en_i Cabedi'ilo . ~~r::io~Ubhca 

Conf~rme noticiámos. nes~a c~p1- Subvenções 
tal. estao !-endo pre1;>ar~das ,...._\n:1.s ho-1 Desdêsas diversas 
menagen~ aos ex~urs10mstas, te=:~" ~l~~ lnstt'ução Pública 
f'laborado um PJ ograma que po_,sa d,q Serviço de Estatística 
umn idéia bem viYa da Paraíba "l.tttal Fomento Agrícola 

O transporte dos turistas a esta cida-

g•!44$000 

2:122$200 
1:320$500 

295$000 
l:220$300 

300$000 
266$500 

85$000 
233$300 

1:172$100 
330S600 
300$000 
462~0 

de será feito em trem posto a ~nn. Soma 

~~:~si~ã~e~:~~.,0G:eaba:~s;1~n, ~~~~~ S~du~Jªd! J:~º· no Banco 
1 

:0
3

G$500 
providenciado a respeito o GO\'Ôrt ·o <lo 
Estado. Total 

Igualmen te, no sen tido df' facilitur -9 :144$000 

aos viajantes ns comodldi\:ie-.; 11tct>s- Prefeitura Municipnl de Picui, i:tm 

~á1bªivfi~oª ~~~uvl~:~t'de~~;i~,/i.~~~~6 5 de julho de 1938, 
á Emprêsa de Ontbus de ~;orio ?e~ôJ, 
para p.')r na estação da Grc.it Wc:s­
tern os onibus precisos o.. ~im fie ro;1-
duzir os excursiontst.a.s ao Pnrn1b:1-Ho· 
tel, devendo permanecer três cat ro, 
novos á disposicão dos turista-; parn 
passeios pela cidade e regrc&:;o á Es-
taçâo dn Great Western. 

PROGRAMA DA RECEPÇÃ,) 

Duran te a estada, em J oão Pess·'>~, 
nos turistas do "Almirante J t11·egutl.i ", 
será cumprido o. seguinte progra.1'1,'l . 

10.30 - Visi ta á Igreja de S Fran-

E. Macêdo - Secretário. 
Samuel Santos de F a ri as - TeSOU'" 

reiro. 
VISTO - Antonio X avitr - Pre• 

feito 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

RUA D UQ~~;r~:t!.xrAS. 504 

DIREÇ:40 DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS l ~;~c~a~;~!d~~io~ª~~ut!~~~~a I~~?:~1: 
ONDAS ULTRA CURTAS 

nos casos indicados 
-- T elefône 1.203 -

SERVIÇO MANTIDO PELO G OVERNO DO ESTADO P ARA O TRA· 
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS E MENT/1.lS . 

lo de Educação e Abrigo de Me1•<H'C'3 
12 horas - Almoço no Pnr;'t.fü,a Ho­

tel 
14 horas - Visita ao Palácio da Re­

denção , 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. ~t·3~o~s v~H~o~vf[: iª ct~~r,!,~~~ha~º 

panhados por SeU medico aSSIStente. 1 l-0 F erna ndo Nóbrega. tocando n ".fa,-z 
• Paraíba Cltt br-, promovido pelo p 'LIP1-

\\.=========================== TabaJllrn", 

~ '
3t a-ctfz.~t~~o 3"o c;~t~~· c:utw 

recebemos a segumte nota · .. 
"A Di1etorta do Paraíba Cluhe,lisn­

cit.a o comparecimento dos :_e1~·:mfl.'i, 
ciOs,' acompanhados de su~.c; /!1 ·hoJ a,;. 
para o sorvête-dansan te, A• ª rA 11, 
<'m sna ~édc d e campo. onde- toca 
•Jsn T a bnjéra". ~ 



A 't.iNUO -- DominA"o. 21 de julho d~ 193R r r, 

O PRESIDENT,E GETOLIO VARGAS REGISTO 
CONTINOA A RECEBER, EM S, PAULO, EXCE·PCIONAIS l'AZDI .\~O~ IIOH:, 

HOMENAGENS Dr Jctlme BarboM1 - Trn11scr,nt>, 

CONSÊLHO REGIONAL ­
DE GEOGRAFíA 

hoje, o :.uüvrrsário nalnlicio cio dr. J~I\· 
mais uma vez, O a.polo (]Uf" S P,1.1110 me F'ernnndes Barbosa, nclvogado. no A sistemarza"ã d ,. h d" • • d • • ' 
d,\ ao Estado Novo. o que S<' paten tóro desta capital. . 1 l! 0 _ aS ln aS _ IYISOrlaS 0$ fflUnlClpl0$ (Conclusti.o da 1.• pg.> 

gurnmente. ntnda. várias ocasi:"H-,., de 
render vosM\s homf'nagcns ao )1.' ·!a­
ro presidente Getúlio Vargas." 

leava na ulta signifira.c:-ão daquela ho- o aniversariante, que p largamente . O.: esforco:-; Gíl Com1ss:10 Técnica feito~. que ainda não comunicaram a-; 
tnf'nngcm relacionado na sociedude pcs!-ocn~e e.o Conselho Re~lonRl dl'I Geor:-_rafín, rlivl.,ões distrítai!'. dos seus municípios. 

Vª
E,.1gnas."ºramlo'u.dcolcpop1·rse. soidcnn,,.t,e,,•t1Go,eJt.úo. ~-,1,", dmecv,•,traád, op.elo motivo, ser muito cumpri- no correr da ~rmfll1a qur hoje Jinda, se aprP~sassem em rlar execução a é.:.sa 

" ... C?ncentra-se n_os_ trabalhos de, si~mn.- detPrminação do Consélho Nacional de 
o Chefe f'io Govêruo pnu\isln !1Ji cn­

loro,;:unenlt' aplaudido. di.,solvendo-se. 
& M'glúr. o·· manií'f'stant.t·:::; 

Carlos Vital, pronuncinnc\o \ibn:mtr - O sr Manurl Fagundes, funcio. tJwção d~.-;- lun1tes inter-mumcll)aJ..S Gecgrafía, concorrendo, déssa fórma. 
ciiscm·.so O pó, o, cnlretnnto. Qllf"rla nário da Impren:1:.n OflC'ial e elas dfv1sot:>s d1<ilriln1s, examinnn~o. par:1 facllitar a_ mis:-:ão daquéle órgão 
0uv1r o CLC'fe Nacional. e ns n.C'lan•J.· -- O pequeno Ivan, fllho cto i.r Mn- p~ra ésse fim, o~ eh•ment.os d~ que ctis- , técPiro do Con:..;("Jho Regional de Géo-
ções não cessnvnm rio Chianca, comercinnte ne,..;ta cidade poe para apresentar a decr1çao das graffa. os Cl'".\1Plt.lMENTOS DO GENElt,\l. Então, !J Pl'C'.sidentc fez itnpres:üo P .:ma espôsn., sm Avani Travasses Hn~ias 11mitrof<'s. com clareza e pre-1 

srLV \ JUNlOR nnnte discurso, lntcrrompiclo. ll ('n_j:, Ch.Jnnca. ds_no, como_ exigPrn .as determinações J·,mta.mente com a dtscriminaçúo 
1110mento. rwlor-, rnlus.iústkos aplnus(I -· A sra. Nair Tavares Vrlôso. <'f-i· hn.1xa~a~ pelo c __ onst>lho Nacional. de dos !lm1u•s ci.is!ritais podiam vir ai:i HU-

SAO PAULO, 23 1A. N.l - .lá _in~ de C'~ntenns de milh<ll'C'.S c!f' pesl')l)o,.., pôsa do sr. Atilo. Pornnho:-. da Silva Gccg1atia paro esst~ serviço. gestoes dos Diretórios de Geografia 
formá.mos que o general Silv1\ J\11:1101,- Dep.:>is dos discurso~. o Chf>fp No Velóso, funcionário do Banco do Brasil, Apesar da maior parte dos .srs. pre- loc::.is, sóbre a ratificação da críaçã'l 
comnndnnt,.,, ~a 2.n Região M11.:ta1. eional foi cumpriment~do por num~. no Rio dfl Janeiro feitos. não ter f'nviad.o as descn~ões de dlst1itos. que náo t.Pem existéncia 
fórll ao pqlácio ~os Crunpos Eil;-eos rosissimas delegn('ÕPs OpC'rária'.i ~ Pc;- - O sr. Olimpio OomC's. propriC'tá- <"la.s lmh·a·s perii:netra1.; dos dt~tntos, 1 legr.l perant~ o Consêlho Regional 
apre:,,<'ntnr no prrs1dente GNulio Vnr- tuc1:intís e, í'nt seguida. pPlo póvo rio em AlnJ.?ón do Montr-iro n referida Comissão vem reahz.ando \'Isto não existir lei estndual c11ando: 
1;'.aS n ofkinlirt_nde do seu corn~nd.o . - O menino Osmar. filho do sr um aprec1nvel trabalho, concluindo n O$ 

Nc~sn oc·l!.;lao: 0 ilustre miht~1 pio- O B.\SQl'...:TF. "º 'fR\'fRO '\ttrs1- José da Sih·a, comerciante em S Mi- ~i,"tm_nallzaçáo. i:ia parte rc,ferente .ª 1 Nal-:i co1_1d1ções em apreço exbtem 
nundou O ..,1,gmi:1-t~ discurs<?: ClP.\L guel de Taipü 01~ <'tsos _munk1µ1os, exalamf'.nte aque- g-1_·aade. numero dés:,,a~ dívisõPs admi• 

··E· com 8 maior snusfacao. sr pre- - O sr. José Avrhno Queiroi:~a. pro- lP.'j Q~~ remeteram todos _os elí'mentos 1us•rativas e é de toda conviniencia 
stctcntc Grtúlio Vnrgas, Hqur t«:_nho _a S PAtTLC, 23 iA U ..(L\n ~ ~.,.. prietàrio em Pombal lie~es~ar:os parn u~1a açno !iegura na I qu:..l a situa.ção da.s me\mos fique defi. 
honro. de, <·m nome d~ 2." Regiao Mi- 23 horas. teve h1 .... ,1 1i-, TL':\(I 1 \.t-1 - A senhorita Maria Jo•,Ha de An- ap.eç1_açao do problenrn mt-..mentc regularizada,_ iComunica­
lital L' no mni própno. :1pr~senta1· .ª n1ripal, o brinq11é~P ,;., L!alo . •fl'.'rr· !cio ctrade. filha do si·. Joaquim FrancL-- Sera muito utll que todos os srs. pre. · elo (lo Cons<'lho Regional de Geogra/i.aJ 

~or~:ii:. c~~11~~~~~t:Se~~~~e~\·i:it~n~; g~!~i~~:1~\v~;f:;Ji~c'~~:'.:/:, :lf' f'orr"~ li, J ~~ te:~~~~de. isidente em Cachoeira A (Amf1PANHA CONTRA o COMUNISMO 
v. excin. n êste grnnde Estnrl.o. razen- Achavam-s.-. pn_,,,,.,, "'., ~.:(•;11 O,-, PrP- - O sr Eloi de :Parias. comerci::lllt<' J,1] 
cio votos pela fehrl~a~e pessoal ele v ~idrntc cspõsn. e filhn e intrrvento1 em Bananeiras 
exc1,1 e de c;ua digm~s1mn es()Osa e dn .A.demar df> Bnrros, o mini"tro intf>rirw - A senhorita Iraci Esbnislnu Nó- É APOIADA NOS DEPOIMENT 
bilhante comitiva do Trabalho, sr. Joáo Carlos VitpiJ brega, filha da viuva Cinira Afonso os DOS 1posso. ,;:.r Prc::.idente, como Cheie g~nernl __ Silva .Junior, comnndnntP fia Nóbrega, residente em Campina Gran· j 

. ta Região Mllilo.r, assei!,uro.r a \ 2: Re~n10 Mihtnr mlnistrQ Sousa Cos- de· s E u s A D E p T s · · · · 0 ~5la. que ri. sun oficia.lidadC' e Lropn. '.ª· titular dn pasta dn Fazendn: 11s ~- A .sra. Ann soarcf-; Pfreiro., ('<ó:.· o ~lqui esLá mais um dPpoimeuto tnsus. 
exr,

0 
inteiramente volta.dns aos at ,_ mterventore~ MnuuC'l Ribas ,, A1N,,·,·l no:o;n d.o sr Dé-o de Barros Pereira, re~ pei, 0 

. _. 
t:5\~ pioflssionais sem auaisqtier ou- Pf'!Xôto, os secretários da Ag1·ict1ltltrn sidente ne~ta capital . l·. da escr1tora Elisabeth dt> G~amont, 
Zt'.lL:S p ·eoc ~tpaçõcs' tln.ão nciueln.s qu,:, f' da Justiça de s. Paulo, g-enPi"ll F1·:1i~. - ~ senhorita Dália J?:use Fern~n- Como vivem na Rússia os qu,~ sempre Fe revelou uma Slmpo.ti~ 
',1 115 . / ·e; ~o \~re~aro ~fíciente dn Cifco .Jo.,;;é ~into, chefp da C~s3 Mil•· des .. filha do sr .. Anlomo Frrnandes. zante do CD1!1tU11~mo e autõra do h-
~ ie ~lendo ccmo uonto de honrn O tar do C"atete: toda a oficiai1ctn<1e cin. residente nesta cidade _ . menores abandonados vrc, L~· che,~un de L' U. R. S. S .. onde 
ttop.a._. e ltO exâto cio cll·ver miHtar 

1

2.ª R. M. _e d.a _Fôr<:n.. Publ.icft. ,10 4'~.~ - O sr_. Sevr.rino S1.·1v_• .. :1r.t1st.a .. re_s,_ - rcf.~zem muitos elogios ao govérno mos-
cu\ipilm 1

1
e cu~tar tndo. Pl'PfPllO Prestes Mai~. O rUn-tot dente nestn capital O QUe diz a respeito Uma CO\It-a · cu!: g0:1tnna:; ~:.:.ntieas que tém co· do Depnr,tamento das Muntcipe,1d~- - A senhori.tn c1:istino. de Arnu.10 Os duzentos mil menores abatido~ 

mo· ob"eUvo a bUbversáo r1o rcgini.~ des. sr Tz1dr~ Gonçalv~s; ot~tros rol"ll"!• (:astro. pro~essora pubh~a t"m Jon.7.ei- escritora SÍmpatÍzante do natlos da Rússia desapareceram dizi-
J. b~ tldas p·utam dr onde bro~ da com1t1va pres1denc1al. au_ton* nnho, mumclplO dr Sohdade, P f1ll1'\ mados pela sífilis e pela coca1na ou s~ 

sãotiaqu_i câm ~- 10 ,_··dn_ 'ou da di.reita·_· J darl·e-s_rlvis r mili~nre,s e JOri".1.Ji.:1.:,-;, do sr. EH~ de Ca.stro. fun __ cionár.10 fp. bolchevismo degeneraram. Alguns erram ainda na 
par rem, a e.ot t .

0 
Assim send I Jnic1almente. o mterventor AdeJõ\~r deral. I'PS1dentP Pm Itabaiana PARIS, 23 tA UNTAOi _ É inte- Rú..;sia meridional, nomades incorri-

cu me~mo df ~cn ~ . . ·exda qt .: de Barros pronunciou magnifico ,t:~· - O sr. Antomo Correia rcs1dcntt r€'f'>ante observar que, hoJe em día. g:heis que vivem á custa dos viaJantes, cwn:rtu~e c2e~i.':::e~i:o \1:11itar mn ·~ cnrcio, reaflrmA.ndo o inctiscutivel apoie nesta capítal não se combate mais o comw1ismo si~ roubando-os tão impunimente que. em 
o C e e f -~ · nrrlinJ ~ntP~dimei;t~ 

1 

de S. Paulo ~o Estado Nôvo. perscmlfl- . - O_ sr. Artur de Deus_c.. Costa. fun- nã"1 com ns opiniões- emitidas pelos certo.-s ramais ferroviá1ios. durante o 
tem per ei ~ e c . t t, Ad ·... . cacto no presidente Getúlio Varga . .t -::1onãrio da Cadeia Pública desta ca- . ve1 ão, as vidraças teem que permane-
com s. excrn. 0 in erv~n -0r. em, i O Chefe Narlo1,al agredPc~u "ffi ;:>ital. :~\~J~-ó~~1i~ê~~e~~!, º~rCÍO~g;a~~to~-. cei fechadas e os pasi:,ageiros de cte-
de_ Bi°rros. tenrl? e~c vistªpa~ti~g:i{ra·: 1•:>ngo rl.tscur,;;n quP dPixnrmos de t?.n- - A menina Lindalva., filha do

11
.es',;,_ sempre ;;e mostraram simpatiznntes fender suas maletas dia e noite. Con• 

obJet vo ._comu1!?· m m, .·. '_ 1 Viar. ho,ie, pelo adiantado cb horr Jo<;é PcquenQ, artista, residentr . d ta-se mesmo que êsses meninos fame-
balho eflciet1t" · . ~a Cidade L~-e~rél~~r~rs~~~· ~U~~x~i~plfoddae ;:~-~ liCOS forçaram a portinhola do auto-

A segun. o f!eni~al tStl~a ;fnlo~ .l- A. R-EPRE~ENTACAO DE SANTOS. FAZEM ANOS AMANHA: mt:-ülinm a campanha contni os fru- mcvel de uma <'oibaixatriz com o fito 
pres~~-0u ao ~-°!'etd eà1. e d e2 ~ 

1
~ ~- NAS HOMENAGEN~ AO PRESI- LO::. do regime que a Rússia ,nstaurou, de devorar, ás deutadas, suas !aces re-

gaNessaª o~a~~f~~ ~ '.l. ~hefe . Nneio11a' - - DE~TE DA REPúRLICA A menina T<'rczinha, Ulha do sr. Em 1917, com cínica dcnommaçáo de chonchudas, não levando feli.zment" 
decla_rnu: ''.~!· com?-nctante da 2 .. 1 s. PAULO, 23 IA N ' - A de- José Lins da Costa, comerciante em ··proletário'' é deveras, ímportante. E a ~~~1;oti~~t~~t=~~~~· por uma escri­
Regiao M1ltinr: Mmto agrn.cteço ~: lega<'!lo da cidade de Santos que Es~er1n~enina lolnndn, filha do sr ~u;i~11i2i~1~~~sifri~á!~r ~-e~!ç!a~ ó~~:~ tõ1a simpatizante do comunismo t' re­
rump~~1~e~1tos r.~e m~ ~1:ouxe1~~~ !t ~t incorporou ás homt>nagP.n!-: ho1P Horácio Gome~ da Silveirn., comercinn- para demonstrar, apenas, e de manei- tir.,do precisamente, do livro adma 
te~ o te ai.:. e es .01; m t~amt.' 1; prestadas ao Chefe Nacional eomrrn- ra cabal, que o comunismo é uma dou- referido - onde faz grandes elogios 
;~ª~~º d~º;rf'~ta/

11
0º~::ç~~ma~t.~~~· ~~T~S:de~e e ell~~rrJ~sõe~~s ~.eguintí'.', te _=mo 6J~::n Rlt::iPrlco dr Sousa Cn- trina utopica e 1nealizavel - cuja ex- ao regimem VC'rmêlho - não deve lnf>­

a re.c;peilo cln f>stndo de espirlto dL•. 1 Santa Casa de Mlsericordia. Asso- bral. fUho do sr. Graciano Cnbral, já periéncia pratica. dentro da Rússia. recer outros comentirio::.. 
tropn, da '-li L disciplina e dn sw1 

1 

cin,..ô.o Comf>,·ciR.l de SRntos. Bolsa Oi:- falecido. proporciona um quadro tetrico d~ dor Na sua nude:t já e bastante imprcs-
preocupacfio com os deveres milita- cinl do Café, Cf"ntro df> Corr~tores 'i" 1 - O menino José Carlos, fill-to do e de anguSlia. sionante. 
n•s, mantr·ndo bóas rela<:ôe6 c11m o Gafé. Companhia Docas rlr Santos, sr. Cícero CnldaJi, funcioná.rio dr ca-
~o,•êrno f'i\"ll. Aliás, . eram essas -:ts Centro de Navej!acão Trnnsa.tlanticA.. tegoria dos Correios e Telegrafas, nestn R o T 4 R y e L V BE D E 
!~i~~~~~õ·~~ :-L~:~~a~udfª2_t!

1~!giã~ M~~ ~~~:t~·~td~ tui;~~r;~;b~~~~~c~~~t~~ ca~tai.menina Ma.ria da<. NPves, filhn · ... 1 

IU.:ir ro11shlUNll uma carantm de se tro cios Exnortadores de Café. VÃ.rio<; cto SI. ,João Julião de $; 11 tnnn.. f<'S)- J o A- o p E s ~S o"' A 
gUl'unça, dl" trnnqu!lidade e de ordem Slnc?icatos Pntronnis e ÜJ')frários, CPn. denle nPsta cnnital 
pai-a o Estado ele S. Paulo Basta is..;~) tro das Compnnhtas rJe Ann:t:zens Gí'- - A me-nina Leonr. !ilha do sr. Joõ.o 
µarri ser motivo de grande Júbilo. E. rais. Sindicatos dos Agricult-0res :le FlorPncio da Sílve. representante CO· 
não era. mesmo, de c~perar outra con- Bananas. etc. mercial nestn cidade 
~. porque os oficiais que compõem a -: A sra. Santina Góis Albuquerq;~e, 
2. ~ Região Militar. com o seu com.ao- COl\lENTARIOS DA IMPRENSA esposa do sr. Rttfmo Francisco Gms. 
dante, são energicos, disciplinn<ios f• funcionário rla "Great W e.'{ftrn ", cm 
competentes. s. PAULO, 23 <A UNIA01 -- A im- Camplna Grande 

prenc:n desta capital cvnttuúa n dedicar 
A VISITA A' BOJ,S.\ DE :\IFRCA· nuasi todo o seu serviço de noticiário :S-.\SCl'\IENTO : 

DORJAS e;~x~~~i~!~~~ :i~~~};e~!ci~~~ .póvo Nasceu, ontrm. nesta cnpitnl. o me­
nino Alberto. filho do sr. Mi,,.uel Mnn­
le de Menêses, iuncionârlo da Prefei­
tura Municipa.1, e de sua ebpôsa, srh 
Isabel Maia de MP11t':ses 

S. PAULÔ, 23 - <A UNIAOl -
O prPHdt11Ce Gt>tulio Vurgas v1sltü11, 
hoje, ás 11 horns. a Bolsa de Merca.­
dorin 

N~-:se importante estnbelccimer:u 
achov:;m-:;e numcrO!c:O~ rC'jJr<:sentanlt:; 
elo r.omêrno. ela indlu;tria, da agri 
ti.1lt1u-a, da pecuária, etc 

o Chefe Nacional, proferiu, no m,1 • 
tnen•o, brilhonte • oração. em que te~·r 
ex:a,Hio de referir-se, mais umn vc~. 
ao grande surto de progresso eCC)JlÓ­
nw·o por que s, Paulo atravessa. 

A GR\NI>IOS.\ MA'.'IIIFES1'AÇAl• 
OAS CLASSE~ TRAJJALHl~TJ\S 

S. PAULO, 23 - <A UNIAOl -· 
Esta capil:ll presenâou, hoje. uma 
grande homC'nngem que ::i.s C'lassP:i 
1r.at.,alhistas prestaram rio presidente 
üttulio Vargas, a qunl. pela grandi•l­
t·~lade de que se revestiu, pôde-se ~i .. 
2Cr que não tem precedentes na h1s­
to11a cte s. Paulo. 

A rderida homenagem consisLlu 
num imponente desfile pela ann!'1J. 
S. João, compreendendo todo o pc;·· 
curso da µraça Antonio Prado á pra­
ç:i, Juiio Mesquita. 

.A's 14 horns, começou n nglomcru­
çao popular. no referldo local, pan~ 
onde se encaminharam numerosas de­
legações operárltts. A 's 15 horas tod.\ 
r. avenida S. João já estava. inteir~~­
rnente repléla ele póvo que pnra fl li 

~i~-~e~,es~~i~ejoso cte a&sistir ao gTan-

Ctnttnns dr> miíhares de pessôa.i 
'ibravam de t'nlu<iinsmo. quando. ele' 
rfoent-e, apareceu o carro do px·e.:;l · 
<,ente Getúlio vargas, que vinh;.t r:.­
companh.1cto do interventor Adernar 
t1e Barro~. do ministro João Car\f'ól 
~ 1ta1 e outras personalidades Hustr 0 s 

a <'Olnitt,·a. pre.,ictc·ncrnl 
, ~ entusla~mo ela mossa assumiu. 
;~o, um aspecto lmpres:-.ionant.e. A!i 
~ ªtna<,ões re<loUraram de inten.c;íd1-

de' r:1 =?ve~u=~ s~;~:fct~t~ºi;p!:~: 
e~ o magnifico espetáculo do des-

t .... ~omltiva presidenrial finbiu ao 
:--1ue lirDlado na praça .J1Jlio MP-; .. 

1 
falando. ~m primeiro lugar, o 

e IA> Prestes Mala. ., .. 
&q'mda, U80U da palavra o Ju. .. 

ent.or Ademat de Barros, que pro­
expressivo dt&cur10, acentuand 1, 

VIDA MAÇONICA 
SUPRE;\IO CONSlcLHO DO BRASIL 

o Supremo Consêlho do Bi·asil 
Memhro da Confederacão dos 35 su­
rremos Consélhos do Rito E"-cocês An­
tigo e Aceito espalhados pelo Mundo, 
em data de 27 de maio votou uma 
resolução nos seguintes termos: "RP­
afirmar ao Grande Oriente de Ama~ 
zona'> e Acre e Grandes Lojas do Pará, 
(lo Cf"atá, da. Paraiba, d~ P.-rnambu­
C'o, de Baía, do Rio de Janeiro, d? 
"'.\-Hnas Gerais, de Sã.o Paulo e do Rio 
Grande do Sul a sua i.oJídarieda.de 
'.\la<'ônica, corno únicas, recul:ues f' 
legitimas autoridn.des nas l'noectiva..: 1 

Jurisdições P as quais p,·e.stará. a su-i 
intl"lra solidariedade" 

Com exceção dos Estados Unidos. só 
póde haver um SuprPmo Consêlho em 
cada Pais, qualquer que seia o númP­
ro de Mações exlst.t>ntes 

Os supremos Consêlhos não exercem 
autoridade sôbre as Grandes Loja1 q11P 
são soberanas no simbolismo macó .. 
nico, havendo, apenas, entre estas P 

aquêles, Tratn.dos de mútuo reconhr..ci­
mento e coolJeraç.ão em fnvor rir\ Ma­
çonaria. 

E' grande Conmendo.dor do Supremo 
consêlho do Brasil o general Joaquim 
Moreira Sampaio e seu representante 
Inspetor Liturglco nêste Estado sr. 
Augusto Simões 

LOJA "BRAN('A Dl/\t-" 
Ccuno fóra anunciada. !'lalizou.se 

no dia 18 dêste a conferência do sub­
tenente José MoraLs de Abneida. atual 
oi·ador ou Guarda da Lei da Loja 
"Branca Dias·· 

O conferencista prendeu a ntenção 
de grande número de Mações de vã­
rias Lojas, subordinando a coiúerén­
cia ao tema "DEUS". 

Amanhã será real11.arln a :i.egunda 
dissertação sôbre o tema •• AS DUAS 
BASTILHAS ••. sendo ~onvidado além 
do Quadro ela Loja todos os MaçÕE"s 
dêste Estado e os riue PSfcjam de pas­
sagem nesta capital 

Vlo\J.\NTEI": 

Sr. An:sio C11nha Rrqo Vl'lJ()~I. 
ante~ontem, para Recife, onde tomou 
po.s~age111 no "San Martin", com des­
tino ao Rto de Janeiro. o .-.r A1w,io 
Cunha Régo, da firma Cunha Rêgo & 
Irmão desta prnça 

S. s .• qur vni atP :1 Capitnl Fedef,11 
::t passeio. dC'verá demoro.r•sr ;th N·n a 
de um mês. 

A passagem do 8.' aniver­
sário da morte do presi­

dente João Pessôa 
(Conclusã.Õ da \ _• PI?. l 

do presidente João Pessoa. eretuando 
wnn sessão solene, na qual usarão da 
palA.vra várlo,'i oradores 

A entrada será frn.nqueada ao pu­
blico 

ESCOLA DE APRENDIZES 
FICES 

AR'rI-

Por nosgo intennédio, convida o di­
retor da Escola de Aprrndiie:-: Artí­
fices aos respectivoo funcionários que 
qulzerem homenagear n memoria de 
João Pf':..sõa, para, ás sé-te horos cio 
1:róxtmo dia 26, acompanhnrem a pri­
meira companhia de escoteiros da 
&.cola na romaria que farão nté o 
momunento do saudoso paraibano 
Em seguida, regressarão todos a-0 es­
tabelecimento referido. pnra inicio dos 
trabalhos escolares do dia. 

PERDIDOS & ACHADOS 
Pede-se á pessoa que encontrou vâ­

t'ios documento!- pertt.'Li:, n•C';; .,o s1·. 
Antonio de Lima e Mour,1 11 ob·,P,-11110 
de entrega-Jos na p'Jrta:-i., (l~stn 1;,­
lha . 

FESTA DAS NEVES 
NAVALHAS: - Osirlli, Dorko e gr~~~~n;r;; e~~~ ~~ºe~~. ci1~~~·1d~ ~!~ 

Shl"t'a Legitima, rf"ef'hf'U o ARJ\IA.. neral Osorlo, pr,stando•sr. parn bar, 
ZEM MIRANhA. Srnhores barbeiros. no melhor local da FPst,1 c1as Nt>vf"s 
proeurem esta cua. Trntar na mesma casn. 

A sua semanal de ontem - Referência ás obras de sa­
neamento de Campina Grande 

Sob a presidencia do en~. Leonarrlo cm homenagem a êsse rotariano, no 
Arcovérde, secretariado pelo prof. Co- que correspondeu o plenário 
rlolano de MPcleiro!i, reuniu ontem. ã.-. O sr. J. Prazeres Coélho. com a pa-
12,30. no Restcrnrante Wer11er, o Rota- lavra, falou sõbre a excursão de turJ~­
ry Clube de João Pes--õa tas ao norte do País. comunicando a 

Compareceram os rotarianos Joa- ch~gada dos me. ... mos, hoje, á no.-.sa ca­
quim Cavalcanti. Jósn Magalhães, Ubi- pi tal. Referiu-se ainda á simpatico ini~ 
rajárn Mindélo. Nervo Grangeiro, Ar-·· ~inlive do Touring Clube do Dra.sil, en~ 
lindo Camboim, Elnar RvPndsen, Ma-1 promovei' excursões com o filll de es­
téus de Ohvf'ira. Jo5.o Morais, J Pi"t- tabelecer melhor aproxinrn.ç.ão entre 
iêres Coélho e DorRivnl Mororó o norte e o sul. Pediu que o Rotary 

Estivernm presentes. ainda. como vi· aprfsentasse _ as suas bôas vtn_das aos 
sitantes. o dr. Octon Bpr,rn:,, Cnval- 1 distintos vls!t..Ulle~. o que foi . e.ceiLo 
canti. advogado 1wslu cnp1tal ~ sr pelo pl~náno, tendo sido de!:i1gnad.a. 
K~i T. Tillv, da r.rrencia da Stcmrir,zr,t para aquêle hm uma comis..-...1.o cornpON· 
Oil, resident0. no Rio de JAneiro tas <los ~rs. J. Prazei-es Coélho, Ein~n· 

O prof. Coriolano ele Medeiros nr,1- Sven~sen e Joaquim Cavalcanti., á au:.1i 
também se juntará o presidente 

cedeu á leitura do PXpC'dicnte, que 
constou de vários oficias. inrlwüve do 
R. C, de- Recife. comunicando ri pro­
:\:ima visítA de rota1iann.· ,~11qu1•h1 ("~­
pit:.ll a Joio Pessü:1 e do R. C. dr 
S. GabrieL Rio Or:1ndr Jo -..;111, ~nJi. 
citando n últ\ma b:1nd<•in1 dt'.•ste Es­
tado prtrn. 0 "Mu,;{•11 Historico·• dr. 
mrsma c·idade. 

O eng Leonardo ArcO\'i•rd" f Pl n 
1.presentação do.'i Vi'-itantPs. <.Jllf> fo-
111.111 saudados pelo diretor de protoco­
lo. gr. Joaquim Cnvalcantl 

o c,r. J. Prazêres Coélho. relatn11d0 
o boletim dr Campina Grnnde. rete­
rtu-se ·ó recente expostcfio feita no rlu­
hP local oelo eng. Jmcf' Fnnal sôbr<' ; .. ~ 
()bras c1t- snneamrnto df' Cnmpüui 
Grande tendo o mesmo rotariano pn­
lanas do mais .msto enc0mio no Go­
\'Prno Arnrmiro de Fii?ueirf'do, que v"m 
execul:'mdo és....,es imp(Wtnntes melho­
ramentos. 

O •r. Einar Svc:ndsrn, ''llll•l :1v·mhrn 
da Com. de Serf!ços Iuti>rnncimrnis 
reportou-se á.t: datas da Tudenrnctend,1 
ci.o Perú.. e do aniversário da Federacão 
Hclvétlca. propondo fó.c;sem E'nviados 
ofícios congratulAtoriO<t pelo molivo A.O~ 
resoedh'os consulcs, o que foi apro­
vado 

O sr_ Dorgh ai Mororó ru1111111\r=ou u 
transcurso cio anivPr:-ârto -~:>.lDllC'h) rtL 
~r. Claudino Pen·ira, n"> •tu . .n do r,,r 
rente, propondo ttmél ·-al:.1 r•e pnlmai, 

O eng. Leonardo Arcovêrdc, :1 seguir, 
falou .... ôbre o surto de paludismo no 
Rio Grande do Norte, acentuando ü•1 
... e de-sincumbido do sC'U dC'\'er n comis­
,úo ctesir1.nada pnr:1 obtt'r informn<:ô(•t-. 
1 rc'-pei'o junto â Diretoria ele- Saúde 
?ública neste E::.to.do t::~~e dep~,rtn­
mrnto tomou diversas providencias n('I 
;entido de proteger as tront,eira.s do 
Estado, para onde enviou mPdicos e 
iuardas sanitárfos. não se regi:,;t.a.ndo 
m nos.,o território nenhum caso da-

1uêle .,pr:Iudismo 
O sr. Dorgirnl Mororó comunicou 

1ue a Pre1elttlra dn Capital, alPnden­
io a uma .<iuge:stão de Rotary, havia. 
_alocado sinais lumino.:;os no~ trechos 
""Scnvados da cidade, evitando-sr, a~­
·im . po .... siveis di:Mo;tr<'s A· Repartl­
ão ci.e Ag·uas e E.-,gótos, por sUJ. pro• 
1osta, St'rá feito ig-nal pedido. 

O eng. Leonardo Arcovt:rde referiu­
f" 'to 'Tratado de Paz. cstabelecido en­
re o Pnraguai e l\ Bolívia, e cuja as­
matura vinha consolidar defin1tivn­
!1ente- :i par- no continentP nmerícano 
..,ropoz nind!l uma ~alva de palmas em 
10111C'na1>em aos dai·· países. no que cor­
pspondeu o plenário. 
Apos. fôrn.m tratados outros as.sUll· 

O:j de interesse do Clube, enct'rrando­
e a sess&o 

- Foi marencln umn rf'Unli\o do 
":onsélho Diretor µara o proximo Mí­
,ado, 30 do corrente ás 16 horas, no 

.1ocal de costume. 

f 1.· NA··· T0--5·· -SE,GR .. 1-PP-E.OU .. B-RONC·-·tilTE 
RECOMENDO SEMPRE: s -

___ PAUTAUJERGE: 
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J0-<1,0 PERHOA Domingo. Z.I de- julho ·de 19:!8 

VIDA JUDICIARIA *** ~. 
TEM PREÇO A SAúDE 

RECLAí\lACA.0, PROCEDENTE I)t> 
'l1•ltMO DE SANT.\ LUZIA DO S\· 
nur.,. RECLAMANTE o BEL. RII 
llENS SALDANHA NO\IE.\DO .li 1/, 
~111,tCIPAL DO '.\IFSMO TER:\lfl 

·t-;;; Mr,.cêclo Ferraro & Ci.:i..; agr,\van~, 
l Caixa Rural e Operária 

Ao clf>~Pmbarg,:i.dor FlodoP.rclo rla 
Sil1·eira 

Apelação c·.:.:imlnol n 117, <h co­
comarca de João Pe-s."ioa Relator (le,; 

Maurício Furtado ApPlante o dr l '' 
1~romotor públ1co: apclaclr, JM10 ::;oa­
tes clf> Sou.st1 

DE SEUS FILHOS i 
To.tio o ~Uida~o P youco pura o bem- 1 . Para n•gu_larizar o intes!mo de seus 

e.-.tnt dP i.Pus f_1lhos Qu~ndo se trata filhos os nwchco .... recomendam sempre 
ela saúde. Pntao. os pais curmhosos Lf'lte dt l\fagnP,;ia de Philliµs Pôde. 
nada poupam para veios forte l' bom poi.,, wa-lr, f.!<~m rt mai.~ absoluta con­
disposto:; ilanc·1 pon~uc e f'fic:uz · e. ao me~mo ACORDAM 

Vistos. f'tc .. 
O bel Rubens Sa 'rtanha dizendo­

,. ruiz municipal cio lt'>rmo de SanL: 
J.,mdn do Sabug1, requereu 45 dias de 
it'l·ins que lhe fôram nego.das. po' 

Apelaçãt) eh el n 7G, oa tomarcn 
11'! João Pe~óa tanteno:-mc·i"•te d;,,_ 
ribuicto. sob n. 0 74 ao exmo des. }\­

s:ripino Barros>. Apelantes Enedino 
~ Everardo Gonçalves: apelndo F.r-i­
lio Oonc;,ah·es 

n,io ter ainda o requerente prestado Ao desembargador .José Floscólo: 
<Ompromisso e lomado !JOsse daque'c 
l'lil'~O. 

A~ora, vem êle reclamando contrn 
a clecü,ão cuja refórma pleitei..1.. ale­
gundo que, nomeado para o referido 
rnrgo. prestou compromisso e tomoll 
posse perante o juiz de direito da co-
1n::trrrt de Patos. Argumenta que Pst'1, 
lf'g:o..lmcnte no exercício da fundi.o 

Apelação criminal n. 118, do têrmo 
de Soleàade. da comarca de e. Gran­
j(' 1 anteriorn.ll:nte distribui.d., sob n 
l14 ao des Agripmo Barro.s>. Ape­
lante o dr. 2. 0 promotor público: 1:­
pe-lado Pedro Nazano Couti!1ho, vu.~ 
io "Pedro Diôgo·• 

porque pelo art. 205 n. III. letra h ACJ dest.mburgadm Severino Mnnte-. 
é.a lei n. 159. de 28-1-1937. cabe a,, 1egrn. 
juiz de direito ·· recebf'l· o c:omDrom1,;-
~ e dar posse aos funcionários judi- Apelacão cr1min&.l n lH,. da e• -
e iai~ de &ua comarca" Sendo êlf' r~- 1rnr:-9 desta capital AJ)f'lanre t1 ,Jr 
f'lamante, como juiz municioal > ~ 0 uromotor público; apelac;o MiU,nn 
térmo de S. Luzia do Sabugí. func1o- -inl1 eiro 
nário judicial da comarca de Patos 
prenott compromisso perante autor:- ACJ rie&embargaóor Agi ipino Rar 
rl~dc tompetente. ~em embargo de 'os· 
ntribuirem o arl. 70 e 203. da mes1r. l 
lei. ao presidente elo Tribunal de A- Agr.:-.vo de petiçãc civel n i::.4, !"1n 
i>elriçâo. competencin. para o mestP(· c,m~ • de C. Grancie AGrnvant.;J 
compromisso. Trata-se, conclú.e o rc- r. IV. •• ,1nvino & Cia., :-u4T:3,va:io S 
C'lamnnte. de competencia generi 'k C>liveira & Cia 

Foi com vista ao apelr.1Jo e Pm e;,,._ 
guicta ao ex.mo. dr procura.dor ~eral 

EmbJ.rgos ~ ... o ricordôo na. reclami> 
ça-0 n '> 3, da comar('a de Jo:io Pes­
t ón Rtlator des Paulo Hipacio Eir­
hargante o bel. Sizenanào de Ollvt-i­
ra, por sru proc. e a.d v bel Sevt­
rino Alves Aires. 

l-.,oi <'Om vbta ao embargante e, pr , 
parados, ao ex.mo. dr prJC'll1'8'"IOJ 
~era!. 

Embargos ao a.cordão nos auto~ Ct<:' 

:qelacão clvtl u~ .9. eia roni:i.rr·a c'e 
.Areia. Relat.or des. Pauto H1paf'i.c 
Embargante o ESlado ti~ Par~it,a 
tmbargud-0 a S. A. \Vhi~e Martins 

Foi com vista á embargo.da E.-. ern 
~eguida, ac,, embargante e depoi:-; ao 
Pxmo. dr procuri:µior geral. na f\.1i -

ma cta lei 
Embarg,.Js ao arcrdão no~ amos <l<' 

n.pelação civel .. ex-off1cio' n 9g, da 
com:irca de: João J:>essoa PJ:'lator cit~~ 
Agripino Barro..'i. ~mbarg;mte o ma­
jor Abclon Leite; embarga.da a .l''a:t::t'n­
de do Estado 

O de!:i. relator mandou que depoi;; 
dp ;elados e prep;ira:ios. fó.SS(·m o 
::-utO.'i com visto ao exmo. dr. proc·J­
rador geral do Estado, 

Part>eeres: 

que não exclue a especifica do juiZ de Agravo de peticâo cwei n 45. i!a 
UlrPito Quota:-.: comarra de João -Pessóa Agrnvante 

Pt:la improcedencía da reclamaç.?.·i . _ Iª Fazm,de. Mnnicipal: J.grave.<la a 8 
f' o parecn do exmo. dr procw·ado:· Agravo de petiç_ao c1vel n 52. <18. A Indústrias ReUnldns F. Mataraz-
geral. comarca de Campina Grande. 1. 0 !li.- zo. 

~· j~~~h~:n~ei,re:~~O n~~OCt~~l~ compf>- e~~v;n:e a~~:i:~~i;;ini. ~l'Cé~~b~ati1 de~~;a~1~ ~~-a:i~)~ ~;el ~tr.!~r~a~~ 
téncia para deferi: i..:ompromisso e Cm ; ag~·ava?os os mesmos. Mamanguape. Relator des. S. Mon­
dar pos~e aos juízes muuicipais de Apel_nçao ciyeI n. C5. da comarct1 tenegro. Agravai.te o dr. curaUor rtc 
sua comarca. Essa competencia é q- O.e Joac Pessoa. Apelante dr ,J~irr:,., oddente.s; agTava.d(l a Cia. de Teci-
lri~ui~a. p_ela lei de organização JU- Fnnand~s Barb?sa; apel~do.s Ferr~1 dos Fábrica Rio Tinto 
ctic1ana, oLaaa. exclusivamente ·l'.' ra Amorun & Cta Idem n. 50. da comarca de )1a1ru111-
pr(·siclente do Tribunal de Apelaçã~1 Idem n.º 69. do têrm~ de Ararunl,l guape. Agravante a Cia. de Tecià01 
E o que está expressamente estab('. oa comarca de Bananeiras. Apelan- Fa.uli~t,,. Fabrica Rio Tinto: agra\•aclo 
lt~cicto no seu ari 203 n IV. in ,:er-1 tEs Manuel Inácio de Menezes, S\IA. e operá.rio Antonio Vkente 
bis: "Compete au presidente da Côr- ff.ttlher e outro: apelo.do~ João f'e:- Idetn n.º 51. da cvmA.rca cte M~­
tc de Apelação: ctar posse aos ctesem~ nandes de Ol_ive_ira e sua. irmã Cecil'.·- n1anguape. Agravante a Cia. de Te­
bargndore~. procurador geral, juize':i Soares de Oliveira l'ldos Paulista FábrI.l'a Rio Tinto; ~~ 
rlP direito, juízes mumcip,tis, secretl::- O dr procurador geral cto Estad'"· g1avactc o operário A".ltonio Tito 
rio da ~ôrte e demais Jundonàrios d'l rinresentou_ os a_utos em mQ ... a, P'>l' nâ.-0 Apcl~çâo civel n 4i, da c·omo.rc.a 
respPc~1va St~cretaria. podendo foz{·- ihe cumpnr c,ficiar de João Pessôa. Apelante a Com!)B-
lo a todo e qualquer funcionário on nhia Ame:-tc1:1. Fabril; ripela-ti.:-·o a Fa-
.<..f>rventuario de Justiça·· Pa.,.c;:agem;: zenda do Estado, dr Secretário da 

Esperiahnente atnbtuda ao pre~··- Fazenda e o diretor da. Recebedor• 
clentP do Tribunal. a comoetencia pa- F•nbi:irgo~ ;,o 'lC()nhio aos !'lutos ctP ele Rendas dG C2mpina Grande. 
ra. dar pos~c ao jui;,: municipal não ~ rii)elacão r 1ve1 n. 11. ria c01narca ele O dr. procurador geral do E&t~rto 
<:oncorre1w .. " com a do .iult df' chreit·-. Camnina Grende. Embargantes Ame~ apresentou os n.spectivos autos ern 
rla comarca, como supõe o reclaman- rico Pô'rto Antonio Lc.ur~nço Porto e mesa com os pareceres, 
t~. A lei citada não umtere n.o ju":>: cutros: embargarias ManuPI Ferrei.J"\ 
ele direito competencia parR tom2., ~P Araú.10 e mulher O des. Pall1" De~igna(â,o de dia: 
t::ompromisso aof Juizeli municipats, HipAclo passou os autos 'lo ::J. 0 rí'~-·j 
c.iuando lhe dà atribuirão para com- c;-or. rlf>s Floeloardo da Silveira 
promisso e pc,sse, aos funcionarias ju- CrirtR :-i\focatória n. 1. ela co-narc"I Peditic de :icença n. 9. procedefüe 
c!lci::, is dc sua comarca -ie C Grande. Relator eles. FlodQ.8 r. da comarca <le JDão Pessôa. Rel&.tor 

Em primeiro lugar. na técnica c'.ê!. --io da Silveira. Reouerentes Cicer ~ eles. presidente do Tribunal. Reque• 
lei n. 159. os juízes muninpais n:5c Toaouim lia Silva. Pedro Ralmund"' rt"nte o bel. João LuJ2 Beltrão. it:b, 
.:ia considerados funcionários judi- ·\a Si!Ya e suas resoectívas nw.lherru:: municipal do têrmo de S. J0,c;é de Pi~ 
dais da comarca. Estes .são 05 refr- )or seu assistente iudiciário bel. SP.· 1"anhas. 
1 idos 110 titulo TI. capitulo II. scccão · erino BarbosR. Leite O rlPs relato1· Peti('âo de .. habeas-corpus" n 32. 
VIII. a saber: tabeliães. escrivães. dis- 'la.i::c;ou os autoi:: com o relatório ao L"' da comarca de iJoão Pessôa. Relato? 
tnbuidores. depositaria;-; publicas. ,14 · evlsor. eles Mauricio Furtado. des. presiclente do Trjbunal. !mp~-
, ah:-tclores. etc An.,.Jr,,.i:lo cfr"I n s2 n,.. r0·11~1,..a ,..:rp I trante o bel. Maria Campf'lo de An, 

Depois, na com;)etencia genen:::i- -~~~:~~\~: M~1~~1~~tiro~o1'=~~fag~ :;- ~'~teta e: gi;}'i;ir~~ padent(! Cintu 
:nc'nte c:onferida ao jlJlz ele direit O erinn Te\xPir~ rle Brito Lirn Agrayo de petição criminal n 4:3 
pare.\ toirwr compromisso aos fuuciu- o rlPS. Ms-111ricio Furtado oasc:;01t n.; e.a corr..a.rca de Catolé do Rocha Re-
nartO':i Judiciais da comarca. nfio po- ~11~os ao 2 ° revisor, eles. José FlD~- i.ntot dt:s. Severino M01.ter .. e~ro A­
dia estar compreendida a atriouição .,ólo gravante O adjunto de promotor PP· 
para. receber o compromisso do~ jui. AoPlnc;'in riv<>\ n. !'i9 linvestigacãt1 blico; agravado José Sal<lanha Mai ... 
1:rs municipais. porque Psta firou P~ ~" T)~rterrii!"1c1cle\ rl::i C'Omrrra de Cam- conhecido por ··José Procopio .. 
pccia.lmenLe outorga.da ao nresidentp -.·m, Gr..,nrli:> 1 o ~nPl::rntf> a rner"-l Agrnvo de petição ~riminel '"ex-of­
<io Tribun'll de Apelação ',1"nr,.,. 1·,.,nre.se'1tncia por sua mãe A- ficio" n. 47. da comarca. de Pombal. 
ju~i~ui'j/f~~:ª cgi~lP~l~i!~a ~~~~~~~:~:~; "'!rrka F.v"n°Pli.•.t::i rJp Lima. oor s~,1 Relat.or des Paulo Hipac10 
tio pre'>ict,~nte do Tribunal d~ ApelH- ·:.,.i,tP·,~" .iUrliciflrio. 2 .. 0 '11')el~.ntP-s .. J0-

1 

la~m n.
0 

50. da comarca dp Jr,fi .• , 

<;ao tom o juiz de direito. é nara con•- ,:;~.,~]:,~:~~~ ~~ :;i·~~in:~;l~d:/'~
1
; Pei~Joe~ac!e~l\~~ll1~S~.J~~ (ralo~~~!-

promissar os funcionário;-, de Just1ca, 'tlP~mo~ (;a Je Sousa R~lator aes. Mn1.irioo 
,1,·1n1a d11,crimir.flclos. como decorr~ () ri,... Tos? "Piosf'ó}o 11nssou º" nu- Furtado Apelante a msLiça publica, 
tlos n.rts. 70 n. I. 203 n. IV e 205. i, 'oi:: "r'I? º revisor. des. Severino Mon- apelad<l d Umbelir:..a 1\if~ria da Co;1-
l II, letra h, e nüo para ela r posse •:! tenPJZ"J'O ceição 
e ompromísso aos juize1> municipais p. ni:>Jnr"in dvpl i, ~.4 rh f"On,~r,..,, clP Agra\•o de petição C'ivel 11 40, ele 

Tendo sido compromis~ado por q,1en• \11t1ii•'1,,,..., 11,np· rinpJanles Anrr,,,; 0 J1'p _ comarca de A Grandt> ~lator dt"~ 
rnio tinhú competencia p.!ra tanto, :..1 ,nnrlp:, r1p ()liv,•ira e .To'lauirn Fer- José Floscólo Agravante João Honc~ 
icc:lam,,nle não está legalmPnte ili- "·rnr1,.._ n,.,, ()Jõyç..ir:1.: "ll)f'larloc; ,Jo:ln11ir-1 rato de Sousa, por seu asslstC'nte .il'­
Vf'stido nas funções cte Juiz municipal 'P.vnt1"Pli,;;t:1 rl,., co11s"' p <.11n mulher c:iciál'io: agravado o cit curador d!.' ~~11!l~~·1e!t!?~ não póde obter as fêr,::>'l'. o ripe; ~everinn Montene'!ro nac;-- crfãos 

Ac·orclam em Tribunal julgar Lm- J~~o o-~;~',~~; ao 2 (l revisor. des. Agri- c,1~~~~6 d~e .J~~iç:~sJ~v~;tcieil~ ~~ 
J
1roccdente a redamaçào. Aneb,r•fio f'iVf'l n. 12. rlo t.êrmo r)t, trabalho). Relator des, Severino \1.on 

Joflo Pessõa, 12 de julho de 1938 ~an" ,1,;i ronnrr:1 dí• Mam::in~uaoe. teneg:ro. Agravante o dr. curador (ie 

'i{,~~:~li'.~::l~ts:~:~}:1!t:t~;;2r Ji;~"'.\;el~do Ce;;';~~o~';mAr~:~?,..6ª~e rr~~~};!: ~~~~,:~ia d po~l•,~i~1tu;;.~: 
~~~:~;ªt!º·LY~:~\luteneg-ro. Fui presf::nlt·. () clf'c; AQrioiJ10 Rarros nas.!-inu o.~ Apelação chel n. 40 da remarca cte 

·rnrnc,AL DE .\PELÀCAO DO ES­
TADO 

4.;t" St•~o;áo ordinária, em 15 d t> j ulho 
de 1938 

Pre~mente - Sou Lo Mídor. 
Rl·<·n~tár10 - Eunpedcs Trivares. 
Proc grral - Renato t.in1n. 

Cr:unparecermn O::. d€ sunbri n~ador •.j 

Routo Maior, Paulo Hipacio. FJo(loa1 
do da Silveira, Mauricio Furtado. José 
Floscólo, Sevnmo Montrnegro. Agri­
\,ino Barros e o dr. :Jl'Of"uradvr ~er,11 
do Estado. Rena to Lima 

Lida, Joi aprovada. :;em obsP-rvaç5 ,, 
~ ata da bessão anterior 

Dis l riUuu:;ot:s: 
Ao clf·scmb:ugador P:,ul,> H1pn,'io 

Agi.no df' petição clvel n S5, da 
comurra <1e Jo1'i.o P( ·oa ·\grnY(\t~· 

""' 1!tº" .·' rc•visão do exmo de5. Paulo ,João Pessôa 1ação de dc-:"Quite) RP-
1i'1pflc1n Inter eles. Flcdoardo e1a Silvrir;, \­

Dt>.,parhos: 

APP'' o rl" nPtic:-.Jo "r'niinJI n t• s.~ 
PX•offtr;r," (!;, comrir"n rlp San·"a 

tt.1ti1. P."h1tr,:·. rlrc; P:iulo H1ptlf'iO. 
Cflnfl1to r'" nirLc;rlicílo ,, . " 4. cta co-

11!11'"%'1 rlp ~;1I1l'lllt>i1'1.:~ Rrlntor rJ(~f 

"1o..i':'.,,,.,Jr, Clll f:.•lv~;rn. ~uscltante o 
,,r. 1111?:. rlp clil'eito eia tnesm'l comfll'­
a; s11<;r1t..,rlo o dr iui,: de direito da 

1 ª vsit~ r'p~t.1 ":lni.al 
Avr::ivo r}p n<>t.ir1o rivel n Sé!. da 

omRr('ª r•,• ,To'1o Pf>SSÓa. Relator des. 
evPnnn Mrmtenegro. Agy~ vant.e<; <i 

V!aria das Neves Amflral de Bulhê .. •S 
seu mo.rido Maria Lôbo ele Bulhôes: 

•pr:ivada d. Joia;-u1. Lnna elo Anrn.r~~ 
Fóron º" resnectivos auto~ rom vb­

a n.o í•xmo dr procur!ldor geral do 
Estnào. 

pelant.(> d. Ncus;:i MedPiro:::. de Ani.ú-
10; apelttdo Sebastião Calixt,o de Ar!'l.-
1,jo. 

Julg-amentos: 

P edido de J·,cença n. 9. ci.1 conrn.1 · 
ca de João Pcs~ôa. Relator u•:;. pr -
iJdentc do Tribunal Requnente o 
bel. João Luiz Beltrão. juiz munici­
pal do têrmo de S. Jo.'~e de Piranhas 
F'ôrnm \'.'onced1dos 60 dias de l1cenc'l 
,te acórdo com o laudo de iru;:pec:'.'o 
de saüde a que :-:.e submeteu o rr-qnr· -
1entP. 

Petiçí.o de ··habca~-rorpus" n ° ::2. 
da cotU'lTC..t de Jota Pessô?. Rc·la' Jr 
l:E-s. presiQentr cJo Tnb1mal. Im11e­
:1 ante o bf'l. Mano Campêlo de Ar.­
àraci.P, em tavor do parien:-e Cil:llo 
Iiatista dP Oliveira. Negou-SI."> o "h'l 

Por 1<.;~0. semp!·e qu~ êle.c; ar:re~r_n- tempo. llR'-'l' ,. inofensi, o até para 
tem quaisqul.'r de.s~es mev1tave1s d1:;- 1 >s rccl'm-ii.t•,c1etn~ Os t"'fe·itos são ma­
~ur1:>ios _do e.st~mago º1: cjo intestino ravilh()~ús pois Pste grande remedio 
m~1~e~tao. cohca,.... pn:,ao de· ventre l não so da ;1Ji\ io rapido. como tonifica 
enJoo. falta de apetite•. c1c te~1ha o apan'>lho digestivo Peça em sua 
muito cu1~ac10_ na escolh~ elo medica- farmácia, gr;1t.i· ... o livrinho .. Valiosa 
mento. Nao d~ pref Prenc1a a prepara- InfomiaC'áO ·· que contém utilis~imos 
rios àesconhec1d_os. T::in1pouco re-corra c:or~elhos a'. mâ1;>s Si ela não O tiver 
a purgantes. p01s êstes têm uma _açi'i.o escreva paru n. Caixa Postal 687. Ri~ 
extre_mame.nte v10lenta para o <ielttaclo de Janeiro Mas lembre-se: para 0 
aparelho d1gest1v? da."i crianças. enfra- bem rlP. ,i::em. filhos. exi.1a e aceite só­
q.uec~ndo-as e viciando-lhes o mte<.;- mente o Jí'gltimo Leile de Magnesia 
tmo je PhilJip-. 

has-corpus". 1ior u:1r111imi< :ldt> rle 
\'OtQ<j 

Agr,;no ,le peticflo ,'l'iJ: in· 1 r 4-j 
ci.a comarca ete Catole do Rürh.1 :R, 
lHor de-!'.. SrYeri110 i\íontPlH gr,' ,. 

*** 
TRfBI "\L nE APE:L.\(' \O DO 

E~TADO 
U.J s~, .... io ord;naria E'm 19 df' julho 

df'" lf138 

Prnvante o ~dJunto de promotor p 1·i- Prei en e - S01ito Maior 
1.lico: agravacin José Saldanha M..ii:1 2-<>cn ~ 1r1c Euripedes Tav~rPs 
tonhecido po1· ··José Pro•.:op:o Pr0c gt!' ~ P..Pn.::11.0 Lima 

Deu-se provimc-1,to ru, •,gravo. lm',~ 

nii~::~
1
.~~e~-olínio" n. 47 ela cr,ma. - / so?,~:;1~1

1i;~t1 

~:~ul~ HfJ~!~:~~~~~~~~~~'.-: 
~a de, Pombal .. Rclato_r de.s. Parnr~ f elo d;)_ S1lveirn, M.:.urico F'urtado. Jose 
_ipacio. Ne_gou-i.:e prrivmwnro ao - 1 F'_hsr:-olo. ,:-:Oev• rino 11ontenegro. Agn­

gravo. 11nammementf' pmo Bn•·ro, P o dr proeur'1cJor geral 
Iden1 n." 50. d..:. comarc.i. de Jo;'i.o do Esu,10. Re1,a10 Lima 

Pe~sóa Relator ú·~ Joc;P Flo"i 1 

Ne~OU·.i::e pro,.jmento lO ·Lgl"dVO. ur.u 
1lim-:oment,, 

Aprlaç:io criminal n !;l. uc1. conr.1.r 

Lida, foi ,qJrov 1da, sem :1b~en::u,:ão, 
? .. a ci.a ,.,~ âo u1terio1 

... a àP. Sousn. Rt>latOt" ele'-. ivlaurkt I lJi .... trihui,·õe~'. 
Furtado Apt>lante- a _111Stiça p11bh 1 • Ao liP:semb,Jrgador Flodoarcto da Sll-
f"!Jehda d. Umbelína Maria rla Con- ''PU-:1. 
tFição Prell'1linarme1 .rr.· ..i nulou-~·t;> o 
jvlg~mc·nto. ,,naninkn ,,n~e 

Agravo de petlcão civcl n. 40. d.1. 
rnmarca <le Alr.go,·, Gra.Pd€ Reir or 
dcs. Jr .~é Flcscólo AP:!""\;.,1:·c J().t·1 
Honoraro c;e, Sous;~, po. - -..;,•u ;t~~i~tru•c 
judiciário. agrav:irlo o dr cur1-1àor-(r· 
nfãns 

Nt-gou-sc pro··m1.en'.c ao ag1"tvo 

Agra\o de petição criminal ··ex-01 
ficio" 11 54, do têrmo de Antenor N1-
varro. ria r:-omarca de Sow:.a 

i\grn,c rlL: petição civt"i n. 56. Ua 
ron~ar~ J de João Pes~õa. AgravanLe 
Heli. '31h'::i a~avarla d Anatilde Le:>­
poldino cl<· Oliveira 

unanimemente Ao desemb;,11g:;1dor Mauricio Furt. .... -
Agravo de petição cin"·l n. 41. eia elo· 

<omarca dt' Joào Pessa I acictcnle 11u 

trab"-.lho1 Relator dt:. Sevcr;:10 :,.1r,r 4.~e1aclo civel n. 77 do térmo de 

~~~~!~ts:l\~~~.~~:;~~ ~1 d~a~-:!;ªX~1~11~" l ;~.l~e;~;i" d½ld~~;arc~f'\'~~iroCa~~~:.~: 
L1 P~l\i1. C'Olllt·C rfn por ·J:i.ra P·.liY C'.Tcm:es t'.' U.! J1Ulhre-r· i:\!)t"laLOS Anto-

Nego11-se ,)ro\1mrmto o;1.0 a.,,rn rn. .::üo Vil.ir m &. Ci~ 
~nanimPmc>n.c _Tncp'"'.'il'.'o .:. L,r.~c I Quota 

c•e1,p:i;~J~ ~~'~rt:o 40. clR comarca ,]" , Agravo de p~ttç:i_,.J cJrel 11. 5'.l, d:l 
João Prssóa 'ação .:le de~quiteJ R<•- 1 "-,om.1,,.rc~.1. clt- ,Jo·ao.· T Pessoa. · ... Ag:ra\'O.nt:-.; 
!ator ck..,. Flo0oAnJn rlo b1h'f>JrCl. A- (1 i\1a; I:, ... da~ r-:eyes Am~1 ai ~e Bu­
lJelai1tl~ d. NPu:;u ME:deiros dP Ar:-ii'·- ~~~;õP ;~ra~~l«flciO Mano L_obo de 
:~: aptlndo Sebasu;;.o C:-di:,;:o df' Ar r ! Amaral ,.. ,1.da d. Joana Lima de 

l'JO . . . . _ . O cir m·c 11ra .1•. ,. geral do Estad.:1 
Nego~-~~·- ~: ov~,n~nto, a d.pela~so P_- - 1cha;1do- e impet.Jido rJe funcionar. -.-

~:~ co;h~~t~~ _ªd~:n~~~~~.s ap~~~da.P~~; - ~~~1~~!<.~\nº a Jtos em me;a para os 
r.'..1pac10 da Silva . .Maur1c10 Furtado t: 
José Floscolo 

:\.:,,,~in,,tut a rJe acordão.., · 

Peticão de ··hJbcas-<:0rpu~·· ll 31• 
da romarc;:i. de João Pei-.sôa Impe 
irante o paciente miscravel Jose Ta­
\·are.c; de :.\1Iélo. vulgo ·· Ale,rn.1'J'·. reco­
~hido na cadeia pública rle~ta Cl'lpital 

Reclam~cõo n 4. elo t&nno de San­
ta Luzia do Sribugí Reclanwnte r, 
bel. Rubens Saldanha. juiz municipr..1 

elo mesmo térmo 
Agravo de petiçüo crilr.~nal n. -t-R, 

eia comarca de Jojo Pessôa A~r tvar-­
te o dr. promotor público: a:;:1:ivudo 
Tsiciro Fidelis da Silva 

Apelardo criminal n 94 eh "" 
marca de João Pes.-;óa. ApPiantP o Jr 
l. 0 promotor publico: upelad'J Hera­
cl10 e!? Cost,1 ?<.'iélo 

IdPm .11. 99. d:::i comarca rlc Camr.1i­
na Grandf'. Apr~lante o dr. 2. 0 pro-
1J1otor público; apelado Lmz Cariiriro 
cie Oli·,,f'i.ra 

Idem n. 101. da conrnna ciP A. 
Grn~vk .o\l>f"lante a jusdç,, pubb·a~ 
r;pelarln o ler,entt.· :\fanUel Coriolnho 
n~unalho. 

Id<>JT' n. 104 da comarca ele J•.x.1.0 
Pessf>a. Al)elante o dr 2. 0 1,romo Jr 
público; apelado::. Isaac Lo:,C'~ Ln·­
r~ão. Heli Lones Lord.lo c RomiklO 
Danta.., 

Agra\·o àP p~tição rível n J2 .. j;i 
1 omfl.n-ri 1e João Pfs<:,Õa t acidente .11J 

!rabnlhol Ag:ravante Anib:11 de G,• 
· eit1 rvrcurn, agT,,,·~do Jo~{> Hortenctr, 
Lia Siha 

Ictem n 42. da <:oman·a ,ir> ,Jri"··, 
Ffssô~ Agra,·a1 t<: o Ec;laclo d;1 ?}1 

1aíbu; agr.lv.:itlo o operário João e 1 

~ilVJ. 
AgraYo cie peti('.âo ,:1ve: n 43. ct 

cornarc,t de ,ioã0 Pessó}t. A,;,.ravante• 
Arquitriclino Au~u.-.lo ,ie H(•l,tn,h p 
r,ua mi..1l'1t-r. :1gra\'ado Nitola Con . ..;en· 
tino 

Apelac:ão Cl\'C'l n 3&. da l"0111a :\'fl ctc 
,Jofio Pessoa Apelante!-. o dr :!\Iine:-­
"mo A,:zéà,1 Cue.-r.i e .•,lFl mn!Jv·r; e­
pelr,do o esµoii0 de Fr..tt1c:t.;(:.1 Gci!· 
1.alves Guerrr1. ;·epre~entado 11u ))h· 
:,óa tfr d Frnndsct1 i."1f'ln Azf:' 1( 
Gue1Tn. 

Fôrnm d..'-ó~ln:telc.:s os l'"·l)cc·i\o,; ,-
1..:ordfl.o., 

P:t'-'-3.;,!f't,-. 

Rf>n. ~o e;-m1;.n,tl n 2. da comarca 
d!' Jr~H Pr ,óa H.<'laror de~ Flodonr­
Co clu bihura. Requerent{~s AveU~10 
,...,u:"r' e~ " 1

• Of'nacio. DeocleL"eio Guede• 
-\!c-ofor d,.,, .J "'~llP Peixóto e, outros. por 
1·u c1 1 '"º' ~' co b,. Antonio Bóto Ui" 

:\Í('J1(>2l .. 

O clC''- r,·'Jtor p.isso11 o.s autos t3 
Pxmo. de~ ~fauricto Furtado 

A~ravo cic 1ll~trumento civel n. 44. 
ja couurra lle :,..iamanguape. Relator 
Je!-i12mbJ.rgarlur Flodoardo da Silvein 
Agravantt·~ Eli:,,1 Amelia da Costa l 
Auta Cav..1lc;.1nti ela Costa, agravados 
:\Im1eJ '\hxim1ano etc OHn,ira e ou-
1 ro~ 

A~raHl -ie pl't1c;âc civel · aciclellte 
1 10 trnballlu•,11. 00. eia comarcn de Ma­
mang:uapc Rl .. ~mc.or ele.:. Flodo,udo d,l 

1Silvcira Agra\·;.111te a Cia <ie Tet·l-
110~ Panlü,1..t Fc1brica Rio Tinto: agro.­
Yado o operario Antonio Vicente 

O d<"::i.. Flot!oarcio da Silwira passou 
os rf'spectivos amos com os relatórh,:, 
ao l. (J 1Tv1:-;01·. eles. :ri.Iauricio Furtado. 

Cart1. avor~ttoria n. 1. da comarca 
de C Orandt" Rrquerentcs Cke:-, 
.Joaquim ria Sih·a, Pedro Raimurn.111 
àa !:Hl• a e ~Uíl::, respectiva~ mulhert'"i, 
por se11 a.-irnstf'nll judicii:í.no bel. se­
vermo B..rbos~ Leite. O des Maurí­
cio Furtado pa,.,~ou os autos ao 2. 0 re­
\.·isor. de~ . .Jo:-.é Fli:,có1o 

Apelnc:ílo c·nt•l n 39, ela comarca llt' 
Mi:-,erkmrl~.1 A,wh,ntc, Goni;;;1Jo An­
onic dP SJ11L1t1c\. apelado~ Joaqui n 

Servutc, ck Sou~a e sua rnulh<·r 
o drs ~Inmido Furtado pa5sou o.; 

u:o~ 10 ! " rrvi~or df"s José Flo:s­
cólo 

Ag;rn\ o de petiçto ci,•el n 52, ~ln 
c .. 1m,n< ;: clf e Gn.adt>. Rel:1 ror de~ 
.Tosé: Fl11-,colr, 1 '~ agravante Esmer~tl­
dino M;tci'do t- sit,a: 2 "aµt"lnntes ~ .. 
B Cabr~1l &ClH . agravado::; os me::.­
!llOS. O ele~ Jose Floscolo p::ts~ou o~ 
autos com r, ri>ldorio ao l º n:•vlsor 
de~. Agripiuo B::11To.s. por se ach.1r 
impcclJc:o '1 eles s. iviontenegro 

.-\1)E'l.1cac, U\ t 1 n 52. dn comarci. 
Ie Guarabirn. Aµdante HoraC'io ti..! 

Albuqunquf' :\fonte negro'. apt lado Se 
\·erino Tcb.:e,ir Ll riP Brito Lira 

o de" Jo,,;·> Floscôlo passo11 os au· 
tos ao 3 r \'L~or, c.ie~ s NIM1.te1w-
gro 

Dt.·spa1·ho,· 
Apclaçuo CTi11111i.ll n UC do ti•rmo 

de .Soh.·da.dr eia (.:OilJarca 1w C' G1 il 11 .. 



- ! ' A UNIAO - Domhtgo, 24 de Julho de 1938 

~IEZES1YINTIJOSO! 
o· pneu ATLAS reune 

SEGURANÇA • Atlas é um pneu que d6 
segurança. O desenho scientlfico de sua 
banda de rodagem, mais amplo, com pro­
fundos sulcos anti-derrapantes, permitte• 
lhe agarrar-se ao solo. Seus filettes longi· 
tudinaes evitam derrapagens lateraes e 
firmam-no nas curvas. Lonas reforçadas 
e chimicamente resfriadas protegem-no 
contra estouros. Atlas é seguro ! 
DURABILIDADE • Espessa superfície de 
borracha resistente, reforços lateraes, co, .. 
da1 de lona embebida em borracha as­
seguram ao pneu Atlao durabilidade 
excepcional. 
CONFORTO • t mais suave o manejo do 
carro equipado com pneu Atlas, porque 
o seu desenho de blocos ininterruptos o 
toma mai1 estavel 1obre o solo. Atlas roda 
sem sumbidos e tem chiados. Atlas é o 
pneu. mais seguro, economico e conforta .. 
vai. Aproveite sua triplice vantagem. 
Calce seu carro com pneus Atlas. 

.,....,., ÍÃ~ • Ã~ l>l <)~ 

, . ..... 5Ôaajl ...... COMPI.RT , .. ~R&lll. 

de. Re-lator des. José Floscólo. Ape- tenegro. Agravante a Justiça Púb1ica; 
lante O dr. 2.º promotor público; ape- agravado Manuel Francisco Dantas. 

~io Furtado. Embargante~ Arae1ico 
Porto, Antonio -Lourenço Porto . e ou­
tros; embargados Manue-1 Fcreira de 
Araújo e mulher. - Fôram despresa­
dos os Embargos, unanimemente. Im­
pedidos os exmos. des. Severino Mon­
tenegro e Agripino Barors 

lado Pedro Nasario Coutinho, vulgi: Apelação c1vel n.0 12, do termo de 
"Pedro Diõgo ·• Sapé. da comarca de Mamanguape. 

Agra,·o de petição civel n. 54, da Relator des. José Floscolo Apelante d. 
comarca de e. Grande. Relator dts. Cecilla de Araújo Santos; apelado 
Agripino Barros; Agrnvantes J .. Mi- Crtstovam Vieira de Mélo. 

~1:~nci1:i Cia.; agravados S. Olive1- Felcf!I~:\. n.;ef!to~ºct!~P~e~i~ri:i:~ Assinatura de Acordãos: 

Idem n. 55, dR comarca de. J~ão tenegro. l.º Apelante a Cia. Sousa Petição de '"habeas-corpu~" n.º 32, 
Pessõa R"'lator aei:; Paulo H1J)Pc:o Cruz. 2.º apelante os assistentes Mo- da comarca de João Pessóa. Dnpetran-
Agravantes Macêdo, Fr,rnro & Cw reira & Cia.. e Azevédo & Cia..; 3·º le O bel. Maria campêlo de Andrade, 
agtavaoa a Caixa R:ural e Ocpran~ apelante o Estado da Paraíba; apela- em favor do paciente, Cirilo Batista 

Foram os respectivos autos co n dos os mesmos de Oliveira 
vista ao exmo dr. procurador geral Idem n.u 37, do termo de Araruna, Agravo de petição Cl'iminal n.0 45. da 
do Estado. da comarca de Bananeiras. Relator comal'ca de Catç>lé do Rocha. Agravan-

Apelé>çáo crlm.irud n. 119, da <"Otnur- des. Severino Montenegro. Apelantes te o adjunto de Promotor Público; 
ra. de João P~ssóa . Rrlator des . Se- Antonio Targino da ~osta e suam~- agravado José Saldanha Maia, conhe­
,·ermo Montenegro. APf"lantc o dr lhel". a.pelados Antonio Ramos da Sü- cklo por "Jo~é Procopio" 
3 o promotor µúolico, apelado Milto11 va e sua mulher Idem "ex-oficio" n,<i 47, da coma.r-
Plnheiro Snbargos ao acordão nos autos de ca de Pombal 

Apelação cl\'r-l n. 76, da comarca. Je apelação clvel n.0 11, da comarca de Idem n.º 50, da comarca de João 
João Pessoa. Relator des. F1odoarj,, Campina. Grande. Relator des. M~u- Pes.o;;ôa. 
da S1lvP1m Apclnnte Enedino e Eve- riclo Furtado. Embargantes Amenco Apelação criminal n.º 81. da com~rca 
1ardo Gonçalves; apela.do Emilio Gor.- Porto Antonio r.ourenço Porto e ou- de sou.o;a, Apelnnte a Justiça Púbhca; 

ça;e:m os re~pC'ctiro .... aut-0.c; com vist~ ~:,;j~ru~b:~~a~~ifu~:nuel Fere~ra de ~~toda d. Umbrlina I\ila.na da Con-
ás partes e ao exmo dr proruradm Foi de1-lgnado a pre~ent~ ses!iao pa- Agr,n•o de pelição r:.ivel n.0 40. da 
geral do Estudo ra os. Julgamentos respectivos cmnarca. de Alar;ôa Grande Agra.vau-
' Apelação crtmhrnl u 104. da co~ te João Honorato ele Sou:--a, por seu as-

marca de João Pe.~sóa, Relator d~s Julcamentos: stst.ente judiciário; agravado o dr 
Flodoardo da Si1vP1ra. Apelante o dr curador de Orfãos 
2.º promotor público; apelados Isaac Peclido de férlab n.0 28, procedente Idem cacidente no trabalho) n.0 41, 

NÃO ERA 
SEGREDO 

Lopes Lordão, Heli Lopes Lordão e ela comarca de Alagóa Grande. Rela- da com::ircn de João Pessôn. Agravan­
RotnHdo Dantas l.or des. Presldeute do Tribunal. Re- te o dr. curndor de acidentes: agra-

P~ie~ :i~~~~ ~St~ci~1!~~1e \':l:~~; ~e~e~~e d~ ~~:e~.~á~aB:i;i~;~~ diOJ~~~= ~rd~o p\· ~~l~a ~;i~:~ Paiva. conhe- 1 __ C_A_B_E_L_O_S __ B_R_A_N_C_O_S __ 
autos aos apelados. ca Fõram concedidu~ as ferias, wm- . Apelação civel 11.º 40, da comarca de 

• nimermente João Ptssóa, , ação de dcsqUite>. APf'- 1:v1tam-se e cle58parecem com 
Parer~re~: Agravo cri.minal n.0 51, da_ comarca l lante d. Neuza Medeiros de Araújo: ·LOÇA.O JUVENIL"' 
Atrav~ .de µetiçào crimlnal "e~-of-1 de Plcut. Relator des. Scvenno ~on- .apelado Sebastião Ca11xto de Araújo. Usada como loçào, nào t r.lntura. 

flc;~;;,t n ~\r d;º~o%';.~c~e d:'~':~ta ~:7er;.~vtfoª;,::;~et F;:;:,~~~o p~~~= ctfo~r~m assinados os respectivos acor- R:p~:lt~ep~~~:c~ ~:.!oa 
114

fpelação criminal n. 92, do t_êrmo ·~egou-"" provimento ao recw·so, por EM SE:-;SAO DE ONTEM o TKIBU- DROGARIA PASTEUR 
de Pilar. da comarca de Itaba1an,. ,manlmldade de votos. NAL DE APELAÇÃO JULGOU os Rua Mndcl Pinheiro n.• 618 • "Moda 
Apela'lll.e a Justiça púbUca; apelouo Apelação clvel n.0 12, do termo de SEGUINTES FEITOS: ln1antu•. 
JoSé Cle,inentino d~ Oliveira, vuli::"> Sapé, da comarca de Mamanguape Preco: - IIO(Ht. 
"Jósé Pedra O . Relator des. José Floscolo. Apelante Agravo de peti~ão criminal "ex-offi- - -----

A.gtavo de petição civel (acidente d. Cecilia de Araújo ~antes; apelado cio". d(' Areia. . 222, combinado com 
O 

al'l. 66, ~ 2.
0 

da 
no traqalho> n.

0 

56. da comarca de Cri.stova.m Vieira de Melo. Deu-se pro- Relator desembargador Agnpino consolidação das Leis Penais e deram 
Mamanguape. Relator des. José Flos- vimento á apelação do autor para re- Barros. provimento ás apelações interpostas 

f:~-1~ir1~~t'k!o c~n~~?:Ci1r~:a~~u~ ;i~~~r t d~~~~~ç~n:~u;~~e provi- nil~:~~traim:~o ªºd!!::~~~g:~; ~~-~~ctº;;f-;~x~m~~~:~~s:Cº''lt~~ ~! 
dr. Curador de Acidentes. Apelação civel n.0 19, procedente do Paulo Hipacio, declarando-se suspei- Pawa. rontra o voto do exmo, dei-;em-

Idetn n.O 48. da comarca de Mam_a.n- Suprrmo TribWlal Federal. Relator to. nfi.o tomou parte no julgamento bar~adcr Severino Montenegr'> 
guApe .. Agravante a Cia. de Tecidos des. Seve1ino Montenegro. 1.0 Apelante Agravo de petição "ex-oficio", de carta a\'OCntoria. de Campina Gran-
Pauli.sta Fábrica Rio Tinto; agrava- a Cia. Sousa Cruz; 2.0 apelantes os Santa Rlta. de 
do Miguel Alexhndre assist.entes Moreira & Cia. e Azevê<lo Relator desembargador Paulo Hipa- Relator desembnrgador Flodoarcto da 

Jdcrtl n.0 49, da com.arca de Maman- & Cia.; 3.0 apelante o Estado da Pa- elo. Silveira 
guape. Agravante a Cia. Tecidos Pau- ,aiba; apelados os mesm05. Negaram provimento ao agravo, una- Requerentes Clcero Joaquim da S11-
li5Fa Ft\"brlca Rto Tinto; agravado o Negou-se provimento aos recursos nimemente. va. Pedro Raimundo dn Stlva e suas 
operário Manuel Cordeiro. interpostos, unanbnemente. Impedido Apdaçã.o crbninal. de João Pessõa. re::,pectivas mulheres, por seu assisten-

Apelação criminal n.
0 

95, da comar- a ex!Jno. de.s. ~odoardo da Silveira. RelJ.tor desembargador José F1osco- te Judiciário bel. Severino Barbosa 
·ca de Alagôa do Monteiro. Apelante a Apelação civel n.0 37, do termo de lo, Leite. 
Juattc::a Pública: apelado Amáro Luiz Araruna. da cam0:rca de Bananeiras. J.0 Apelante o dr. 2.0 Promotor Pú.- Tornaram conhecimento da carta 
da Silva. Relat.or des. Sevenno Montenegro. A- biice: 2.0 apelante Otávio Guilherme para avocnr o processo. unantrne-

Al)elaçáo clvcl n.º 63, da comarra Pelantes Antonio Targlno da Costa de Oliveira.. conhecido por º Zoroas- mt: nte 
de Ca.tn\)lna Grande. Apelante Abdias rJ sua mulher: apelados Antonio Ra- tro; 3.0 apelante Francisco Alves de ApeJação cível. de Misericordie 
Jorge Defensor e sua mulher; apela- lllos da Silva e sua mulher. Paiva: 4.0 apelante Maximhliano Au- Relator desembargador Paulo Hipa-
da d Na.rclza Regls Tavares. Negou-se provimento é. apelação, rellano Monteiro da Franca; apelados cio 

o dr ,roe. Geral do Estado apre~ contra os votos dos e,anos. desembar- os mesmos. - Negaram provimento á Apeh,nte Gonçalo Antonio de San-
sentou ·05 autos em mesa com os res- gladores Flodoardo da Silveira, Mau- apelação do dr. Promotor Público, para tana 

pectlvOI{ pareceres ::~ Furtado e Pre61dente do Trlbu· ;:~~ lO:i~n~ei:O r~:~v:e:~ e ~:1:i~~~-aquJm Servulo de sousa 

Dealr•iaçio de dia· Embsrgos ao acordão nos autos de em parte, qua.nto ao réo Otávio Gui- Negara:m provimento à apel~ão 
AiB O CTbnlnal n"• 51, da comarea Âpelaçlo clvel n.0 li, da comarca de lherme conhecido por "Zoroaatro" pa- 1 para conft.r.mar a sentença apelada, 

de 1'lCQI lteJlltor 41m. 8"Wfzlo ICon· C-plna Grande Relat.or des. Maurl· ra o COlldtDIM' 110 gràu túdto d11 ar~. una.nlmemente 

-a proteger seus DENTES 
Use Kolynos, o creme dental 
que os dentistas recommen­
dam, devido á sua compro­
vada acção dentifricia e an­
tiseptica. 
WeUne. NU 1orrúo Lernl,re-.c-

ce• loJ,._ 1 cenliMtto , lulule 

AS .PESSOAS QUE TOSSEM 
Ao peesõas que ee reatrtsm • se 

"°nstlpam facilmente; as que eentem 
o frio e a humidade; as que por t1lllll 
llgelra mudança de tempo !lcam IOBO 
com a voz rouca e a garganta 1D.. 
flammada; as que go!frem de uma 
velha bronchlte; os asmathtlcoe, e 
rtnalmente as crianças que do ac.. 
commettldas de coqueluche, poderio 
ter a certeza de que o seu remedlo 6 
o Xarope são João. E' um producto 
scientlfico apresentado sobre a fór. 
ma de um saboroso xarope. E' o unL 

~~~ulg~~o:!io~c::Tr:~t!e:1 i: 
expectorar sem tossir. Evita as affec. 
ções do peito o da garganta. Paclll. 
ta a respiração, torr~o-a. mata ~ 

~~ian':P:. ~~~~e~= 
do aos pulmões • .invaeão de perigo. 

~O~~g~• recommeDd&IDOII O lL'.&. 
rape São Joio para curar -. 
bronchlte1 asthma, grlppe, coquelu. 
r.he4 ,catarrboa. deflm:01;. comti°'!~. 

CABELLOS 
BRANDOSP 

SIGNAL DE VELHICE 
.a. Loç&o Brll!illllte ru mw • oOr 

.aturai prlmltln (castanha, lo1lr& 
toirada ou nelll'II> em pouoo lelllpo. 
<rio 6 tintura. Nlo mancha e Dia 
,DJL O NU U0 6 Umpo, faeJJ e -

ta.:91Loçlo Brllhallte 6 llllll, !-ala 
dentlflca do crende llotaaloo ar. 
3nnuld, cDJo JIIINdo ODltaa 200 eon­
• de r618 • .a. Loç&o Brllhaale attnsue u .,_ 
-. o prurido, • oebOrTb6a e lodu 
1 attecçõea parasllarlu do callello, 

1111m OOIDO, cambate a cal'flce. Pai 
1pproftda pelo Departament,, N~ 
Gal da SIIQde Publica, e 6 reoommen­
Sada peloa prlnclpaeo IDdln"" dt 
~IWn· "'" ....... ,,, .. ,""' 

TOMEM CUIDADO 
E' u111 far.o pnfc.'itamcnte a\'erigua­

do que a IJóca e a garganta consti· 
ruem as principais portas de entrada 
para !numeras doenças infecciosas 

As pcssõas que csUvcram em con­
to.elo (·om indivlduo!:i com gripe, anÁ 
gina, difteria. etc. ou quando n­
mea.çadas de inflamação de ga.rg{lnta, 
deveu, usal' um desinfetante como as 
})astilhas de Panfla.vtna que atuam 
sobre o,;; germes localizados na muco­
~ª da bõca, das amlgdalas. do fartn~ 
ge. 

A base das ;pa,;tllhas de Panflnvl.nn 
~ n Trlpaflavlna que destróe, com se­
gurança, os germes mats pel'lg9S06 e 
resistentes. mesmo os estretococos, 
sem que aprese11te o mlnlmo efeito 

~~c;;~gt1f~t, q~ ~1:~ pd6:·;. 
quena Idade, como em pelllÕ&S de Ida· 
de nvançada, sem o menor rece1o, 
111es1110 dµrante semall8l; o meffll. ... 
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E D 1 T 
ALl'ANllEGA Uf; JOAO PESSÓA 

- Edital de pré\'io aviso sob n.0 30 -
Prazo dt> 30 dias. - Pela Inspetoria 
desta AlfnndPgn, se faz público que. se 
achando as. mer<·adorias c'ontldas nos 
volumes abaixo mencionados no cnso 
de serem arremutadns para consumo 
os seus donos ou con.<.;lgnat.flrio~ c.itve­
rão despacha-las e retira-las no p1~1-
zo de 30 ctlrts. a contar desta data. sob 
pena dr findo C'ste s<'rem vendidas po1 
sua conta. nos trnuos do titulo 6.0 • ca­
pitulo !i,0 • da Norn. Consolidação das 
Lei.e; elas Alfandegas. sem que lhes fi­
que o citreito de alegar contra os efei­
tos dessa vencia 

1.>1·os do Mlnist.l·rlo Públtco cle1'tC Es­
tado, 

s~cn,tarfa do Tribunal ele AJl<'laçáo 
cm João Pl·~óu. 14 ele Julho de 
1938 

Eudpeclt·s Ta\'ares, secretãno, 

NOT.\ I>.\ SH'ltETAltiA l>O 1'Rl­
BUN.\L Dl' APEL.\('AO. - O Trlbu­
nul dP Apelncí'io. em ~esst\o dr 19 do 
correntr. re!-"!olveu que -a ln~crição deve 
SE'l' feita pnrn umf! só comn1·ca. dC'­
vendo os interessados dcc-lttrnl'('m no 
requ,:,rimento quul a comflrca de su::1 
pre!erencia 

dtb~~:J~o~ ~ai~:é ~c~~~º_PJ;~~~ ALF.\'.';DEGA DE JOAO PESSOA 
cA.ixa com 37 quilos. vinda pelo vain~· - Edital de pra('a sob n.0 3'? - De 
"Dunstan". entrado em 13 de abril de ordem do sr. Inspetor. se faz publiro 
1937 que, nos dias 18. 22 e 25 do corrente 

A R e o a _ s n.º _ um tanibo: mês. ás 14 horas, ás portas df:'sta Al­
rom 200 quilos. vindo pelo vapor ".\n- fandega. em l.ª 2.ª e 3.ª praças. res­
tonlco ··. entrndo em 20 de fever !ilo 0c pectivAmente, serão venclidal'> em has-
1937 ta pública ns mercadorias contidas nos 

Texal'o _ s n.º _ Dez caixa.<. 0m \"olumeii abnixo mPncionados 
3GO quilos, ,·inclos pelo vapor "Hus- LOTE N.º 1 
vlck", entrado em 23 de abril ck ''.)3':' ga~~r~:1,,ep: e;::~;o· umbrª,,tconix3·6n cqoun1.tlo ... ncloe ' 

Jacare - S n,0 
- - Uma caixa com .-, 1 

37 quilos. vinda pelo vapor ''Clement", le?al 30 quil.os, consignad~ a Standard 
entrado em 29 dr abril de 1937 011 Companr of Brasil. vinda pelo va-

Essolene S n.° - Uma caixa com por mglês "Bontface'', entrado em 3 

36 quilos, vindo pelo vapor "Clement" deT~~;~~~b~? 1~.~. 
1~~~~ dita de quero­

e11~~~~é e~ 
2
~ i.~ ~rib~1ea 

1
~;.J~a co•n zrnc _pesando bruLo 40 quilos e legal 

37 quilos. vinda pelo vapo;· .. Aidan" 32 qu,Jos_, cons1gnada. a The T~xas 
entrado em l de junho de 1937 Compan:v SonU~ America Ltd., vmda 

Aurora - S.n.° - Três raixas com pelo vapor ingles "C_le1!1ent", entrado 
185 quilos vindas pelo ·v:1por "Lycia" em 5 de novembro ~!timo. 
entrado e~ 18 de maio de 1937. , Alfan~ega, 14 de Julho de 19~8 

AUa~dega. a de julho d~ 193.a. -1 ri:r:J:º~!a:;:~~;; .. Forte - Escntura~ 
\ntomo Gomes Forte, cscnturano da 
classe "E". -

_ I>IRETORI.\ GER,\L UE SAU'DE 
POLICJ.\ ;\JILIT\R - EDITAL DE P_úBLIC.\_ :-· l~speloria da PiS<'aliza­

\'EN'DA - Faço s;ber aos que o pre- çao e. Pohc1a ~ani_tária - Edital -:­
sente e_dital virem e dêle noticia tive- ~ni~~~fm do sr. msp~tor ~a Policia 
rem e mteressar pos.sa que de ordem . . a das. :fiªb~taçoes. ficam. por 
do exmo. sr. Intervent~r Federal nêste est~ edital._ avisados ~odas os proprie~ 
Estado, se acha á venda no uartel tanas e p1 ocuradores de c~sas de a­
désta Corporação. tun motór aq gaso- lugueres. que nenhum pr.ed:o poderá. 
Jina, Deutz Otto. legitimo com capa- ser. alugado ~em. a perm1ssao da au­
cidade de 6 H.P., quasi nOvo prestan- tondade samt~na. devendo as cha­
do-se bem para iluminação ~létrica de ves. serem. e1.1Viadas .º esta repartição 
pequenos povoados ou fazendas. pai a as devidas v~sttas. sob pena de 

E para conhecimento de todos la- m.ulta, ~e conformidade com o para­
vrou-se o presente edital O qual vai grafo 3. do art. 1.084. do regulamen­
publicado pela imprensa, Da.do e pas- to. 
sado n~sta cidade de João Pes.sôa, aos Quintiliano Callado, servindo de es-
onze dias do mês de julho de mil no- criturario 
l:~:rtos e trmta e oito ( ll de julho de 

Aseendino Feitosa, cap. secretário 
geral , 

TRIBUNAL DE 
APELAÇÃO 

EDITAL N,º 1 
Concurso para o cargo de 

Juiz de Direito 
De ordem do exmo _ ~r. Desembar­

gador Presidente do Egregio Tribunal 
de Apelar.ão do Estndo. faco pubJlco, 
para conhecimento dos interessados, 
que se achando vago. o cargo de Juiz 
de Direito das Comarcas de Miseri­
córdia e Pombal, re~pectivamente. pela 
remoção do Juiz daquela comarca para 
a de Itabaiana e pela aposenf~doria do 
d~ segunda, fica aberta, na Secretaria 
cte.ste mesmo _Tribunal. pelo prazo de 
trmta t30> dias, a contar da dia 15 
do conente mês. a inscrição dos can­
didatos ao concurso para o preenchi­
mento do referido cargo, de acôrdo 
com o art. 37 da lei n.0 159, de 28 

~lfcii::!eilJ
0 

d~s~:~) .'Organização Ju-

0 pedido de Inscrição deverá ser 
acompanhado dos seguintes docu­
m.entos: 

_l.ºi - diploma cientifico, ou certi­
dao d~ acha-se o mesmo registrad.o 

no 2.J/1':1:11
ªr~1~~ ~~~!-~d!º ;extraída no 

lugar ou lugare~ onde houver restdi-

;1~11~~6 d;~t1f~~~~!tfv~os. ou prova de 

C'q~{;~al-;t~~rtidão de idade Ou prova 

4.ºJ _- atestado de saúde finnado 
Por medico da Saúde Pública: 

5.º• - certidões extraídas dos au­
to~ e. protocolos que provem ter os 
cnndld~t.os quatro anos, pelo menos, 
d~ prát1f.'a de fóro, adquirida na profis­
~ao de advogado ou na judicatura 
fe(lcrat ou estadual. deste ou de ou-
~il~c!sltf~t ou ainda em cargos da 

6 <>1 ---- docwnento.s comprobatórios 
ele capacidade Cienti1ica, intelectual e 
moral. 

São dL-;peusados da apresentação dos 
docwnentos reteridos nos números 1, 
3 e 4 os Juízes Mwlicipals e mem-

AOMINISTR.\ÇÃO UO DOMINIO 
DA U'.'IIAO :-i.\ PARAÍBA. - Edital 
n:"' 4-A. - Aforamento de te1Teno 
proprio na<'ional. - De ordem do sr 
delegado fiscal do Tesouro Nacional 
neste Estado. faço público que o sr. 
Sabino Fernandes Pessôa requereu o 
aforamento do terreno - proprio na­
cional - beneficiado com as casas 
ns. 142 e lM, da avenida Cleto Cam­
pêlo. município de João Pessõa. nês:.;e 
Estado 

Os detalhP-s técnicos e demais es­
clarecimentos coni,;tam do edital n.0 

3. publicado no jornal oficial A UNI­
AO, desta capital, em sua edição de 
21 de Julho de 1938 , 

Administração do Dominio da Uni­
ão, em 21 d~ .iulho de 1938. - Sabino 
de Campos. e,:;crivão encarregado da 
Administração - Classe- G 

SECRETARIA Il.\ FAZENDA -
~ECÇAO DE COMPRAS - EDITAL 
N.0 19 - Prorroga para o dia 23 de 
agosto do corrente ano, o Praw para 
entrega das propostas de que trata o 
Edital n.0 17 de 21 de junho p. findo, 
na parte referente a um 11 > auto ca­
minhão e três 131 caminhonetes. des­
tinados á Diretorja de Fomf'nto da 
Produção e de Pesquizas Agronomicas 

Secção de Compras, 19 de julho de 
1938 

J, C'unha Lima Filho - Chefe de 
Secção. 

E])I'.\ .\L - S\.•C'rt.•taria dâ. Agrír'ul­
tura, C'om,hdo, \'hção e Of,rn.-; Pú­
hlkas - COX(;LRSO PAR.'\ PRO­
\ IMt:"ITO DE CARGOS DE INSPE­
'l OHE:-; AGIHCOLAS - O sr SC't'l't· 
tário di'.1 Agritullura. tendo em co:,i'­
deração os motivo~ expostos por vários 
ci'.lndidato::; ao concun,o para lnspetu-
1.-es A~ricolas, cujc.s diplomas e de~ 
mai~ documt·ntor-. não lher-. pudera.n1 
chegar. a tempo, ás mãos. tomou ::i 
c'f'librraçâo ele reabrir;.·~ insc.-içõec; pnr 
maLs sessenta dias. a partir da pre­
Hnte data 

Enct'1 rnr;as a~ n1"!-ff,'ls !:ierá f"ntào 
flxado o inicio àas provas 

João Pessõa. 20 de julho ele 1938 
Fra~ciS(1~ \"id:11 Filho, d1rct0r elo 

Gabinete interino 

EDITAL DF. CITAÇAO DE Rl':U 
AUSENTE. -- O dr. José de Miranda 
Henriques, juiz suplente em exercício, 
na 3.ª vara da comarca de João PPs­
sõa. capital do Estado da Paraíba. 
em virtude da lei, etc 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

asORITORIO: PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 
RUIDll:NCIA: :A:VENIDA GENERAL OSORIO, :111 

Joio Pe11&a 

HA VARIOS TYPOS DE 
LEITES EM PÓ ? 

Porque a alimentação das crianças depende 
da necessidade particular de cada uma. Não 
se dá. _impunemente. a uma criança o mesmo 
alimento que se deu a outra, Por isso. ha lei­
tes com varies gráos de riqueza em gordura. 
em assucares. etc. 

A Companhia Nestlé possue uma série com• 
piela de leites em pó, que correspondem ple­
namente ás necessidades da moderna pedia­
tria. Lactogeno, Nestogeno e Molice são os 
componentes dessa famosa série. Dentro del­
la. o medico poderá indicar acertadamente 
o alimento que convem a uma determinada 
criança. 

A ALIMENTAÇÃO 
--=--,----''_" _____ .. _-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:~;;~;~;:::::::;;~:::::;;;;;,::::::;;;;;:-, 

INFANTIL 

Faz sabe~ a todos quanto o presen- Faz saber a todos qua~1tos êste edi-1 
te edital virem. que o dr. 2.0 promo- tal virem que no dia l U de agosto 
tor público da comarca denunciou de prox1mo vindouro. pelas 14 horas. em 
Antonio BPlo. brasileiro, com 34 anos trente ao eclif1cio n.º 42. sito á rua 
de idade. casado, analfabeto. re~iden- das _Trincheiras. nest~ capita.1. onde 1 
te á rua Gama e Mélo, nesta cidade, funcionam as audtenc1as dêstr .Juizo. 
como incurso na sancão do arl. 30R o portei.ro dos aud1torlos ou quem 
da Consolidn.C'ão elas LPis Penais. E suas vezes fizer, trará a publlço pre-1 
r.omó não tenha sído passive! intima- gão de venda e arrematação a quem 
lo pessoalmente, por se haver foragi- m. air dér ~ _maior lanc.·e· of~recer .•­
rio. chama e cita o referido rle!l1J.1c·ü·,- lém da andiaçfio. o bem penhorado a 
rlo a comparecer. nêstc ,Juízo. no di.a Barromeu & Cia., na ação executiva 

QUER Y. S. FORTI• 
FICAR-SE? 

8 de agosto proxlmo vindouro, t fun f1soal que por êste Juizo lhe move a 
de ser interrogado, assistir ao ,t,rriu Fazenda Nacional; a saber Um rnoi­
rio do processo e acompanha-lo em nho de ferro, para moei' carvão ani­
todos os seus termos. até final sen- mal, desmontado e em máu f'Stado de 
tença, sob pena de rC'velia. E para que tonser~a<>áo, a,·aliado por cem mil 
chegue ao conhecimento de todos e réis /lOOSOOO). E para que chegue ao 
rJo dito acusado, mandou passar o conhecimento de lodo~ mandou pas­
presente edital. que será afixado no sar o presente edital. que será afixado 
lugar do costume e publicado na ün- no lugar do costume e publicado na 
prenas oficial Outrossim, faz !-aber Imprensa Oficial Dado e pas~ado 
que as nuctiencia~ deste Juízo (• fa- nesta cidade de João Pe!.soa. aos de­
zem no pavimento trrreo do predio zenove dia3 do mês de 1ulho de mil 
n.0 42 da rua. das Trincheiras. desta novecentos e trinta e oito. Eu. João 
<'idade. Dado e passado np.-;ra C!dade Beze1Ta de I\lélo Filho, escrivüo. fiz 
de João Pessôa. aos vinte e rr.•s dias datilografar e subscren. Bnu Ba­
do mês de julho de mll e 11ove,·r>11tos racuí. 
e trinta e oito. Eu. João B,•J:f"l'n de 
M.êlo Filho, esrrirão. fi:.-1 daL1lo~rafar. 
:subscrevi. - Josê de Miranda Hf'n­
riqúes. 

EllJTAL UE l:ITA(A() DE ltliU 
AUSESTE. - O dr José de Miranda 
Henriques. Juiz . .,uplente em exercício 
na 3_;, vara da comarca de João Pes­
sõa. capital do E~taclo da Parafüa, eri1 
virtude dn lei. etc 

Faz ~aber a todos quanto o presen­
te edital virem, que o dr 2 ° promo-

~~si~u~~cv°a:!: ~~m~~~~o~~~l~1~~ai~ 

BARATO TRANSPORTE 
PARA PRAIA 

Vende-se ou troca-se por um mo­
tor-cicléta d<' capacidade 7 H P aci­
ma, um automovel Ford 29. em per ... 
feito estado de conservação. com ro­
dagem simi-nova 1nro l9l, dando Jo­
gar a êste negocio o proprietario pos­
suir mais de um automovel 

A tratar na Avenida Capitão Jo.-.é 
Pe.ssõa, 363, ot1 com Arnadeu, na ga­
rage S. José rua Amâro Coutinho \an­
tiga Portinho) . 

llae Vta-onal ,a, t o melMr 
fortificante para a, Pf'""~õu 
anemica", o~rvomaa o• f'Dfra­
,aecidas. 

O Vic-onal fortifica o sanpe. 
allment.. o nn·bru. tonih"·• 01 

uervo1i, abre u appetite roba»~ 
tece o 01·cani~Jo'1. ' 

Vtc-onal é 58l",, 1nats ticu ~., 
&Db'it&Dcfa1t not ritlv11• que qtlal· 
1aer oatro fortificabte. 

CONHECÊ as <'amisa,; 7e-;;.~ei du­
plo inat'aba\·el? Recebt•u grande 
quantidade o .\R.)1.-\ZE:\I ,nRA:\'.llA 
e o pre~·o é de n·rdadeiro reclame 

leira. com 44 anos cte idade, alfabeti­
zado. agricultor. residente nesta ci­
dade. como mcurso na sançá-0 do art. 
196, ~ unico, da Consolidação das Leis 
Penai.:,;. E <:omo não tenha sido posst­
vel intima-lo pessoalmente. po1 .c;c 
haver foragido. chama e cita 0 refe­
rido denunciado, a comparecer nê:;te 
Juizo no dia 9 de agosto proximo \"lt,­
douro. âs 14 1 2 horas, a fim rle i,er 
interrogado, assistir o sumario do pro­
cesso e acompanha-lo em todos os 
seus termos, até final sentença e sua 
execução. sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecJmento de todos 
e do dito acusado. mondou passar o 
presente edital. que será afixado no 
lugar de costume e publico.cio na im­
prensa ofJclal. Outrossim, faz !-aber 
que as aurliencias dêste Juizo se !<1-
zem no p~.vimento te-rreo do pl'ertio 
n.0 42 da rua das Trincheiras. dei,,~.:1 
cidade. Dado e passado nesta cid,:i. :le 
de João Pessóa ::JM \'inte e três rlla 
do mês de Julho de mil novecentos e 
trinta e oito. Eu. João Bezerra d.: 
!\félo Filho. est'riv.lo. o fiz dat1Iog!"R­
far e ~ubscrevi José d<." Miramb 
Henriques. 

E X P O S I Ç A O ·D E C H A P É U S 

EDITAL UF: PRIMEIRA PRAÇA 
DE VENDA E ARREMMAÇAO. -
O dr. Braz Baracuf. juiz de direito da 

A ROSA BRANCA, para melhol' abrilhantar 
a elegancia feminina durante os fei-tejo::- a , 1 • 8. 
das Neves, faz exposição cio lindo SOl'timento de 
chapéus para senhoras. senhoritas e cl'ianças que 
acaba <le recebei· cio ::;ui do paí;.; a::- últimas c1·eações 
da moela, executadas por afamados pel'itos no 
genero. 

VISITEM A "ROSA BRANCA" ! 
1.ª vara e privativo da Fazenda Fe­
deral. da comarca de João Pessôa. 
capital do Estado ela Paratba. em •t· 

"";;:;:=--====-=================='ti tude da Jel, etc. 



A UNIÃO - Domlngo, 24 de Julho de 19:lR 

.NAVEGAQAO E COMERCIO 
--------------------------

L LO Y D BRASILEIRO IISILIEI &OIES 
Praça Antenôr Navarro n.' 31 

., .... 
(terreo) Fone 1.4.4.3 (PATRIIIONIO NACIONAL}; 

------,-------------
\ PARA O SUL 
' .. / P. ~ R ~ ·: O N O R T B Linha Belém - Porto Alegre 

" F A R R A P O " 
Linha Mauáus - Buenos Aires 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 

Linhll Rio - Fortaleza 
"BOCAINA'' 

"PARÃ" (CARGUEIRO) 

Esperado no dia 27 de julho. sairá no mP~-
15. 21!1 tons <le d,•s1ocamf'nlo) . mo dia para Recife. Maceió, S. Salvador, V1-

!<'ARGUr.JROl F.~pcrncto no cli~ 2 clP a!:(osto. sairá no mes- tóría Rio d(' Janeiro Santos. Rio Grnndf•. Pf'· 
mo•din purn necife Maceió . .S Salvo.dor e Rio lotas e Porto Alegn· Esperado no dia 4 rte agosto . .s:urii no mPs-

Esp<'rn.(lo no rtü\ 2~ :ie julho. sairâ no mes- mo dia para Natal. Macãu. Arein Branca e 
mo dia. parn. Nat.0.1, l''ort.aleza, s. Luiz. Belem, Forh:ileza 

dP Jnne1ro 

Santarém, Oh1clo.s, Parintins, Itacoatiára e 
Mané.us. ~lR 

Pnrn este YapoI" só recebemos passageiros 
em 3.· díl.~se 

Linha Belém - Porto Alegre 
"AFONSO PENA" ATTENÇAO: - AVTBAMOB AOS BRB 

PAS8AOE1ROB QUE tlOMENT!: PODERAO 
AOQUERJR PASSAGENS APREBENTA1'1JO 
O ATESTADO 011: VACINAÇAO . 

16. ~l ton~ de dP.sloram, .. ~to) 
O "LOIOE BRASILEIRO'' E' UM SER- E~perado no clio. 28 de julho, sairá no mf's-

VIÇO OE U'l'TJ,roADE PUBLICA E DE .=.-1 mo drn para Nntal, Fortaleza. Tutoia. S. Luiz 
RES8E NACIONAL. " . ,,. ~ e Belém PAR:º si~~~ !R~g,:g.;~ J!: DA NAQAO 

Acceitam•• carra1 para •• cidades aenidu ,ela lêde Viaçã• Mineira com transbord• ea Aarr• d•• Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO ")IACEto·· - Espt:rado elo sul, cleverã chegar em 

nosso porto no próximo dia :24 o cargueiro "Maceió'' Após n. necessn­

rta dt'mora 1,airâ. para Recife !'viaceió. Rio. Santos. Rio Grande. Pelotns 

e Porto Alegre. 

AVIS O 

Acetta~se carga suje1ta a transbordo no RIO para Paranaguo., An­
ton1no., S . Francisco, ltaJal e Florlanopoils. 

Arentes - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 2.'10 

Ctrurglão da AssJe1;tenc1a Publica e do das 10 6.s 12 hora.a t 

Hospital Santa Izabel. 16 11.s 18 horao. 

LLOYD NACIONAL s. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

81'.:RVIÇO BAPIDO PELOS PAQUl!:Tl'!S •ARAS" 1!:N'l'Rl'! OàBl'!Dl!U.0 li PORTO ALEOBII 

PA8SAGEIROS "SUL" PASSAOEIS08 "NORTE" 

r \Ql'FTt: "AR.1.RAQU \RA " 

Esperado ele Porto Alegre e esrnla.s 

no dia 3 de ~gosto saindo no mesmo 

dia para Recife. Maceió, Baía. Vitó­

ria. Rio de J;meiro. Santos. Rio 

OranctP. Pelot~s e Porto Al<·~re. para 

onc\C' recebe cnrga e pnssa[~t·i' 0s. 

f'ARA BEM.4\IS lNl<'ORMAÇõES COM OS AGENTEl:'J: 
lNISIO DI CUNHA REGO I CII, 

Escriptorio: Rua Barãe da Passarem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Ara•" 
ARMAZENS - PRAÇA 16 UE NOVEMBRO N.° 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

1

. D R , 0 S O R I O A B A T H I CONSULTAS: l 
e rin.9 Cystoscopias e urethroscoplaa. 1----------------------------------------

Tntami,ot.e medico :e clr11rg1co das doenças da urethra, prostata, t-,Dca 1 
SERVIÇO SEMANAL DI! PASSAGEIROS 1! CARGAS ENTRI! PORTO ALEGRE I! CABEDl!:LO CONBULTORIO. - Rua Gama e Mello 72 - l.' an<IAT 

--- JOAO PESSOA --- "1-----------------------------------------

'MOVEIS 
J( 

CAMAS 
ATENÇÃO 

PATENTE E CADEIRAS GERDAU 
---:---

1 A fim dP Tetribuir a honrosa !)referencia dt.;;;pensada pela sua 
. • 1 numtrosa fnguezia. o sr. .J. F. BARBOSA resolvPU dar int<"iramente 

grau.-,, uma <"ama PATE~TE legitima. a cada freguês que efetuar 
compra de 5 camas PATF.:S-TE de qualqun tipo, sem aumento de 
preço! . .,...... 

As afama.d::is mobilias GEROAU tarnbem serão vendidas a pre• 
1 ços que não admitem competenfia de (!Ualquer imitação ! 

Além desll.as bo~nifkações dispensadas ao públiro em geral. e es­
pecialmente á dist:nta fregue~ia.. os preços sôbre moveis avulsos corno 

1 lót.>jam, cama~. g-uarda-roupas, pPntiadeira<.;. mf'.sas de cabe-<'eira, es~ 
tantes. bureaa"Y. etc., serão sensi\'elmente diminuidos. 

Convtm examinar os prt!ços antes de e-fetuar as vossas compras. 

J 
CASA DE MOVEIS DE J, F, BARBOSA 

PR.\('A PEDRO AlIERICO, 71 

--JOÃO PHSSôA-­
,...anRYu ...... ....., 

,....___ -- ---~ --""'\ 

1 
SEVERINO CORDEIRO ,,· 

ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

~ no 
de 

Chegará no dia. 29 cio corrente, sexta-feira. saindo 
mesmo dia para: Recife, Maceió. Baía. Vitória. Rio 
Janeiro, Santos. Paranaguá. Antonina. Florianopo­

PROXIMAS SAtDAS 

' 
" ITAGIBA " - Sábado. 6 de agosto. 

"ITAQUERA·• 1 

lis. Imbltuba . Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 

A V 1 S O 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 18 HORAI! 
NA VESPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANDEIRA DA CRUZ. 
--------------------- -------- -------------

O.EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gri_ppe, Resfriados e Febres diversas; rem& 

rfiot1 que fazem diminuir a acção eliminadora dos füns. fonte de vital importancia, 
A "CASSIA VffiGINICA" é repiedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

f)()(k ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mail teDI'I 
'dade, sem nenhum inconveniente. 

•cASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e~ om anti-febril ,eu, 
rgual para Grippe, Resfriado, e todae a, febre11 lnfeccio11a1. 

- Diathtpido co• menção henrHa .. z: C.urreaao Medico de Peraaml-•co -
( flDII PII09PSOTO Qtra .&OOMPAl'11A O.AD.& '1DaQ) 

--- ,.. WWW.• ......... , ..... ., - ........ . 

M o V E I s J CASA A' VENDA 1f~:tiS!~~op~~n~~f:gu1~'' bnnnnns, 011 
Familia que se retira desta capital. Vende-se a casa n.0 796, sita â rua Tratar com José de Carvalho. é. nv. 

vende m1:1,e sa .. _la de visitas em poltro- Silva Jardim, nesta cidade. A t ratar Rio Grande do Sul, 881, 011 1111 Prr­
nas estufadas. uma sala de Jantar e com O sr. Venancío Toscano na uca- feitura da Capital. 

~:re~i~-~~t~á6·. ~ldfraf!r 
1~:ulª;en~d~ misarJa Condôr", rua B. do Triun- -------------

~~,:;;'. ~!i°T~
1
~

0
~~ir;iximo " linha cte _rº_· _

4
_
45

_· _________________ PROPRIEDADE A' VENDA 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

1 
1 

CIMENTO de 50 quilos 
e 42 ½. Consultem os pre. 
.;os de J. MINERVINO & 
CIA 

CASA E SITIO A' VENDA anYi~~d~.;~p:d~~\P~~~~Jo ~ª~~~:~e~ 
Vrndem-sp a casa n.0 821. á Rveni- mente 80 quadros de 50 braça1,, com 

da Rio Grande do SuJ <paraléJa á av. bõa casa .de vi1venda grande nt'unero 
Epitario Pessôa) , rom bôas aromoda.- de fruteit:as d~ várias especles engenho 
cõt:>s pnrn grande familia. f'm terreno n. tração animal com costmento J>RfH 
nróprio, . mf"'din~o 30 x 50 metros, p acucar. odaptnc.fio para ale.mbtquf', rtr. 
hem as~un um ot1mo sitio. dl<;tando 6 A tratar com Pedro Batista rlf' Albu· 
qut1ómetros da capital. com bóa várw q11Prque em Gua.rabtra. 

l\...,, __ w 

,...._--· -------· --- --------· ---------· -----·----



DA EMPWA AVJ'O VIAÇÃO PARAIBA 

Em via'ôr de-23 de julho .de 1938 
TAMBAO - Praça Vidal de 11•reiros Santo Antonio ou Gonçalo 

-1$500. 
CABID&LO - Praça Vlclal 8e Negreil'Os Porto de Cabedêlo -

21500. ) 
PRAIA DO POÇO - Praça Vidal de Negreil'l)s - Praia do Pllço -

.21000. 
VARADOURO - Praça Vi4al de Negteiroa PraÇ'& Antenor Na-

varro 200. 
TRINCREIRAS - Praça Vidal de egreiros - Praça Béla Vi11ta 

1aoo. 
CRUZ DAS ARMAS - Praça Vida! 11e Negreiros - Rua São 1.uiz -

,200. 
TAMBIA' - Praça Vida! de Negreiros - Praça lndependencla -

1200. 
:AVENIDA EPITACIO PESSOA._ Praça Vidal de Negreiros Im-

blribeira - 400. 

c.wWs DiaTOS 
TRINCHEIRAS Praça Antenor Navarro - Praça Béla Vista 

400. 
CRUZ DAS ARMAS - Praça Antenor Navarro Rua São Lúiz -

'400. 
CRUZ DAS ARMAS - Praça Vida! de NegreiroR - Rua São Luiz 

- 200-
TAMBIA' - Praça Antenor Navarro Praça lndependencia -

400. 
PRAÇA ANTENOR NAVAIIRIO - lmbiribeira (Tambiá) - $400. 
AVENIDA EPITACIO PESSOA - Praça Vidal de Negreiros - Im­

biribeira (Tambiá) - 400. 

...1 " • PONTOS DE SECÇÃO 
Praça Vldal de NegrPlros 
Praça B<!la Vista 
lmblrlbelra 1Av. Ep. Pess6al 

Praça Antenor Navarro 
~ Jndependencla 

Rua São Luiz <Cruz das Armas> 

PRAÇA VIDAL DE NEGREIROS 
No pas11eto da resldencla do dr. Guilherme da Silveira. Partida e Che• 

pda de todas os carros daa Prataa, TamblA, Varadouro, e Trincheiras Via rua 

Duque d;oC:::io do F.d1'lcla91 Paraiba Hotel, Chegada dos carros do Vara­
douio Partida e Chegada de 'l'rlnchelraa Via Rua daa Palmelraa, Chegada e 
Partida do Carro de Cruz daa Amias . 

Nota Jmporl&nte - Todo b lngreSIO de Passageiros, antes de qualqUer 
distancia dos Pontos de Secções fica obrigado ao pagamento da respectiva Paa­
_,,., como tamlM!m a PaaMPm Completa seja qual f6r o i,onto em que tome 
m Carros Diretos . 

Gerencia -

TRIBUIALr JJ~ APElAÇAO 
Autos com visg ás partes, aorrendóprazo, 

na Secretaria do Triti nal: 
Apelação Civel n.0 73, da Comarca de Campi• 

na Grande. Apelanw :U:anuel Luiz de Lira. Apela­
do Tertulino Barros. 

Com vista ao ádvogado da parte apelada, Bel. 
Acacio Figueirêdo, pelo prazo legal de (10 dias), em 
data de 20 do corrente. 

TRIBUNAL JE APELAÇID 
Autos com vista ás partAIII, correndo prazo, na 

Secretaria dó Tribmw: 
Apelação Civ41'1-','71, do T~ de ~oledade, 

da Com&fta de Cád.Gi:ancfe. :Apelut.ea: Seve­
rino André Gomes e-na-mulher. ApeladOB: ,\Jltonio 
Yilarttn & Cia. 

- DO RIO DE JANEIRO, 
1,.1111 da "$11 larlN" importadera de aceasorioa para automovéis, bicicletas e 

o abaixo ue1nac1o t6nla p_Qbla motQcicletas, ferramentas, etc. procura nesta cidade um 
haver perdido a APOLICE N ° 1'111.l'NI, , 
emitida pela companhia "SUL AME- repreaentant.e relactonado no ramo. 
RICA• .,bre a sua vida. pelo q-. J6 E • bô " ê · · • • ,.,., dlrlllu • meama companhia IDIJcl- xige~ as reJ.er ncias comerciais. Quell'am =::, ~:O ~.:'e:.•::=; dirigir-ee á caixa Poatal, 1375 - Emprêsa de Propagan. 
:=.:i.~eitos, ª apoiice orllblal da Epoca. - Rio de Janeiro. 

Pomllal, 4 de Julho de 11138. 
Vicente Alenftlll'e Go,qal-. 

•••utlO 
J. lllnenlno a: Cla., ....... -

seus ~ do lnt.erlar e da 1:àpl­
tal e ao corperclo em pnl, que acaba 
de deblar o lugar que exercia aa fir­
ma, como awdllar, o sr. Manuel 111-
randa, ttndo ~ o saldo de NIII 
ordenadoa de 3 de março do corrent.e 
ano a esta data, dando o mesmo ple­
na e geral qultaçlo de tudo q,.nt.o 
lhe era de direito. 

Joio Peu6&, 7 de Julho de 1918. -
J. - .... Cla. 

Confirmo: - Man• Miranda. 
IA• firmas eallo devidamente reeo­

nbecldasl. 

IAICO ao ESTl'DO DA 
PIRIIII 

SEXTA CHAMADA DE CAPITAL 

De conformidade com a dellberaçio 
tomada pela AuembWa Qenl <>nll­
lllÍl'la, naUuda em :IM de feverelr11 
último, convidamos oa srs. aclonlzta.s 

~/~:x:81~ª a:f• e:::::..~: 
respondente '8 aç6es subscrita& noa 
têrmos do artigo t. 0, 1 1.• dos Blta­
tutos. 

Joio l'elllaa, 11 de Julho de 1938. 
Banco do !'4tado da ..f»wlla. ............... 
Aoellu Cun1la .., Aserido, 1. • se-

çret6rlo 
• ...., Luiz Bibeire de 111'11111. 2. • 

aecretú'lo. 

lfllll • ~ , ..... 

COIIIPM-111: q~cauu, 
QUANTIDAI>Jr PELOS IIIE-

LIIOllBS ~-

Rua Deaembarpdar Tllndade, 16 

"SUL IIEIIII" 

Compuhia Nacional de S.. 
ruro• de Vida 

Dec1aramoe pela presente que, ten­
do deixado em 18 de- feffN!ro JllfllrM 
o carao e1e _.ia c1Mt& Oompallbla, 
o sr. David Galdo l'IDle, tlmm -
efelt.o oa -1boe ooniUeloDala na. 
IO.Ml .-..O.ta ll7Al1 a 81"'6. 1• a 
LIGO e U11 & 11311 culP pruo dl! ,a. 
lldade • acha, all'8, T~ 

ASS0CIAÇ10 PARAIBANA 
DE IIIPRERSA 

COfM)CAÇAO DE ASSEMBUIA GERAL 
De ordem do sr. Presidente, convoco, para a 

próxima ee111rida-feira, 2ó do corrente, ás 16 e meia 
horas, no edificio da Imprensa Oficial, séde provi. 
soria da A. P. 1., a Assembléia Geral desta Associa. 
ção para, na forma do parágrafo 1.0 , artigo 43.0 , do.'I 
Estatuto11 em vigor, tomat• conhecimento -do Rela• 
torio anual do Presidente, -conhecer e votar o Pare. 
cêr do Consêlho Fiscal sôbre as contas da Tesoura. 
ria, eleger o terço do Consêlho Deliberativo, o Con• 
sêlho Fiscal e seus suplent.es e resolver sôbre o pa. 
rágrafo 1.0 , artigo 39.·, dos Estatutos desta Asso. 
ciação. 

Outrosim, de acôrdo com o artigo 45.0 , dos 
Estatutts, só poderão tomar parte na Assembléia 
os associados que se acharem quites com os cofres 
sociais, até o corrente mês . 

João Pessôa, 20 de julho de 1938. 

WILSON MADRUGA, 1.0 secretário. 

IIIIST!IUO DAI 
GUERRA 1 

1s.• e~~~- •c:au-1 
Cen ........ e.-.tfaa 

De Oldan da .~ data e. a., 
publlea-se, pai'& ~ínto dm ln· 
ter--.oNIIIIMe. 

•so PIITIIUUI 
...., ............. a.i.­...._... .. -w.--­. .,...... . ......,..,..,.,... 

....,......_. .. n,uue 

....... 11 ..... 

&'l'IINID& 01JBDB8 .....a. ,. 
..__.. ........... 



,. 8 , A l1NI O - Domingo, 21 de julho de 1938 

p -FLAZA 
'I 

.lmnuhã no 1•1,,1z I sen-
scU'iounl feNfn nrfisfic•n 
do rmniuol hrnsileiro 

1-f OJ E, E1 r '""1-.. R 1:: S SESS()ES BIDÚ SAY1\0 
1\T n 1ii11üe ás O e mria ho~as- Preços 2$200 e 1$100 

Cadeiras numeradas -
Balcão-

20$000 
12~000 SOIRI~I~ ás o e meia horas e 8 e meia horas 

Preços 2$200 !lli .l~'l',t HO, ·~-lloiC" iis 
e; e mt"ia t• tis "4 t• nu•ia 
l<.:dmund l,o"e e Elisu 

l,nncli-em 

Viagem do Barulho 
Preços 1$100 e 800 reis 

I, LA Z A 

Hoje maf iual ias ft 1 ~ 
horas 

A Sinf unia 
Inacabada 

eom Uartha Eg;;erth 
PREÇO ÚNICO 800 REIS 

s. ROS.l \.. 
Hatin(•e ias :J 1 ~ horn8 
11.-lH'l'II~ 1,:t.GEH'l'II 

EM 

A Sinfonia 
Inacabada 

1 

1 (A cena 

I· A 
das nuvens de gafanhotos escurecendo o proprio sol) 

O MAIOR FILME DO ANO! 

PREÇO ÚNICO 600 REIS 

fJuarCn ft-ira no. 1•nlc•o 
do 1•1, IZ I t"stre11 da 

;;1·.mdc ( ·01n1umhin de 
t om(•dias TtRRA DOS Dtusrs TEIXEIRA PINTO 

Salientando:- P . .\11, 111 ,1 E 1,01 ISR H.11,EIC 

EDl>IE 
CANTOR 

la 
Cae, Cae, Balão ! ... PRIMEII-W DOMINGO 

de 

..ICàOS1'0 IH l , 

du c1uul fü1: purCe a no­
f au•I nh'b: hrnsileira 

IRACEMA DE ALENCAR 
O Bôbo Do REI - -' 

e I N E - n· E p u B LI C A SEGUNDA-FEIRA -

TIM MA C COY 
HOJE - Duns H•ssôes ás 6.15 e 8.15 horas - HO,JE --em--

BUCK JONES SANGUE NA NEVE 
--cm--

A 
SEXTA-FEJRA -

SENDA SANGRENTA SEGUNDO CONGRESSO EUCARíSTICO 
Um desenho - A TELEVISÃO !JO CHIQUINHO - e mais um FOX NOVIDADE N." 

19 x st. - ou1ro FOX NOVIDADES N.0 19 x 48. 

Ja!1aMo SeYerino, filho de Joaqmm t~ =: Ío~c;~~~~V~oF~~r~1~:é 'b~::!11a I i~ : "b~tonw Perl10 Ccle~lmo 
24 - Manurl Venancio ,·9 -- José Ba1 bosa ba.:,tlao aciho !ilho de Manuel Se-

~! = ~;~1:Cfr~i~~~ ~~ i1
i~~~10 Fran~ i~ ~ ~fann~~l Bf1~~~

10
cte Enedmo F ~6 Se\etmo Teixeun 

cii:.co da Silva •'1 - Inácio, filho ele Manuel ho do 
27 - José, filho de Inácio Ferreira 42 - João. filho de Antomo Gomes N~icuncnto 

8 ªd~t<::severino filho de Antonio Luiz 1 

81~~ª - Honorio Ramos sousa dro f'rancisco, filho de Jo:-;é Lean-
Santos 44 -- Manuel Amáro 5:l José Bezerra dos Santos 

29 - Odilon Qucli 4 5 - Francisco Jose Guedes 60 Clcero Junior dE> Olivri.J·a 
30 - Manuel, filho de Severino Mar- 46 -· Joaquim, f1ij10 de Manuel Be- 61 - Sebastião. filho de Benicio Go-

tins larmino mes da Silva 
31 - Antonio, Bezerra do Vá1e, !1- 47 - João. filho de Rosallna Ma-

1 

62 - Manue. l. filho de João Barbos.a 
lho de Joaquim Bezc!Ta do Vále ria. Conceição 63 -- Artur Bezerra do Vále 

32 - Francisco fill10 de Manuel '1.A - Francisco Miguel 64 - Severmo, filho de João Gald1-
Bcnto Pereira 49 - Severino Rodrigues no 

33 - Severino Bento Silva f>O - Manuel, filho de Izabel Maria 

I 
ar; ·- Severino Francisco S1.··1va 

34 - José Francisco Silva da Conceição 66 - João Grande Silva 
35 - João, filho de Antonio Gomes 51 - Manuel Marques. 67 - Manuel Francbco Silva 

de Sousa ,~ - Ju."itiníano Firmo Amorim 
~6 - Alllonlo M de AraúJO • ai Manuel Honorlo Marinho Conlinüa 

Um filme religioso 

• • Qucrets ganlla-Ios mensRJ111ent.c? 
AVISO 1 400$000 

Rebrada de mercadorias Escreva a A. GRILLI, Industria ·~t. 
tUccreto 1Lº Ht.754., de 18 de marc;"O A. N. I. S." á Avenida Calogerns. 12• 

de 1931) Sala 41 - RIO DE JANEffiO. De.se· 
jando amostra do trabalho a exe· 
cutar. remeta 3$4108-Dezeiiseis engradados e duas caixas 

de mantPiga, embarcaclos no porto do 
Rio dC' .JanP1ro, por Orlando G. Car-
do~o. i-,ob c·onhecimento n.0 37, emiti· 
do para o vapor "Butiá" VOM.45! prazo de cinco dias, o. contar de5ta 
Norte. entrado em Cabc:dêlo em data. se nenhwna reclamação ou opo-

l9~:~~3~resentc avisamos ao comercio Si~~.r:i::ce~~clomaçt\o deverá ser 
e a quem interessar possa.,. QUf! os srs. dirigida por escrito aos agentes dfl 
A. Basto::. & Cia. solicitaram a en· Companhia. estabelecidos a rua Ba· 
trega dos volumes ~t1pra, mediante rãa da Passagem n.11 13. 
recibo, alegando extravio do conheci- Joã? Pe~sóa, 24-7-938 

inAn~nr;::~n~~rá efetuada dentro do f rje~~e~·-c~~h~:J'~Ol~~~=~ª Rio Gran-



G IIUIIO M.Mi IJIÇA•I 10 -IIISIL 

laptciallatlle C4tQtratadQ ,ar: comemorar 
----- tio "l E 

7 de a101to próximo • 3.° 1ninr1ár10 
" -----

mUTAMENTE DE AVIÃO DO RIO PARA A FESTA DE 'ANIVCRSARIO DO "CINEMA 

DE TODA A CIDADE CHIQUE" !!! 
· .. 

DEANNA DURBIN 

Df'""'ªª Durbla, IJ'aher,•' 

Num eapetácalo conc~lriclo especialmente para o seu glorioao talento ! ! ! 

U• joia da ICWA DIIYIISIL •• ~ strí ••"i" no "REP, voltando illlldfata• 
1111111 de avião para o Ilia ! 

100 HOMENS E UMA 'MENINA 
"O QUE CREEI POSSO DESTRUIR"! PALAVRAS AM!AÇADORAS QUE FIZERAM TREMER UMA CIDADE E REVELOU A MAIS El'l'RA-
ORDINAIIA v1NcANÇA 100.AoA , ----,-,-----,-- A e H A v E N o Tu R NA 

BORIS KARI.OPF - "º aeu maior trabalho !· mA a1 - uOM1sG~ l'Rox1Mo so - n:L1l'.tA 

FELIPÉA 
HOJE - Soirée ás 6,30 e 8,15 - HOJE 

n1 ROMANCE TODO Sl!:D,1 E \'ELUDO DEDICADO AO NOSiO MUNDO 
--- FEMININO : ! : ---

ICAY FRANCIS 
Vca&e lindos modéloo, em 

VENTURA ROUBADA 
- - com-

IAN HUNTER - CLAUDE KAINS 

Uma produção luxuosa da - W ARNEI FIRST 
Complemen\os : - NACIONAL D . F . B . e POX MOVIETONE NSWS - jornal 

recebido por avião, e BINGO CROSBIANNA - desenho. 

E te flbne e proprio .,.... Ioda as '"""'"'· - Not.a ela C . e . , .. 

JAGUARIBE HOJE-ás6e8 

laeraa - HOJE 
"Satan", o tigre sal\~rio .. . e seu dolllaclor, o homem que 

dão reapeitava a vida ! 
L1111•1nto especial! 
B A R T O N· M A C L A N E 

- em -

TIGRE DE BENGALA 
Uma pr lwçio lia - WADD FIIST 

Complemenla: - NACIONAL D . F B . e ORQVBSTRA .,PINI .1 - sllOl't 
z,te rllJlle, proprlo 1111;. ao,u u ,....,,. - ••e. c. c . 

VESPERAL A'S I HORAS N04 NO -
FlLIPíl E JAGIIIRIIE 
GENE AUTRY 

o •·cow-bo} " C{l.ntor, em 

MONTANHA TENTADORA 
Juntamente a 2.i1 sér ie ele 

IMPERIO DOS FANTASMAS 
Com FRANK DARRO UNIVERSAL 

SABADO - "SESSAO DAS MOÇAS'' NO -
FELIPtA 

LANÇAMENTO! 
A COMl':DIA DE BOAS PIADAS ' 

AMôR DE CALOURO 
Um filme da - W ARNER FIRST 

AMANHÃ NO - JAGUARIBE 
NA MAIS FAMOSA - SESSAO DAS MOÇAS DA CIDADE f f f 

1'QDA A BELEZA DO MISSISSIPE COM AS SUAS MELODIAS DIVINAS ! 

BARBARA STANWYCK 

JOEL MAC CREA 
- cm -

ROMANCE NO MIS ISSIP 
Um novo triunfo da 

20th CENTURY POX 

CINE s. PEDRO 
ELIXIR DE N08UEIU METROPOLE :::::t....,.._ .. ..... 
: .._._ r.= .:::.· .. ....... 

FERIDA$ 
ESPINHAS 
ULCERAS 
EClfMAS 
IMIICIIAI 11A PIUI 
OAlffllROS 
l"l.Oft$~ 
RHtUl,YITISMd 

IQRQ~ 

O atNaL\ IIAl8 ARaJADO DA CAPITAL 
llr6i .. lalho l Ollmu ru...,. .. Áll&rflho afinadlsslme.... Som perfello ... 

HOJE - A's e 30 e 8 haru - HOJE 

ASIMIIIIIMJBO ! IEN ACIO t ! EMPOLGANTE l 

LORETTA YOUNC 
- em-

OIEM BEM AMA CASTlGA 
O. "28 tia Century Fox" 

~lo 1>U11 Iodas as ldadea. Moa c1a o. o. e. 



,.- B .. JOÃO PtSSôA - Domtnirõ. 2"4 ãe iulliõ âe r93g ---- ----------------------
º QUE ~LtAc~REME DE PR E F E I T U R A S D O INTERIOR Exposição de Chapéus 

E' um moderno e sctentttloo pro· 
dueto dP~Unado a0 cuidado da cutis: 
e um crême de belleza. de !ormuJa 
especial e que possúe as vitaminas 
dos suecos da alface e outras pro. · 
prledades tonicas par aa pelle. 

As vitaminas que contém o Crêmt 
de Alface, estimulam e acceleram o 
processo de reproducção das cellula~ 
com as quaes a pelle exper:tmenta 
uma renovação completa; suas cellu. 
Ias, neces.c;ttadas de vida, são substi. 
tutdas por outras novas, sans e vi­
gorosas. Em resumo: alfirmamos 
que o Crême de Alface "Br11hante": 

1. 0 - Imprime uma al•,ura s&dta 6 
t.ez. 
2.º - Sun v1sa e refresca .a cu tis, pro­

tegendo_& contra os e!feitos do sol 
do &.r e da poeira. 

3.º - Suppnme a cõr encardida, 
as manchas e os pannos da pelle. 

4.0 - Evita e previne a tendencta i 
formação de rugas. 

6.º - Permltte uma .. maqutllage" 
perfeita e mantPm o pó de arroz por 
multas horas. com uniformidade -

Experimente o Crême de Alface 
"Brilhante" e ficará maravilhada 

* * * 
OS OLHOS SÃO O ESPELHO 

DA ALMA, DA SAODE 
TAMBEM 

Já ,~p.uou que ha pessõas que 
, t-.1..·m àS pa.lpebns ~empre inchadas, 
c:umo ;;e houve.S$f'ffi despertado de 
um longo somno? S3.be que signif1. 
cain t>:-..'-{'s olhos empapuç;,dus? s.:g. 
niflcain 1Jll(· o urgani.-;mo <'stá .sof _ 
frf'ndo ele infiltração do excesso de 
ar;ua CJHt' o.e; rin.s c..'nfermos náo conse. 
gw•m eliminar do systema com a devi_ 
da presteza. Os rins não estão podendo 

~~~;niad~i~~/1;~r~1e 1~uiJ~i;~
1
~r~ 

f1110 e de impurezas nocivas. Seus 
milhões de ranaes filtradores se a­
cham Pm part.c.~ oh.<.t.ruidcs e isso tor _ 
na moro.<.c> o trabalho dos rins 

Essa IM1lJ l11(oxicaç5o organica se 
m~inlte.sta por <lorcs tombares. reu_ 
urntlm10, dôrt's de cabeça, inchação. 
c·rin-"'aço, altcn1ção na quantidade e 
colorido da urina irritação da bexi_ 
ga etc Deixar que se prolonguem 
<'-"Ses scffrimento..c:; importa. em convi­
te a que molestias graves <Nephrite, 
urc•mfa., mal de Bright) se installem 
no organismo. 

PREFl'ITllRA ~IUNICIPAI, DE 
CON{'EICAO 

DECRETO-LEI N ° 18. DE 25 DE JU­
NHO DE 1938 

lm,titue o Diretório Municipal 
de Geografia · 

João Fausto de Figueirédo, PrefPito 
Municipal de Conceiçõ.o. usando das 
suas a tribui<;:ões e de acôrdo com a re­
solução n.<' 4, de 12 de junho de 1937, 
da Assembléia Geral do Consêlho Re­
gional de GcogTafi~ 

Considerando a unportancia do co­
nhecimento de terntorio do mnnicíoio 
em seus variados aspectos geo2"raf1cos, 
qut-r físicos quet hwnanos: . 

Considerando que o Governo da 
União mstituiu o Conselho Nacional 
ele Geografia. mcorpor~do ao Ins~it~to 
Brasileiro de Geograt rn. e Estattstica 
rom o obJetivo de "reunir P coordenar 
os estudos sõbrc a Geografia do Brasil 

~o! f~~~~?sv~\e~e~~\~~u~~i:u~~s ese~~v~= 
nicipais). instituições particulares e 
dos profisionais. que se ocupem de 
Geografia do Brasil. no sentido de ati­
var uma cooperac5.o geral para un1 
conhecimenlo melhor e sistematizado 
do território pátrio" tdecreto federal 
n.0 1527, de 2 de março de 19371; 

Considerando que o Regulamento do 
Consélho Nacional de Geografia, apro­
vado pela respectiva Asselnbléia _Ge­
rnl. prevê. em seu art. J 3.0 a institui­
rão em cada Municip10 de um Diretó­
rio que. como órgão do Consêlho, de 
a.cão localytem por fin~~dade prdJno­
ver a cooperação mumcmal nos em­
preendimentos do Consélho; 

Considerando que o Gon?rno do Es­
tado da Paraíba. a qut- se subordina 
éste Município, ratificou o Regulamen­
te mencionado I decreto n.0 1010. de 30 
de março de 19371 

Con~iderando. ainda, a vantagem 
apreci::i.vC'l da participação do munici­
pio no sislema nacional de pesquiza 
geografica. em que se constituiu o 
Consêlho Nacional de Geografia, me­
diante a instituicão do seu Diretório 
Municipal. vantagem não só quanto 
á wliformida.de dos método.s e empre­
endimentos geográficos, que permitirá 
formar expressões brasileiras, mas 
t.ambém quanto á poissibilidade da 
obtenção de subsídios técnicos e de 
auxílios materiais e financeiros. da 
parte do Consêlho; 

Considerando, finalmente, que, da 
iP.stituição do Diretório Municipal não 
f'ecorrem ónus para os cofres munici· 
pais. a não ser que o Governo Muni­
cipal expontanea.mente venha a lhe 
conS1gnar recursos. 

RESOLVE· 

Consider:mdo que o orçamento vi- 1 Estado ratificou o Regulamento men­
genle não consigna verba para aien· cionado com o decreto n.0 1010 de 30 
der aos novos encargos e.sswnidos pe. de março de 1938; 
lo Municlpio. por efeito das obriga- considerando. ainda, a vantagem a­
ções decorrentes do Decreto Federal oreciavel da participação do Munici­
n.º 311. de 2 de março do corrente pio no st~tema nacional de pesquizas 
ano e Estadual n.º 1010, de 30 do mes- geograficas, em que se constituiu o 

mb'A,~:rd:ra~~d
0d que dilos serviços são ~i~r;;~êell

1
~ rn~~t~~i~~oded:~~~r~;~~t:i~ 

A ROSA BRANCA. para melhor 
abrilhantar a elegancia feminina 
durante os festejos a N. S. das 
Neves. taz exposição do lindo sor­
timento de chapéus para senhoras. 
senhoritas e crianças que acaba de 
receber do sul do pais as ultimas 
creações da. moda., executadas por 
afamados peritos no genero, 

inadiaveis e que sómente as obrigações Muníripal, vantagem não só quanto á 
contratuais assumidas para com o en- wliformldade dos metodos e empreen. 
genheiro encarregado do levantamento dbnentos geograficos, que permitirá 
Lopografico do Municiplo sobem a cln- formar expressões brasileiras, mas I VISITEM A "ROSA R.ANCA" 

co contos de réis, r:~~~~md~u~;~d~o;ºfJ~~
1l~~:d: i: ~~= ' 

DECRETA: ...:ilios materiai~ e financeiros, da par-\~;===========& 

Art 1.º - Fica aberto o rredito ex­
traordinario de oito conLos de réis 
18:000SOOOJ, para custeio das despésas 
com o levantamento topografico do 
Munictpio no corrente exercicio. 

Art. 2 ° - Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Paço Munic:ipal de Areia. E>m 2 de 
Julho de 1938 

José Antonio Maria da Cunhá Lima 
Filho, Prefeito 

Foi publicado nesta Seceretaría. na 
data acima. Sec. da Pref. Mun. de 
Areia, 2,738. 

Nivardo Garria, Secretário 

PREFFITl/RA MUNICIP.\L DE 
PEDRAS DE FOGO 

DECRETO N.º 10 DE 21 DE JULHO 
DE 1938 

:\Ioacll' FC'rn:indes Cartaxo, pl'e.­
feito Municipal de E~pirito Santo, 
u.-;ando das atribuições que lhe 
confere a lei. 

DECRETA 

Art. 1.0 
- Fica aberto o credito es­

pecial de i 5 ·OOO$OOOJ cinco contos de 
réis na Tesouraria da Prefeitura. a 
fim de ocoITer com as despêsas do le­
vantamento topografico do terrltorlo 
do Municipio e confecção do respectivo 
mapa e as plantas da cidade de Es­
~irito Santo e das Vilas de Pedras de 
Fógo. São Migtiel e Taquara. 

Art. 2.0 
- Ficam revogadas as dispo­

sicões em contrario 

Prefeitura Municipal de Esnirito 
Santo em 21 de 1unho de 1938. 

Moa.C'ir Fernandes Cartaxo - Pre­
feito. 

Irene "\Jendon"a Cabra l - Secre-
tária • 

PREFEITIJRA MUNICIP,U, DE 
PFDRAS DE FOGO 

Le do Consélho; acima referido, passou o então Pro. 
ccnstderando finalmente, que da curador Fiscal Geral do Municipio a 

instituiçãfl do Diretório Municipal não exercer as suas funções. exclusiva. 
decorrtm ónus para os cofres da Mu- mente, na circunscrição de Serraria, 
nicipalídade, a não ser que o Govêr- considerando que, para maior equi­
no local expontanea.mente venha a dade nos ordenadQS dos Procuradorc~ 
lhe consignar recurs~; Fiscais do Municioio. não ha como 

RESOLVE 

Art. 1.0 - Fica instituído nêste Mu· 
nicipio o Diretório Municipal de Geo­
grafia, como órgão do Consêlho Na­
cional de Geografía, diretamente ar­
ticulado com o Diretório Re~'ional de 
Geografia dêste Estado 

Art. 2.º - Com.põem o Diretório lo­
cal, nos termos do art. 13 do Regula­
mento do Consêlho: a, como pre<;J­
dente, o Prefeito Municipal; b) como 
secretário, o secretário da Prefeitura 
Municipal. que será o Suplente da­
quêle; c, camo membros, o vigario da 
freguezia, o coletor federal, o tabelião 
público, o diretor do grupo escolar Pe­
regi·ino de Carvalho, o agente estatis­
tico e o oficial do Registro Civil 

Art. 3.0 
- Os trabalhos do Diretó­

rio observarão as disposições da Reso­
lução n.0 4, de 12 de Julho de 1937. rla 
Assembléia Geral do Consêlho Naci­
onal de Geografía. 

Art. 4.0 
- Compete ao Diretó1io 

Municipal: 
aJ - promover wn melhor conheci­

mento do territorio do mmlicipio, quer 
dos seus acidentes (rochas, terras, re­
lêvo, rios e lagos, litoral, oUma, etc.) 
quer das suas características humanas 

~:~~ff~is cl~s :~::Jis~n;:~:
1
ª!ifi~;~6 

e caráteres das localidades, povoamen­
to e sua dL.:;t.ribuição, estra.das de fer­
!'O e ele automovel, cruninhos carroça• 
veis e de tropa, navegação, linhas te· 
legraficas e telefônicas, localização da 
produção extrativa, agncola. pecuãria 
e industrial, (?te). 

b l - colher e remeter, devidamente 
criticadas e retificadas as ilúormaçóes 
solicitadas pelos órgãos do Consélho 
Nacional de Geografia. 

equiparar os seus venciJnentos, 
considerando ainda que, o~ Procura­

dores Fiscais DL,;tritais têm 'ltribut. 
ções, exclnsíva.mente, dentro elas sna.5 
circunsCfíções, 

DECRETA· 

Art. LO - Os atuais Procuradores 
Fiscais dos Distritos de Serraria. Pi­
Iões e Arara. terão um ordenado mPn­
sal de cem mil réis <lOOSOOOl, sem pre. 
juizo das percentagens previstos no 
presente Decreto 

Art. 2.0 
- As percentagens a que se 

refere o artigo anterior, serão de cinco 
por cento t 5',, sóbre o arrecadado 
por cada Procurador Fiscal, ~om ex­
ceção do que fõr pago na Tesoura-ria 
da Prefeitura e elo imposto de Declina 
Urbana. 

Art. 3.0 
- Os atuais Procuradore:s 

Fiscais, poderão ser removidos de wn 
para outro Distrito. por determinacão 
expres!-3 do Prefeito 

Art. 4.0 - O presente Decreto en· 
trará em vigor no dia 1.0 de agosto do 
corrente exercício 

Art. 5.0 
- Ficam revoe-adas ns dls· 

posições em contrario . 

Paco Municipal de Serraria. em 21 
de julho de 1938. 

Francisco Rufo Correia Lima - Pre• 
feito. 

Hermes Lira - Secretário. 

PREFEITUR.\ MUNICIPAi, Dt'. 
ESPERANC.\ 

DECRETO-LEI N.0 19. DE 10 DE JU­
NHO DE 1938 

Abre á secretaría desta Prefei­
tura, o crédito especial de tre-t 
contos de réis. 

A fraqueza renal deve, portanto, 
sPr combatida logo de inicio por meto 
dns Pillulas de Foster, que são co_ 
rihecidns ele longa data como o me_ 
lhor mr<licament.o para desinflam­
mar. lhnpnr e fortalecer ilOS rm.s e 
á bexiga. 

Art. 1 ° - Fica instituido nêste MU· 
1 

,.1 
nicipio o "Diretório Municipal de DECRETO Nº 11 DE 21 DE JULHO 

Art. 5.0 
- O Diretório Municipal. 

para a coleta de dados e informações 
territoriais, disporá dos informantes 
municipais qu~. nos termos do Regula. 
mento do Consêlho, serão pessôas re­
sidentes no Municipio e eleitas para 
êsse cargo pelo Diretório Regional do 
Estado mediante proposta do Diretó­
rio Lccal, de cujas reuniões poderão 
participar sem direito a voto. 

Julio Ribeiro, prefeito municipal da 
cidade de Esperança, do Estado da 
Paraíba, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei,. e. conside· 
rando a obrigação atribuida ãs Pre· 
feituras Municipais pelo decreto esta· 
dual n.0 1010, de 30 de março do cor· 
rente ano, que dá execução ao decre· 
to-lei, <Federal) n,0 311, de 2 do mes­
mo mês e ano, sôbre a divisão arlnli­
nistrativa e judiciária do Estado; 

Geografia··. como órgfio do Consêlho DE 1938 
Regional de Geografía, diretamente 
articulado com o Diretório Regional 
do Consêlho no Estado da Paraíba. 

1\-loac•r Fernandes Cartaxo, pre­
feito Muni<'ipa.l ~e Esph-ito Sa n­
to, us:1.ndo das a..t ribuições que a 
lei lhe 4'on ferP. 

Art. 2.0 - Compõem o Diretório, nos 
termos do art. 13.º do Regulametno do 

* * * Consêlho: 1como presidente, o Pre-1 
------------- feito Municipal; b1 como i:iecretárío e DECRETA 

UMA BICICLUA ~~ple;~~fe~~ur~
1
:es~~•n;i;n; ~~~~-~; 1 Art !.º - Fica aberto o credito de 

. .Jose Otanano de Moura. Francisco ! 2 :000$000) dois contos de réis na Te-
rm pt•rrt•1to f"stado, Vf"nde·se, por I Braga, 1. 0 Tabelião público. Alfrédo <.;ouraria da Prefeitura. a fi!n de ocor­
JJrt•t;o muito comodo. á rua Sant,, 1 Go~es d.e Sá. adjunto d~ ~romo.tor, rer co~ as despêsas do "Servico de 
EJUU& n.• JRO Mana Leite de Sousa, protessora -d1re- Estatl,5t1ca Mmúcipal ·• creado néste 

tora_ do Grupo Escolar '"José Leite", Municipio ~ virtude do Decreto Fe· 
Eumce Moura, Mana Pereira Prado, deral n.0 740 de 9 de setembro df' 1936 
Ilza_ G_omes de Sá. respectivamente q,ue aprovou a Convenção N~<üonal d~ 
protessora.s do mesmo Grupo Escolar Fstatistica en1re os Estados e os Mn-

Art. 3.0 
- Os tr~balhos do Diretó- nicipios. 

rio _ob.,ervarão ~u; disposições da reso- Art. 2.0 - Revogam.se as ctisoosi-
luçao n.0 4, de 12 de JUiho de 1937, da cões em rontrario, 
A:-sembléia Geral do Consêlho Naci­

Art. 6.0 
- O Prefeito Municipal 

baixará portaria fixando a data da 
instalação do Diretório Municipal. ora 
criado. dentro de dez dias a partir da 
presente data e enunciando os nomes 
dos componentes do Diretório 
r.õ:-;\m7.~o~r!~;ogam-se as disposi-

'? Secretário faça publicar. registar 
e unprimir 

Prefettura Mwlicipal, de Espírito 
Santo. em 29 de Junho de 1938 

l\lu.1.cir Fernandes Cartaxo - Pre­
feito 

considerando a coadjuvação definida 
aos MW1icipios, como parte integranle 
na delimitação dos seus territórios, 

considerando, finabnente, que para 
fazer fâce as despêsas com o levanta­
mento do mapa geografico do Muni­
cípio. aliâs, já contratado com o En­
genheiro Jeronimo Rodrigues, obriga á 
Prefeitw·a a decretar uma verba es­
pecial, visto como no orcamento vi­
gente não comportar despêsas Pxtrn· 
ordinarias, 

onal de Geografia 
Art. 4.0 

- Compete ao Diretório Mu. 
nicipal • a I promover um melhor co-

PREFEITURA MUNICIP.\L DE 
SERR.\RIA 

Prefeitura Municipnl de 11:soirito DECRETO N.0 13, DE 21 DE JULHO 
Santo. em 21 ele junho de 1938. DE 1938 

DECRETA: 

nliecimenlo do-território do Municipio, Moa,•ir Fet·na.ndes C:U't axo - Pre-
quer dos seus acidentes naturais <ro- feito. 

Equipal'a os vencimen tos dos 
procuradores Fiscais do Mun ic>i­
pio. 

Art. único - Fica aberto á Secreta­
ria desta Prefeitura, o crédito especial 
de três cont~ de réis <3:000S000l, 
para atender as despêsas com o levnn• 
tamente do mapa geografico dq Muni­
cipio, cujos lançamentos ficarão su­
bordinados as eventuais constantes do 
orçamento vigente; revogando-se a~ 
disposições em rontrario 

r.has, Lerras, relevo, l'ios e lagos e das 
linhas divisorias municipais e interdis- l ren~ Me-ndon('a Cabra l _ Secre-
tritais. situação e raráteres das locali- tária 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PF.DRAS DF. FIIGO 

O cidadão Francisco Rufo Correia 
Lima, P refeito Mwllcipal de Serraria. 

1 
usando. das atribuições que a lei lhe 
confere, e 

rlades. povoamento e sua distribuição, 
estrada!-. ele automovel, caminhões car­
rocaveis r de tropa. llnhas telegraficas 
e telefonicas, .localização ~a produção • 

x1..rat1va. agncola, pecuária e i.ndus- DECRETO-LEI N.º 12 DF. 29 DE ,JU-

'.~~~~~1~[t•Cr~t\c~~:5er / t:~r!:cia:e~~ NHO DE 1938 

Considerando que, o Decreto n.0 10. 
de 1 de ma~c;o de 1938, em seu artigo Prefeitura Municipal da cida<lr ltt' 

VOLTAR MINHA SORTE EM 
3 DIAS 

"Quan~o mlnha pelle era el!C1lrr. 
gros.'V'lra, flaocida 1 tendo póros dila­
ta.dos e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites.-. mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
peUe branca que trocou m:.nha aor+~ 
e.zn 3 dias. E eu que não tinha ne­
ntiwn pretendPnt.P. recebi agora , 
Sk:d1do8 d'" cusarnento ao mesmo tem· 
po". 114. Valery. 

tnformações sol'ic:itadas pelos órgãos 
lo Consêlho Nacional de Geografia. 

Art. 5. 0 
-- O Diretóno Municipal 

cara C<?l~tas de dados e informações 
'.Prntona1s. disporá dos Informante5,' 
c\liuniclpais que, nos tf!rmos do Regu­
lamento do ConsHho. serão pessõas 
~·es1dentes no Mu~1icipio, eleitos para 
"'sse co.rgo pelo Diretório Regional do 
"Sstado. m~diante proposta do Diretó­
no _ Munk1pal. de cuJas reuniões po­
dPrao participar, sem direito a voto. 

Art. ti.° - _O Preiei~o Municipal bai ­
·?rfl., n segull'. portana fixando a data 
,Ja mstalacão do Diretório ·Municipal. 
·xe criado, dentro de dez dias a partir 
d;.1 presente data, e anunciando os 
nomPs dos componentes do Diretório. 

Art. 7.º - Revogam-se as disposições 
,~m contrario 

6, 
Toda mulher pode a.clamr, ena.vi.. Pl'e!cilul'a Municipal de Conceição 

ur P. embeUez.ar ,sua pelle, usando 25 de Jtmho de 1!)38. · 
dlarJamente o Crême Rugol. cuja pe-
netração ln tanta.nea acalma a Irrita João I·'austo de Figueiredo - Pre-
ç!lo das glandulas cutanea..c;, fecha os feito 
póros dilatados e dissolve ~ cravoa \i:tti:>nio J:1<·obino do Sousa - Se· 
completamente, não deixando Vf!sti- cret11no 

~~n~~~m ~guc:i~~~~º~e?1/ ~; PltF.Fl'ITllltA MUJ\'ICIPAL DE 
trrnnquela a rna.ja escura e suaviza a I AREIA 
UlAJc: Irritada •m 3 dias, tornando-a DECRETO N ° 13 DE 2 DE JULHO 
branca, bclla, fr('sca e nova. o que . DE . Ul38 
tambem 1hr. trarÃ sort~. ~rlmi'.Q· O Prt'feilo Mumcipal de Areia, do 
t,. o Crkru- Ruaol,. ficar, encantada Ji:·;1:id0 cln Pnr:~iba. usando ela~ atribui­
l,l6u:I d~ ton,ar aru roatQ fiil'rmoao. ~·o(''> <tllc lhe sao t:onfcridas µol' lei e 

lnst itu(' o Diretório lluoicipal 
de Geot>'l'afía. 

O Prefeito Municipnl de Esplrito 
Santo. us~ndo das ntrlhuicões do seu 
cargo e: 

consideran do a importancia. do ro­
nhecimento do tenitorio do Municipio. 
em se~ variados aspectos lleogTaficos. 
quer fISicos quer humanos; 

lY, extingum o cargo de Procw·ador Esperança, 10 de junho de 1938 
Fiscal . Geral do Mumcipio; 1 Jnlio Ribeiro - Prefeito 

considerando que, ainda de confor- Manuel Simplicio Fh·mcza - Secrt'-
midade com o espirita do Decreto I târio. 

MAGROS E FRACOS 

E'umfraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

l!mmr.rreotmen1e, ._ nccr., febre, ••- no · 

peito, retfrladoo rre,aentee e mlo - do 

1171DPÜIO- •• frMr•- ,a1m • ..,.. • -1.a 
alberla 6 taberc111IOH ~ ... 

VANADIOL 

considerando que o Govêrno da U­
nião instituiu o Consêlho Municipal 
de Geografia. incorporado ao I n.c;ti­
tuto Brasileiro de Geogrnfía e F.sta­
tística, com o objetivo de reunir e 
coordenar os estudos sôbre n Geom-a f(a 
do Brasil e promover a articulação 
dos serviços oficiais federais, est.artuais 
e municip~is,_ instiluições particular es 
e dos prof1ss1on a.is que se ocupem de 
Geografia elo Brasil , no sentido de att. 
var t1ma cooperação geral J)al'a um 
conheci~nento melhor e sistema tizado 
do territorlo pátrio. como quer o de· 
ereto federal n.0 1527 de 2 de m arco 
de 1937;, 

considerando que o Regulamen to do • e:s:eelluate para u ,em6u ... tm ellffMl9eeldaa, porcse •' •• po•• .. 
Consêlho Nacional de Oeogra ffa apro- "" &oalco do palmio rraeo. 
vado pela respec tiva Assembléia Gera l. Qll&ltper peol4a pôde lomar O V ANADIOL para rortalecO'l•II 
prevê, em seu artigo 13.º, a institui~ • ......... 

i~~ioe~u~~d~0,;;r0uni:i~ ~~ ":,~~~~ AaeaC... fV& • l!dadoo de Parah7ba t ltlo Graode •• Jllorle -
tem por finalidade promover a coo- ALMEIDA & COSTA ro:d~º 0~;::um:~~l nos empreendim en- , Kaa Gama e Mello, 17 • t,• andar. - End. Teler . ALMEIDA - Joio Peilla 

considerando que o Oovérno dfste ---- ==--·-=-.,-,.-=··====--===-====-=-- ---., 
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sola. crise rt~ultante da _t,-emenda.. es_· , 
tíada que atravessamos, alem das ~ 
despe~as comun.~. dos pagamentos fei­
tos e do crtdilo aberto aos trabalho.~ 
do campo municipal, temos varias 
obras em. andamento • 

No cemitério do Carmo estumos 
1aie11do um aumento de area, cons­
trncão de uma capela. a orqantzac:<io 
geral da plcinta. arhon:acno C'Om1eni­
ente. eu 

o AÇUDE NOVO E UM F\JTuil.o 
PARQlfE 

Vlst.a do predio ,•en\ral do Campo de Demonstração do municipio de 
Campina Grande. A objetim apanhou-o momento drpols ~a ínaugura­

<;>áo. quando ainda 1~ :;e encontra\"a quasi toda a comiliva. 

- Para a~ conàic6es este!tit.·as, ur­
banísticas e hiyiênica8 do bairro S 
José. estamos fazendo um aumento 
no haldo do ac·udti nô110. qut esfir 
sendo traúdo para o almliamento da 
rua. Lá me ... mo e$fa .~endo projetado. 
l'Om o au:r1ljo da Diretoria de Pro­
dut?cio, 1ml parque de recreacâ.o. tipo 
mqlês, apro11eitcmdo e embele::ando os 
acidentes naturais do terreno J,_;ste 
parque será a Jfltura f/rande a_tracão 
ela cidade, 71ois haremos de dota-lo de 
arbori::acõo do melhor efeito e de pa .... 
uios, brinquedo .... aves e animais 

O mamonal do Campo :\luniC'ip:.. I df' Campina Grandf', todo '1'\ varie<laclc 
anã, está. bel i!,:c,imo E~ta fotoe;rnfía mostra-no!, um asperto pareial. 

.; :-· .. ~ .. 
As sementes produzidas no campo 

ser.tio destinadas um pouco ao vzan­
tio. do ano seguinte e o resto á destri­
bUi('áo gratuita entre os lavradores 
do município, de forma a dentro em 
breve todos poss-uirem as melhores se-
1n.e11.te.Q 

UM RELOGIO PARA A CIDADE para que a gente mi adiando os pro-1 do sr preJe'to municipal de Belo 1Io-
jetos. nzais sonhados .. D<Jsde a minha rizon_te. Aq. uela_ alltoridade da granrle 

dividas contraídas em diversas admi- _ Ainda este ano pretendo adqui- interinidade, em 1935. que alimento a e prospera cap1tal nzme,ra. atendendo 
nistrações passadas Todos os meus rir um relógio com carrilhões, afn_n 1déa de dotar Campma Grande de ~m a um pedido meu. envwu-nos a plan­
es/orças foram dirigidos para corri- de que possamos ter o nosso horâno mercado monumental E até aqu1 a ta de um mercado recenteme11te 
gir essa .situação. E já paguei cerca ojtcial Nêste sentido es.to_1L em enten- situacão não m'o pernUtiu Espero, construido e inaugurado ali, mercado 
de dois terc;os dessa importancia, es- ãimento com diversas fabricas :i~a e~:i11~~áli~ê~j~. e11 ~~e:i:anct~,nv:~-~ a~e B;as~?~siderado um dos melhorf!."J 

~~:~d~o!~f:er· 0~e~~~e!~ott~isp~~:~ QUANDO A SITUAÇÃO PERMITIR, ha o dinheiro vou cogitando d.as li- Tenho esperancas de poder, tam-
conto.t que ainda faltam. \ UM MERCADO GRANDE E nhas gerais do edi/íc10 bem, construir um bom prédio para o 

OUTRO ASPECTO DAS JNPOR­
MAÇôES 

MODERNO As dificuldades que poderiam sur- /orum e outros melhoramentos de que 
MELHORAMENTOS NO CEMITf:- gir, de inicio, na escolha e despesas a cidade se ressenle. 

A.s informações at'ima nos íóram 
dadai;. no a.utornovel, quando voltava­
mos da inauguração, O ran·o freiou 
:í- porta da prefeitura. Dentro, un1 tra­
b~lho metódico de repartição bem or­
ganizada. Subimos. E no gabinête do 
prefeito continuámo.!. a conversaçã,., 
c1ue iamo~ con!teguindo le,·ar ao pon­
to de poder dar ao público informa­
cões mah. ampla~ e sempre interes­
san~ ~bre O'- trabalhos e o progra-
1na reral do edil campinem;e. 

_ Não !~~1~~ ac:r~:Oque ,ws as- oc~~~J,i~liz;~~~i;i~u~:n, aii~.~fc~r:,~~J~~~ I ~~ard:''~ª~r~,'~ãgeni,~::~ t~~~t~~np~~~c:i JUNTO COM A AGUA, A LUZ J......... ... . ~ .. 

- E i1eja você umn cousa. •tudo o 
que fa<"o é, antes de mais nada. pen­
sando em economia. Os problemas 
dó município são tà.ntos agora que 
,;om.os obriqadós a medir tudo, pou­
pand.-0 sempre. 

Afora o muito que tenho a Jazer no 
setôr económico, ha os problemas da 
Ju~. das dividas, dos melhoramentos 
lndispensaveis á vida e estética da ci­
dade e das constru('ões de instalações 
nece.(sanas á nossa "1Lrbs"'. 

AS D1VIDAS 

- Vejamos c.om~ o problema _e sé­
rio, Ha, em primeiro logar, as dividas 
da Prefeitura. Estas são .sar:,rad~ 
para mim e desejo, antes de mais 
nada delas libertar o município. E.ste 
desejÓ, graças a De1u, vou realfaan· 
da-a a despeita de tudo. 

Q1tanào assumi. a direção do mU1~!­
cipfo - e isto /01 no dia 3 de janeiro 
deste ano - a prefeitura estava gra­
rada pela encargo de 907: 355Sl00 de 

Um trecho d o ta lhão onde foi experimenta da. a cultura da ervilha po1·tuguêsa 

R_eferin_do-se á luz da_ ctdade. que 
muito deua· a deseJar, disse-nas o s, 
Prefeito 

- O problema é. de fato. depois do 
dn agua. o que mat8 demanda uma 
solução E não nos tem passado des­
percebido o caso. Ao Contrário, des­
envolvemos um mtixlmo de esfór<;o 
para vê-lo soluciOnado. E já estudâ­
mos a sollicâo mais faca e mais ao 
nosso alcance Acredito que dentro de 
poucos méses o problema deil"arà de 
ser problema Pertencerá ú historia 
apenas. porque estará definitivamen­
te resolvido. 

Esta,·amo:; sathf<'ilos ('Om a palb· 
tra. E, depois que vimos, ali, os <·s(or­
c;-os daquflc môc:o vonladoso <' hont's­
lo, ficamos pensando que progrt>sM, 
lrepiclanlc haveda por toda pal"lt• sr 
lodos O!-. municípios du Bra,H tives 
sem á sua frentt.• um a(l,1ü1tishador 
do nwsmo feitio entusiá.slko e c·ons­
ti·utor de um Bento de Figueirédo 

A DIRETORIA DE 
PRODUÇÃO ESTA VEN. 
DENDO SEMENTE DE 
CANA 'p. O. J. 28.78 E P. 
O_ J . 27.14 A 30$000 A 
TONELADA. 

HORTA E As FORMIGAS zes e da fumaça, com o ar, chega mui- No TA s 
A _ to diluida nas panelas 

<.tuanto mais concentrados os gaz~~ SôBRE A BAtA 
o .. Diário de S. Paulo .. publíca: 
.. Formar uma bõa horta e não t~r 

tido cuidado prévio de eliminar a 
saúva é o m<'smo que empatar tem­
po P. dmheiro inutilmentf' 

Vamos, pois, passar ao conhecimen­
to dos interessndoo como éles devem 
ngir para trabalhar com o fole de ma­
tm fo1 migas. 

zas que não estejam bem espertas e ~e~ct~1::~~ç~é:u;~~ad~/ºJ"ft~~~ir~~~~~ Ensino agricola e incre• 
o fornilho não estando bem quente. ) lhor invadindo, por conseguinte, as es- , d -
('nXOfre escorie indo obstruir O bit:O ponjas denlrO das quais são cria(!::-:,; mentO a prO UÇaO 
e:m vez de se gazeificar as ninhadas das 1ormigas 

Empacota-se o ingrechente, para evi~ Eis as razões de ser necessário Tú- Uma das preocupações do dr Lan-
tar que o enxofre se derretendo rapi- CAR o FOLE BEM DEVAGAR dulfo Alves de Almeida. logo que to-
damente, envolva as brazas. apagan mou posse do elevado cargo que lhe 
do-as . . . - QLAN'l'O S OLHEIROS llEYEM SER confiou o sr presidente da República 

Nunca sei deve virar o formlho de FUM IGAOOS foi a de ent1ei:a1 a tecmcos a dneção 

e OMO ESQUENTAR O FORNILHO de pe, para evitar o deslocamento dn o aJudante de tocador do fole, qu ~ Dent10 désse cuténo escolheu para 
grelha póde ser um memno vai socando to- a Secretaria da Agi 1cultura um enge-

bico parn cima ou sacudi-lo a não ser Idas Secietanas do Estado 

Abre-se o fecho manobiando a ala-1 dos os olheuos pelos quah fm F-amdo nheno ag1onomo de 1econhecwn no-
vanca descanhotn-se o fo1mlho en- C0:\10 SE TOCA O Fól..E fumaça cmquanlo o fole vai sendo to- meada, no Biasll e no es•1ange1ro 
fiando o grancho no bico, despeJàndo cada bem devagar T1ata-se do dr. Joaquim ela Rocha 
tudo que contiver, inclus1vel a grelhn Nunca se deve dat mais de 20 gol· 

1 

Esses olheiros que rf"spondem sa:, \Medeiros 
Coloca-~e o fole com o formlho S.· pes por mmuto com o fóle _ desemboques de canais que se comu- Con .. c;ide1:J o secretãno da Agricul-

berto sôbre um toco. forquilha ou u1nc1 Tocando com força os giazes na' mcam com o qur estivei sendo funu- tura o lav1 ador como o ponto de I e­
pedra. Em seguida coloca-se a çre- se cllfun~em p_or _todos_ os recantos cl.o gado ou por sairem d~ panelas qul! fere1_1cia para qualquer at.lvidade no 
lha no t.:eu lugar, enche-se o formlho (ornliguc1ro. na.o mvadmdo.panelas 11- \'ão sendo atingidas pelos gazes. sentido rlo atn:nento e da melhona da 
,·om c.:ravão não muito mPúdo O\J gados por canais cm totovelo ou mui- E' necessário olhar ao redor e a ccr- produção. Dai considerar como con-
com bra1,as até faltando uma_ mão to sinuosos· ta distancia, principu lment.e se o for- dição capital o ~nsino agricola._ 
travessa pntn enche-lo até a boca Não se trata de .matar a.s formigas migueiro que estiver _sendo extinto T,:irnando rrahdacle tais obJetiyos. 

Com a pinça põe~se sóbre o carvão c:omo geralmente se pretencie, ma<; fôr dos velhos. para 11· socar os o- o dr. Joaquim da Rocha Medeiros 
algumas brazas bem espertas e se fe- principalmente de im pregnar as e~· lheiros que fumigarcm ao longe. is~o elaborou trés clecretos apl_icando cerca 
l:ha o fole sem amda m~nobr.ar a aln - ponjas com gazes e com a fumaça qu • é, 11ue respondnerr. . d_e 900:000SOO~ n:i. melhona da peruá-
vanca, colocando-se o bico sobre uma vão prejudicar o fungo, tnterrompend:1 A fumaça das sementes por lier es- na e da agncultura ba1n1U\:c. 
t,edra ou madeira para que não se en- :, sua vegetação. como tamhem nw- branquiçada. denuncia-se ao longe me- Cogita. atualmente. s. s. de localizar 
tupa com terra e toca-se o fole deva- tar as formigas minúsculas que nun- lhor do que os gazei,; de enxofre e at- a Escola Agricola da Baia em local 
tor para espertar bem as brazas <1.- ca abandonam as esponjas e que são senico que são muito tenues mais apropriado :l. sua finnlicladr. Para 
cendendo o carvão mais de rnna até muito ~ensiveis E" essa uma dn.s razões de queim~.r ésse fim vem empreendendo com o 
esquentar bem o forniJho A;.; formigas cabeçuda.s levam 'a'/· sementes junto com o ingrediente, pa interventor federal excur~õe:s ao re-

Não se deve ter pressa e emquanto um mês para morrer, sem alimento ra poder perceber olheiros flimigand,1 conca\O. Já tendo pcrrorric!o os mu-
o fornllho não estiver bem quente. em formigueiro que vai definhando ao lon ge. no limpo ou em moitas ele nicipios de São Frlipe, Cn.z das AI­
«'hiando por fora quando se experi- O mais importante é prejud,icar o capim. mas. São Gon('nlo. Alvnso Pena e ou-
mento.r com o dedo molhado. não cs- fungo, que é o exclusivo alimento de Todos os olheiros que não responde- tros. 
tan do assim, não está no ponto de toda a populaçãc do formigueiro. 1·em soltando fumaça, precisam s:-1 Amda nn pasta da Agri<'nltura é 
loca··se o pacotinho da m istura e o Sendo as esponjas. pr incipalmente lumlgados pensamento do dr. Landulfo Ai"lf'~ d.:-
puh.hacio de sementes oleaginosas sol· as novas. muito frageis. injetando oc.. Os q ue não soltam fumaça, isto é Almeida mcl•ntivar a produção das 
ta:j .mamona. caroço de algodão 011 gazt•s c.om m uita força, facilmente .si' que não respondem e que pertencem culturas e;,,:pc,rtaveh; da Bafa, com a 
outras I desfazem indo embuchar os canais qt1' ao mesmo formigueiro. são desembo- criação de viveiros para a distribui-

Na pequena fogueira que se fizer comunicam panelas umas com ou tr(1,,; que.s ele canais que faiem voltas e co- ção gratuita d€' mudas aos agriculto­
per to do for migueiro onde houver le- o que im pede a d ifusão dos gazes, po- tovelos capric.hosos ou então de OU· rPs, além de lhes assegurar as::.i.sten-
nha. para ter bastantes brazas. póde - c.!endo esc.1péIT alguma esponja se1n tros formigueu·os prôximos, ou ele al eia téc11ica continua r eficientP 
se esquentar o fornilho já carregad') ser atingida. Dando-se o caso de se, g um e~ formação encravado na área As culturas de cóco e da laranja 
f'mQUanto Ee toca o ~ole para espel- esta a panela onde esteja a Içá. o tra- que estiver sendo atacada. no Estado sNão t:ncaradas com · o 
tar as brazas do seu inter ior, fazendo balho está. mais ou menos perd ido maior carinho. 
assim para andar m a is depressa Tocando devagar. os gazes, com a O TEMPO QUE SE DEVE F UMIGAR 

1c!~:!1d~ ~~otfu~~tedi ~:~~t eco~ ~1~l~~çasãciu~nai~ª~e~~~~. bko do for - tic~~P~~~{l.b~~:::o~~ciu;~~~:~~c~~á~. O comércio exterior do 
~:i':;;,ª~º ~~ s:;~~~::s·a~~~r:_-:; i ~1~.~ ta A d~un;:~~n~:~s~1~:g1c;~:

st
ãir1~;= ~~

1
\~1:ª::sºp!~d~~~s ;!nu~~~~~oolhl:~: Estado 

do fomt1ho num olheiro de antemão paimente da semente da mamona, ar - form igueiro novo com cinco olheh·o5 
PSCOlhtdo. tendo o cuidado de não fB·· rasta parttculas oleosas que vão su- que respondr-m, ctev<' tocar dez mlnu- S3o lntc rcsflntus. ,t1ãci pouc" anim·l-

::a~a~r r~!r~.;1~ ~~;~JA~ começa j:~. as formigas e tambem as espoe- ;,~~'P.:~:~c~~; }~r~~,~~teb~r;' i~~i:;~;- cion.<,, as iniornrnções ~óhre O cnrnc"t. 
Colocando o ingrediente sôbre bl'a- Tocando depressa. a mü;tura dos ga- ent.e e um punhado de sementes" C'io ext('rior rta B~1ía, referentf' uns 

méses de janeiro a maio último dis­
ribuidas pela Dir~ton ... de Estaíü:itica 

Econornica e Financeira do Ministé­
tio da Fazer,cia 

O montante geral da exportação, 
nésse pi::ricdo. f.:>i de r~1s 106.H3:51J~ 
e o da importação toi de 44. í27: 555 • 
resultando wn saldo de t:i3 38~ :959~UO!), 

Em confroni.o com igual penado cto 
ano pa~saclo. verifit·.1-se na cxporta­
c::io a re<ltição, no corrente ?.no, de . 
14.194:885~. e na ünp0rtaçâo o ali­

mento de réis 3 915 827$, também no 
c·orrentP ano 

Os pr1dt:los d~ mnio1· rxpoi tacáo d•' 
Baia foram os seg11intes: cncáu, . 
41. 025 :785~ • fumo em fólhn, . 
21 751 :039S; baga de mntnona, 
10 311:287. caff•. 7 .441 :940~; <",uro:-, 
6 458:85b. piassriva reis 3 488:511$ 
cêra d;; carnaúba. 2 696:308S: péles, 
2 493 · 147!:i, e mais aincln pedras pre­
ciosas, m~t11tciga ele cncao. cigarros • 
c-igarrilhos. minerid de cromo, farék1s. 
tarinha d n"rnciiora e outros 1,roC:tl· 
tos, 

Na impúrb,ção :1s n .1.i0rcs c·o,npr:is 
fóram: mnquim1.s. HJ)ur\!11,o•· e fern.1-
mentn.s. 3 292:J59S, trigo cm grão, 
ti.393:415~· quercizene, 4.372:299~; b:A­
calháo, 3 368:194S; manufaturas de 
ferro 0 aoo. 3.000:285::i: gazolina, ,. 
1.886:825$; fumo em fôlha, 
1.897:1638; farinha dr trigo. .· ... 
l. 221.:.903S: produtos qllim1ros. não e!:.· 
pccific~do.;.. 1 ooq:7fltlS· e mé'is nine!~ 
~utcmoveis. cimrnto, fio de algodátJ, 
inclusive linha. juta rm fio. rapel Pª"" 
1·a impressão. sóda caustica. tecido!; de 
linho,;,, e outr::i.s mercadoria!-. 

Os maiores compractorc>s dn B:.d:l 
fóram · Estados Unidos, Alemanha, 
Argfntina. Franca. 1ta1ia, Grá--Breta­
nha e outros. 

,no .. Gorrrio da Manhã", oo Rio. de 
20 do correnle 1 • 

MILHO t O o 
CIA. 

CEREAL BRASILEIRO POR -EXCELEN­
PLANTA-LO t TER FARTURA EM 
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UMA PASSAGEM DE CULTIVADOR EQUIVALE A UMA CHUV~. 

A E S TI A D A E AS M A OU I N AS A G R I C O L AS O ALGODAO DO NORTE E 00 SUL 
( COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO) 

'ft·mos tido, t'sll' ano, umà her\"n~ dani n has que tnmbén, \ erde:,.; cl uranle to do o , crão e m­
quan to todo• os a lgodoais dos 
,· isin ho• se cles]liam das fô lhas. 
O (áto des]lerl ou :, aten<:ão, sendo 
o Cnmpo de De mons(raçiít> m uito 
ví~Hado por agric ul to re"'l. 

"""t.a(·fio llmidn inc!tul.ar em ronson1em a~ua para Yiver. a la-
qu~ us ehu"n"' .all'm de frar~l..., sã~o roun1 mecnnicn iem-F-e mo ... ti-ad,, 
muilo t'"'IHH:adas. No sel'tno fo- <le c-xfraorcli1uí.ria efidência. 
ram. em regra, ... ufi«:ientes para (}ua:-.i dinrin m en te e h e.gam ob­
us al,Q;ocloais ht'm trn(nclo~. Es- :--erva<:ões (fU<' agl'il·u lt ores fiie­
ks. quando <·resce1Hlo em sólo r~1m em ~ua.s pro1>ria:-- lavouras, 
«!llf' sol'rl•u a n(:ÜO ·111.im{'nte hC'IH~- ohscn'H{'ÓP:-; en t u~iá:,,.f icns des­
fini ,J..1s infiquin: s ngri<"olas, se c:reYe-ndO o esla,lo a n imador de 
clt.·st.·n,oln·rnm \'iJ.:.cH'osos l" sn- cultura Í(•iht ... racionn lm<'n le en­
dtos illl:tnfo defi11h:1m ,·u l turns 1·0U-

Exn minando-~e o !-1 \lh -só lo \7 e­
rificou-se qu e este •e !.'úNSEii­
VA \' A úí\1100. 

PTILTSAR MAQU INAS AGRI­
COLAS NO PREl'.\ RO IH TER­
lU. P,\SS,\n O CULTl\'ADOR 
CONST.\ NTEl\llsNTE 8AO 
.\IE108 EFICAZES J>AHA C'ON­
TROL,\R A8 ES1'1ADAS B CON­
SEGUIR S.\FRAS GRANDES 
COM PLU\'IOSIIHDE DIMINU­
TA. 

l'ul\·eris:1<·fu.·s <'Olll in .... rtidcJn.., 1wiras 
1le:-ilruira111 o ,·11ruquert'. Pro l~n lre as informn<·óes mni'.'-1 
nwlt•m, u~or.a. :-.nfra vullosa. c!i~,rn"' <le fé t.·itamos ·as do dr. 

.Lí o me~mo niio neonteceu J:--n:H.· Moura, ilustre 1>rofes8Ôr da 
fom outrns <·ulturus - milho. r~scola A,!!'rieola do Nordé~te, e 
feijúo e ;11Toz. Em muitos mu- ::~rit·ultor em .\lagôa do :\lontei­
n.icipios as l·hu,as n[.w l'1.·iaram Iro. que mantem, com esta Dire­
us milharais ph1ntado:-. nos ai- Ioda, Campo~ de Demonstrac;ão. 
tos. Os feijoais, cullhado:-; quasi Os algodoais dêstes, mau grado o 
l\tlushnmenle nas ,arzeas. pro-! dgôr da estiada, mantiveram-se 
metem hôa rnrga. Os arrozais 1 

t-stáo ~ofrenclo falta de chuva. 
Procurando salvar parte da 
~afra a Diretoria de Produção 
t'sUl remetendo motores-hombas 
crue farfto irriga<;Ó('s tlc emer-
1,(•nda 

PEÇA UM.\ DEMONSTRAÇAO 
A' DIRETORIA DE PRODU­
('AO. 

,.. ~o Cariri e no Curimatau· as 
J:i,·uuras se I es.sentem da pequena 
phJ\ iosidade. Safras de milho 
qua,i nulas. Hií alg-um fei.ião na!'i 
,arzt-as. Os al~orloais hem lrata-
tios proml'lt-m <'C"trJ.!a cornpensa­
tlllra. 

O n:.tn•sfl", o hrdo e a rantin~n 
<·011tinuam H reel'her <·huvns fra­
<·•h ~ Í1'1'l'1,!Ula1·mc-nle llesil'ÍIHii 
,!;is. No lado a pluviosidiult.· fr-m 
:-ido 01no1 malmente haixa. FnUn 
humid<.trl<' par:. o dei,.,envolvimen­
to cios cana\ iais. As terras, em 
111 u ito•, l u.1ata rt•:-., estiío dt-masia­
clo t•1nutas p:1ra que ~t~ J)ro(·ec.la 
ao r,lanlio do:,; 110\·o!"l <·anuviais. 
Em rompensa<:fw o milho ~e dt'~­
t•nvohe ht"m t· O!-i dias en~olara­
clos fudlit.am a colheita do fei-
Frn 

.\o a_l?reste há a notar a :safra 
dt: halatit1l1t• que se anuncia gran­
de. E h:', muito feijão. ('ome-
1.:ou mesmo a exportação de fei­
ÚlO para fúra do Estado. 

\ caatinga llmicla tem umi­
dade Hufide-nte para a~ sua~ la­
vouras. · \ ão bem as cultura~ 
de milho, feijão, fava e algodão. 
A <·md inga -.;(•ca p,.,rdeu granrle 
parle da safra de milho que pen­
duou em período hastante gê-

CULTURA D A PAI N E I R·A 
(Conl'>idera~õcs de um comu 1 _vtULTIPLICAÇi\O DA P.\JNEl flA 

nicado da ·Secretaria de Agri- PCLA EN-l.Ef:TJA, f:tl.G l N UV "'f lH. 
cultura de São Paulo publicada"' PHll,IPPl!\E .\Gftl ('UL'fl RI",'¾"' 
pelo ··o Jornal". do Hio). 

FAí'.-~e do n•ulLlplkacõo cta paineirn. 
Sabem os leitores que a paina. ern- 1 omo ele outros bombacea~ fornec-eC~­

bora não LlVE;~sc ainda logradú desper- tas de pama. por meio de sementes <' 
tar a atenção dos lavradorPs do fü;- t'Stacos Mn:-. ambos os proce~os apr­
tr.do. snlvo uma ou outra. rara exceção. i,(·ntnm Ql&Ve!: defeitos ptt1 a 1una cut · 
{" um prnduto de lnrgo con .... umo nuin- t,Ura r:ic1cnal. As plaut:l~ ohtida.s ae 
tli.11. gracns cÜ, numerosas nplícaçõe~ sementes i-e tornam muito :"\ltal:>. r'i­
lndu:.triais a que se presta ficultancto a <·olhP1lB. Por outro lado 

No C'l·ncrciCJ, ~pn.rect' a r>nh1u .~Ol> i a pro<lu('iío e multo varlnvel. tanto 
~rnomina(';lO de kJ.poc·· Drove11if'ntt> q 1allln.tlV\ como Ql,Untit~tiv,1me11tf" 
ll mab dns vezes. dl! Javn ~ de cet1,as As plnr.tol:> obt1tn.s por e:\.taca ,jo 
1 egiões da Africa pro vidas dt: nm si~t en-.n ruàicul,1r 

São rumC'rnsas a:- e.~pécie:.. produto- ,1 uno frn.1.:0 e não r~s1stem aos ventos 

r"~a~i11~ªiá~~j .:1~~b~~iaf·~~ t~nc;~it;; !)~\:::~ afa!it,ar és~es inc onvement"'! 
omercial, é. em sm~ maior parte, for.. 1 nsntou-se, e1\táo ~ enxer\.la dt1 bor-

1lff"'ida pel:1 .. Ceibr. pentarnü·:J v:1r Lulha é de fend:J. O::. re~ulladot-, ob­
il•dka ·· c:uja cspt•t it' Upl1 a l·econhet:e lidos füram IJons. 
<·r1gem 811 t11hnna e ~ul-umerlcnnn Pm·a a .Jculaçuo empn•gat11-sr ce-

Dura!lte mLlitos anos es.'>a ~13pP{ie ;~!~!n~~~d~!a!~t:~~e:i\ iu;~dgm~-
toi a grande e quo\sl exclusiva forne- a 30 cms. acima do nivel do sólo. As 
t:Pdóra d& prr•cluUJ Entretaato. nor, l..1orbulha!': são iornec1das por !"lastf'<; 

ltimos tempo!> vem flguta ndo como rretas ou horlzontr...h. indiferc.ntemen­
produtôra. em ~c~tl:l crescente, ª nos- te. com a condição de serem bem sa­
sa ·· Chorisia :speciosa" ª hndisslmn ciias e ele terem de 2,5 a 3 cms. de 
raineira de gra:ides flôres rosea:s l àiametro Na ocasião de se execut~r 
od~~ f'"llht1: ui1-;i 1.adas. lev1.cla do Brrr a operação, uo invés da , classica in­
l>i1 e introduzida na Asia e na Airkr, c.:.isão em T, faz-se ablação de uma 
µor influénc.1, dos in1..lUSU·tn.i .. consu- parte da casca. em fórma retangular 
midores do produto. com 3-4 cms. no sentido longitudinal, 

Nas riaglões en· que a p.:ilneirn está por 1.5 no sentido transversal. A a.­
srncio explorada, o.s re~ultado,; erono- blação da casca deve ser feita á. altu­
micos da .!-<Ua cultura são bonb, tanlo ra de 30 cms Preparado o cavalo, ti­
assim que as plantações aumentam t ra-se a borbulha com as mesmas di­
o interes.!-<e pelo pr0Jt.to < re~ce con$- mensões, devendo compreender um(\ 
f;1ntemente. gem:1 .1dormeeida e certa porção d1 

ora, se é verdade que a cultura da casca 
poineira r.io loe:ra cleipe":"tar o inte- H.emove-se todo o lenho aderente a 

<.·o n s.se dos nOS'>OS lau-.-.dorei:,, é ver<laje face interna da borbulha e ajusta-se 
O litora] tem ticto uma exce- também que a cultura pelos processo e~ta com tirmeza. á fenda feita no 

k•nle e:stacão llmida. As chn- rutineiros é oouco vantajoso.. p. não cavalo. A I1xaçõ.o é feito. por meio de 
\·a:,; são su.ficientes para todas as ::.er que se aúe â produção da pluma fitas estreitas de pano impermeabili-

o arro·Jeltam,.-nto da maaeirn pt:la ce- zado com céra, deixando porém, de.;:;­
rull uras . E não ~e nota, como Iulose. apó:; a extração da resma e-::,~;- LC.berto e iivre o olho. Pasw-se de 
nos anos de pluvi<,sidade media una nn mesma. pois uma camada de cêra_ para eví­
t• superior á média, e:xces~o de MRS, a!'. condiçõf·s culturais dessa ·1 tar a entrada de agua de chuvas ou 
<"huni. Uai haver rolheitas bôas ~~~0~ac;~0,e:;:C,~ n;~~~~;{i:,:: gJ!.,;i~~'.l~ ~~~i!a~~!~e~~:~t~ue poderiam. cau-
rl<· ft.•i.ião milho e bôas lavou- Jos a ;·emovcr certo~ m-:-o11\ementP3 Pn.ra se fazer o enxerto ele fenda, 

:1~~c:,e ~::'nean~:im~c::::~· b:t:~~ k~ct~~\~~~et
0
1~ovb;·o~~~~~~i:,o!º~~~ei1;~!- 1 ~i1~b~!g:~~e ia~!v~

10
e~::r~e~~a~~~~= 

<iôce A~ horta~ f! os pomare~ se a enxe1·t1a. que permite obter p.;i,1-1 lha. Corta-se o porta-garfo horizon-

e~tão em bôas condições. Con1- ~;!~~c~~~nt!~~~~~li~:~x:~s.E'p~;~~~!~~~ !~1
;;:~te~n~au%~cfalt~~~ din:i~~s.d! 

hat(•m-se facilmente as pragRs. àc a coll1eita por um lado e aprp-,. 4 cms. de extensão. Cortam .. se o.s ga.i·­
As capinas se fazem com regu la- .s.;1.n<io a renda da 1avuurB. pur outro 10s de 10 a 15 cms. que se dPsfolham 
l i,tarle, economia e ef iciencía. Tende em vista essa inovação e complelamente. Dá-se á base domes-

11. • d pensando na grnnde qu_antidade de mo a fórma de uma cunha bem re-
a a notar, neste ano e pou- turas vadias e iuaprovc,tav,-ts pau. gula.r. C"om o comprimento de_ 4 cms. 

ras ehuvas, o valor extraortliná- a::- cultura-, habltuni:s, que existem ua Ao inserir o garfo na fenda e preciso 
rio da lavoura mecanka. Faei yf'nernlidacte doi, estabtlecimeatos .. ,1. ter o cuidado de fazPr coincidir, ao 

li!ando. ~ pent'trac:ão de agua no . ~~: ~~ Sã~e::e~{~· ~si~,1~~~~ e~,~~fei1~; ~:~~º; ~~r e~e:fiº· o cambio do ca-
~ol<~, dificult.a~~o a sua eva_po- 'se tornar bôa fonte de renda, resun!'- Isso feito, passar ns fit.ns de pano 
J al:ao. pos~rb1htando a rap1da, l 1:1os a seguir intere!-sante trabalho ,;ô- c11cerado e a cêra. para e,·itar a u-
fadl e constante distrihuicão da,1 : bre a enxertia da paineii:a midade 

· Como no processo de borbulha, apó~ 

PARA QUE SERVEM AS MAQUINAS 
O nrndo e n grade prepnrando o só lo, antes do p lnntio, 

< n(erram rapin, e reslo de co lheita, quebram a cros tn exis len le 
na superfície, rlei,am a !erra fôfa, rnncia, faci lmen te penet rave l 
}>ela agua e pelo ar almosferico. 

Terras aradas s:ío mais ferieis e produze m safras m aio­
res porque: a) - s:io mais h urnidas e arejadas b) - são m ais 
:tpropri:Hlm: ao crcscin1cnlo dns rnizes; e ) - possúe1n, no inle­
I"ior, maior quantidade de ma lcria organica; d ) - né las ~e dcsen­
\"qlvt>111 rnnis ahundanlr1nenle os n1icro-organ ismos que prel.Kl­
r:,111 suhstanrin1.; nlimenlicias p::\ra a p lant:.\. 

O araclo é usaclo pelos ngrirullores de Iodas ns regiões 

ciua~ semanai. é oreclso retirar as tiriis 
de pano · 

Depo1& rie ter a boi-bulhn entrnC10 
em fra11co desenvolvimento, ás ve:.::e,-s 
se verifica uma .subJta parada Corta­
Sf' então o cavalo 5 cms. acima do 
1·nxerto E qunndo o cresclmento l,j u 
tnxerto passar de 3 rms. c01léi.-fif' <J 
talo restA.nte, fec hando-se a ferida 
com ale a trão. 

Todos os trabalhos de enxertia de­
vem ser executados com instrum~n­
tos bem limpas e bem afiados. Qual ­
quer impureza.. como toda dllaceraçáo 
dos tecidos, póde comprometer o re­
sultado favoravel. 

Na enxertia por oculação vcrlflcflm­
se: 89<, de pega.s; na enxertia de gar­
fo. 70'; <·tiltas. -

Seja por um ou outro proces.so, '\5 

mudas enxertada:;. entram en, frutifi­
cação regular um ano depois de en­

e m ,Jofio Pes- xerto. 

Empregue nrndo", grn<lrs e ctt ll iv~,lorrs nns suas cultu­
r:i~ <lc•ste ano. 
• Esnern pnrn n Diretoria de Proclt tç:io, 

5oa. prdindo prrt.:os e infor m:-u,·<)es. 
Re,olva-,e n ganhar din he iro. Acli q uira 

~:." p:irn lrahalhar ro111 elns jú es lc ano. 

As arvores enxertada~ ficam muito 

ns suas maqui- :~ºJe ª~~:etiie~.ª~1é~~ª
1à~:!0 .º~!~;~: 

'1olve-m-se mais em largura da copa 

RTO 14 iVrn :1.f'rPOJ . O ··Oln- do pnís. a Paraihn. ~spera colher ape-
rio de Noticia" de ho,!e. publira. sob 1 1ws :lO mill1óes ele> quilo:., ou 30', m -

~õ!~h~gbl~ri:~;e~~é~t7~!n~<>: !~}~~m~~: ! ~~se rt:6 c~\rilt;-;c~~~~·J~l ~~~i~a[~~v~; 
dO!!OPlro do conente> nno: 1 v:l.rios fatore::; rontrál'los Já :is, prox!~ 

•· A <"Stlmativa ela safro nll?Odo~i:·,· 1r,idnde1: eia , olh~itn 
oo nol'te, º" cor·i"Pnle ,1.no. bah.:ou im- Em <.·on.,eQüCll.c-1:1. a safra gcr:il ('J 
prPV~t~mente 2ra.'l.il nao mnts alcancaru. o~ JOO m~ .. 

cla~~
1t\~ft;'~~c~Q;5

;~1;1~~n~~iv~~1.~~~-- 1 ~~~~~. n: i11:;/ºs a~~:~x1~1.:J~~-:~te, P~~ê, 
A quéda dv cá.lculo é o.ssás forle, por- ntilhões 1dmttindo-i:.e qae o aigonáo 
qun..nto já ngora. p.ã.o se espera colh ·1ta de Minas, do Pnrnná e de outros Es­
!':Hpetior a 145 n1llhões dto <1uilos. hPnJ I ado~ renlro-suli~tni-. não caune al:;u. 
tnfe~·1or á do nno nassaclo. Qlle atfr.'!Jr\ mi1 supreza análoga ao do norte 
175 milt\ões de quilo.s o que s~ pódc ter como certo é qut> 

OF alg~,rbn1ú!'; que .1.i cstamoa.n0s São Paulo irá a 200 milhões de quU •.i 

5-:ÍO oficiais, poi..., C1Ul" publicados ··~ até ao fim d::,., prox1ma!, ~emana;. 
impren!-a iJO.UJist:.1 :,els (:on·iss:ír •1

t.> ouando te!muurá a Shfra, e is~o pm­
Cln.ssificad,o de Alc0<1üo rlo Míni-.tr·. c_ue a ,.:h:.ssihca..;áo já de,·e ler exc,­
l'io da A~ricultura d ido de 120. 000. 000 kllos, o que rep1 ~. 

Aliás, já não é a nl'1m1;;ira vPi q:.u~ senta o mínimo de um milhão de far­
aco:.1te<>e a ~J.tra a.pura.da., ou em eu·- dos 
so adiantado de apuracão, diverc:i·· 0~1 A co1.1i.-;sãc dai-.!-ific.:icioro feder il 
(Stir1at1v~l dos técnicos. 11ão parece estar-se ,llrrrg:.m~·) em otl-

A colheita algoc.loeirr, ele 1937 fó1··t mismo temerário. porque os 200 mi­
calculada em 215 milhões de- q\,il'1;;. lhõcs de qitílo:-. 1o ~,no poss.r,c.io só .ló­
e sômenle procluziu 175 milhões. Aio· ran. :!tingidos cm agoslo, a.o passo qur" 
ra, a estima uva de 200 wilhõe~· p:11 ~t este ano :\ ê~·.:,e ni\ el se ~hega ma,!i 
1138 baixa a 145 milhões têdo 

E." que nem sempre poderio r&.;"U' Nc. q·1e conce1nt' á exporlaçâo, &'' 
de acôrdo com :>s calculistas tt:cnLo., !-,enhum estorvo :sobreviver, ela serl 
os caprichos ,,tn?o~1érkoi:, e o~ capd- maior do que a ele 1937, quando v~n­
chos CT0s mercaào.s compradores demos 2::iú 181. 000 qu;Jo::., oc pa!J: o 

Atribue-1;:e, com efeito, o decre.w1- qUP n .safra cm curso. deduzindo o m \­
mo da saira nortista á irregulari~ade Y.imo de 130 mifaóe::; parn o consutr) 
das chuv:.s e também á quéda :l-!> inte;:no. d~ixnra c.'isponibild{".df?'s ma?,1-
preço,;; do produto, e que aconselho11 ,. tes de 300 milhóe<; ele quilos para .rts 
prudente providência de não se estel'- no::.3ns remessa.:;; 
dessem demasiadamente os cultives Rtsta aper-t\s ! aber se. 'ne:,mú v,;:n-

P::ir? te:r-S(: joda tla volw:1os.t. d1·- <lcncio m11ior qt·,u,1id&cte de -::i.l~oct;;.o, 
pressão da safra, basta ver-se que o ilemos .1Ie:m rio.s 8.018.WO litras O\!f'O 
Maior produtor ~·a zonn •;eptcnti:mu.l que êle nos rPncle,u no ano anterior ... 

UMA ENTREVISTA DO MI­
NISTRO FERNANDO COSTA 
A Escola Nacional de Agronomia será a maior do Con• 
tinente - Um entrepôsto para baratear o preço de 

frutas na Capital Federal - Reforma no Ministério 

A atuação elo sr. Fernando Costa â modélo. campos de criação para o es· 
frente do Ministério dn Agricultura, tudo da pecuária. como também aviá.­
tem se caracterizado por um munero rios. criação do bicho da sêda. etc 
aprecia\fel de iniciativas em pró! do 
progresso agricola do paí.s Vã.rios 
problemas têm sido corajosamente agi­
tados por nquêle titular, e ha um só­
pro de renovação na lavoura brasilei­
ra. onde novas e importantes culturas, 
como &. do trigo, entram em cogitação 
e favorecem perspectivas animadoras. 

- Mas nós precisamos de técnicos. 
E' o proprlo ministro Fernando 

Costa que repete sempre essa frase 
nas palestras eventuais com o rcporter. 

A MAIOR DA AMERICA DO SUL 

- E vamos. emfim, ter a maior Es­
cola de Agl'icultura da America do 
Sul! 

O ministro Fernando Costa disse 
ao representante do DIARIO DA 
NOITE: 

- No despacho que t1ve com o pre­
sidente da República, levei á aprecia­
ção do chefe do govérno o plano para 
construção do novo edificio da Es­
cola Nacional de Agronomia, que ser/\ 
instalada em ambiente rural. circun­
dada por campos ele experimentação, e 
dotada com todos os recursos exigidos 
pela moderna técnica agronómica. 

Além dos aludidos campos de ex­
perimentaçãi, hnverá, como comple­
perimentaçáo. haverá, como compl-~­
mcnto do ensino teórico, wna granja 

As séries de hastes seguem-se muii.J 
1nais aprox.imadas que nas arvores 
não enxertadas. 

:€s.,;es ta.tores contribuem µara e 
r. ttmento da produção, para a mrlho­
ria em qualidade e para facHitar a 
colheita. 

Verificaram os experiraentadurcs 
·la.s Fihpit?as que os garfos provetúen­
tes de ramo:; verticais dào origem a 
planta.5 de cn•scimento erC't·'>, ao pl\s­
so que o& de ramos horizontais dãJ 
c-rigem a arvores com hastes um pou­
co encurve.da& para baixo 

De posse tlésses dados, podem o; 
lavradores experim~ntar .., erLxc1·tta e 
e apro\eitarnrnLc· Llt· lnuita terra va ­
dia em suas propriedades, valorizan ­
do estas pela criação de urna fonte 
de renda. a me..Js. 

A Escola será instalada em terreno.s 
pertencentes ao Ministério da Agri­
cultura, na estrada. Rio-Petrópolis_ 
Terá uma área de mil alqueires, ou 
2.400 hectares 
ENTREPOSTO DE FRUTAS PAR.\. 

O RIO 

- E temos uma novidnde de nota ... 
vel inl eresse para a população carió­
ra e para os lavradores que fornecem 
á capital. O Rio vai possuir emfim o 
seu grande entr('posto de frutas. Sub­
meterei ao presidente o plano da sua. 

1 

construção. O. entreposto concorrerá. 
para o barateamento das frutas e. 
em consequencia. para o aumento do 
consumo. Uma capital ._ importan­
cia da metrópole brai;llefra tem ne­
cessidade urgente de um orgão con­
trolador como êsse, no qual o govêr­
no pos.sa interferir vantajosamente, 
para o po\'o e para o produtor, 

REFOIUL\ DO MrNISTERIO 

- Tenho mais coisas ainda. . . diz 
sorrindo o ministro da Agricultura 

Apresentei, também, ao presidente 
da República o projéto de refórma em 
várias dependências do ministério 
Essa reforma visa o melhoramento 
dos serviços, que assim conseguirão 
a mais ampla eflciencia" 

, De uma reportagem do "Dle.rlo dn 
Noite". do Riot 

SANTA CATARINA 
DEFENDE O SEU PATRIMO­

NIO FLORESTAL 
PLORIANOPOLIS, 13 (Por via aé­

rea) - O interventor Nereu Ramos 
acaba de promulgar wn importante 
decréto-lei, detenninando sevéras pro­
vidépcias em defêsa do patrimônio 
florestal daquéle Estado. 

A medida visa, especialmente, provo­
car o replantio de milhões de pinhei­
ros, arvores que veem sendo absurda~ 
mente derribadas. 

Tenha iniciativa, Seja um homem de seu seculo, 
Qundo faltam as chuvas irriga-se e salvam-,e safras, 
Ou tomam-se outras providencias igualmente eficientes. 
Apele para a Diretoria de Produção e terá salva a sua 
safra, Escreva ou telegrafe para t agronom~ Plmtn• 
tel Gomes. 

----------------- --- ---------------------------
DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL PJ.AN..: 

~E UMA HORT~ .~ TEª!!- ~_BUN._DANCIA E ... !?J~H-~IHO. N ~, ~~~'- _..6J'!;. 



·'.A UNIÃO AGRICOLA - Domingo, 2·1 de julho de 1938 

O COMBATE AO "MELA" PELA EMUL-
1t ·- SÃO DE SABÃO E QUEROZENE 

A aplicação da 11tilfssín1u E-11:rnr:'t c'.insislenci.1 p.islosn, guar­
:mul~ãc de f abão e querozene. \' <lar-sr-a na 1nesm:1 lata JKtra ser 
já bem ronhccida dos ngricullo- HliliL.t la no Jia Sl'f\llint<'. _ 
1es adiantados e são ótimos os Tem-se obtido a cmulsao de 
reus efeitos. qucrozenr eoneenlrada. ú qual 

A ernuls:1o de querozcnc (· u1n · <len.• :ljunt~,r-se, eon11• s(· , ê n­
,jtiJno inscdicida. de f~cií oh- l;:iixo, grande quantidade da­

APLICAÇÃO 
tenção, {lc aplicação corrente e gua. 
recomendnvel no combate ao, 
insétos sugadores, es.pecialrnenk 
eochonilhas ( rocrtdcos) e pn 1-

Quando se tiwr de fuzer uso 
Ua emuls~io de qut.•rozene. toina­
•.e unia parte de emub{\o con­
centrada e dis,olvt'-Sl' e,n do­
/.(' parles de agua. ,\ss1m, pa­
,a um litro <le cmul,i:.o süo prc-

gões, (Afideos). 

FO'IUJL'.L.\ 

~aLão .. 
Agua .. 
Querozene .. 

.jOY grli1l1
1
~~~! <. ;sos 12 ht1 os <lc agua. P:\rn que 

o con<·cnlr;1do se •.lissoh·a coni 
8 litro~ facilidack e• eon•plc>l:nm•nlc, eles 

MúDO DE PHEPAR.\H , e-se dbsoh ê-lo primeiro em 
t 111 pouco de agua qurnl~ e de-

Corla-se o sabão e1n falia~ pe- pois ajuntar-se o rc",Lo de ngna 
quenas, coloca-se nmna lata que deH'l"Ú :-.er l'na 
junta01enlc com quatro litros de Isso quer dizer <JUC a fórnrn­
ngua e teva-se ao fôgo, ai per- la acima, depois de feita, eleve 
manecendo até que o sabüo se ser adicionada de mais 150 li­
c)issolva compl~tamente. _I;sto 11 os chlgtrn, o <fllC a torna bant· 
'-'onse,,uido. rellra-se d;, fogo lissin1a e prúlica. 
:1 lata"' com a soluçüo de sabão e Ohti<fa a solur:io fo1.-se, com 
ajuntam-se oito ht:os de querc,- auxiho Jum pnh:crizndor, o tra­
,ene, mexendo-se durante bus tmnenlo <la, plantas atacadas. 
tante tempo. até que a mi,turu O tratamento de,_c ser rcpetid,) 
t1o quetozenc con1 3. '.".Olução de alf;u1na!:) yezes nlc que. a praga 
.,abiío se faça perfPilamenle. ,l'.I" c•>mpletamenll' extinta. 
Com uma bomba ohler-se-:i mis- j O inlernilo duma a outra :1-
iura mais homogcncn. Feita a Jlie,,~·i\o <lc,era Sl'l' de 15 a 20 
,·muls:io que, com o esfriar, to- llia,. 

O P O R T U N I D A D E S IRRIGAÇÕES DE EMERGtNCIA 
COMERCIAIS 

IT:\IA CASA DE MARSELHA 
DESEJA COlJPRAR !liA PA­

RAIBA SUCO E POLPA DE 
ABACAXI 

COMO ESTA' SENDO 

CAMPO DE 

SALVA A 

DEMONSTRAÇÃO 

SAFRA DE UM 

DE ARROZ 

A Dirctoría (1(' Prodtt<"ào vem Enlrl' º' lralJalho, de irriga-
de re<:eher de uma importante ~·úo (llll' a Dircloría Yl'lll fazendo 
firma· ele l\.J:-i.1·:-1élhn, 1,trande porto }Jara "'ahor ,1 s:1fra de ,eu-; eam­
do sul du ·:Franc:a. uma carta em pos dl' clcnwnlra~·:.lo, hem SL' pó­
que os remt>tenteH se declaram de desl:u.·ar o ,eryi~o executado 
grandementt> intere~sados na im- em um µranMl' <'ampo _d_l' _arroz. 
portação de suco e pôlpa de aba- e.m Pi~·pirilul,a, 111un1e1p10 dr• 
caxi da Paraíba. pedindo preços \ C,uarnh,r:t · . 
e informac::õe8 sohfe quantidade O e:unpo 111ed'; ,>0 hcdarc.s e 
<Jue pórle remeter. 1 perlence ao sr \ aldl•ma!· Leite. 

ÜR inte1'e~sados <levem procu- ~fú esla,~1. t.:•111 p~~rlt.:> prat.1eam~n.­
rar entender-Hr na Diretoría de lt.:' perdido. Ho.1e a ~nJra esta 
Produ<:ão. :o-t.:•gura. 

- Os Lrabalhos feilus pódl·m ser 
Segu1Hi1; um~1 l·on:funiêa<;ão do ohsen:tdos alr:in~z <lo rt'latúrio 

Departamento Nacional da ln- que st,hn• isso H<":thamos de rec(•­
dú~tria e Comercio. a ffrma A. ber elo agrônomo inspelúr de 
Anrlerson. \'erdersgrade :i 5. Co- GuarnLira : 
penhague. Dinamarca, e o Con- ''111110. sr. <lr. Pi111Pnlel (~orne~. 
toir dcs P1·oduts D'outre-Mer, de Direlor da Pro,Iuçüo ,João Pes­
Antuerpia. Bel1dca, desejam en- sôa - Fa~o-,os denle que o 
trar em entendimento c:om os c:unpo <le arroz do sr. Yaldernar 
tomercian1es cio Brasil, no Renti- Lcile jú foi irri~ado numa ttrca 
do de importar frutas do nosso de 2~, llus .. 15 H:ts. por grm ida­
país, espedalmente abacaxi. o~ <lc e 1 o H:i,. com º" motôres­
interessados rle,·em dirigir-se di- Lomb:1'. 
retamente á<.1uêle:4 endere<;os. Jrriyacrin ft 111 ,1/úr-lmmba 

Fôram feitas dua\ irrigac:ôes com 
ONDULAÇÃO PERMANENTE mui la rfici<-11.-i:t. ,\ agua uliliza-

A VAPOR da ,, :t de t11n riacho que banha 

EXECUTA-SI!: COM PERFEIÇAO 
SERVIÇO GARANTIDO 

hO~flllO. Co111 a imporlanch1 l'qui• 
,aJt•nll:.' .1 menos de um saeo dr 
arroz. o 111olor-ho1nha ,alvou 
urna prod11cJ10 de J;; saeos, por­
que praliearam-sc duas irriga-
ções ,,. 1j,-;f11JI) 1,2;1,-;000 
;j(J;,()1111; 11111 "'co cu,ta 60xOOO, 
Go>-<0011 ~,11soo11 IIHlOO. 

(ia,lou-se, porl:111lo, menos 
J (),-;0011 do pre~o ele 11111 s:1eo de 
arroz var:1 lurrar- ... t> mais de 15 
wze, hse <linheirn, (jllsOOUJ, 
e111prcg:.1do 1ws duas iriga\·Õcs. 

Deveis nolar (Jlll' se lr:ila de 
lt.:•nen,, lw"ilanll' plano. h:1 ahun­
dan<:ia dl' :1g11a t' ,e enconlra 
esta muito pl'rlo. porque o ria­
cho corta a propriedade cm to­
<los os sentidos. 

O ,,. . \'aldenwr Leite está 
1nuilo l'Onlente C'Om o, scrYiços 
1•resl:1dos pelos motores-bombas 
da Diretol'ia <ll' Produção. 

Por isso llH.'smo, de at·ôrdo 
com o lnspelôl' ,\grícola, ,ai pre­
parar a trator um~ aerca irriga­
,el de 15 Ha,. para plnntio de 
n1ilho. feijão m:icassur e cana 

Av. João Machado, 506 

UM MILAGRE DA TÉCNICA A LENDA DAS TERRA 
A impressão de um agricultor de Taperoá sôbre os efei· CANSADAS 

ú propriedade Esta agua l; leva­
da pelo 111otor-honiha :t uma al­
tura ck :J melros. no lug~,r nrnis 
aJto 1lr) talllpü Daí. abrcn1-:...l' 

Suf.(iro. ao Direlor da Produ­
ção. a permanl'ncia dêsscs 1notô-
1:cs-bo1nhas na fazenda dêsle a­
gricullor, alt' ouluhro, porque as­
.sim leremos um r4r:1ndr Campo 
tlc Demonsln.1<._·:io irrigado 

tos do cultivador em tempo de estiada 
Ha muitos anos que a P~ra1hu. uão tacam-se os cl<' Jatobá. Chã da Bala 

µassava por uma estiada tZ,o devasta-1Lagôa da. Onça e Riacho do Boi Este 
'lôra como ª. que atravr>:ssamo1. Ess,, Ultimo foi plantado ·.ele mamona,. ~~~1-
rstiada. que se vem fazendo sentir do, como cultura mtercalada. fe1~ao 
cm quasi todos os municípios das zo- mulatinho da ,·,1r1('dad"" conhec1da 
nas da mata, do Cariri e do Curima- como •·ctc 60 dias., A cultura está. 
taú. atingiu enormes proparções em magnifica. E o que ê de entusiasmar 
Cabaceiras, Soledade, Picuí e parte é o feijão. que, sendo plantado e tra­
dos municipios de Taperoá. Cuité. Lado sem que caísse uma sô chuva no 
Araruna, Alagôa do Monteiro e S. intervalo. cresceu consideravelmentt• 
João do Cariri. A parte melhor dés- e está com uma carga de vagens QUf' 

f:es últimos mun.icipios e mais todoc. o seu proprietário considera ··extra­
os munkipios situados nas caatingas ordinária ... O terreno. embora !>O te­
e no Brejo sofrem também da escas- nha sido molhado pela ('hli\a lrn b1:1~.­
sez de chuvas que quasi anulou a pro- tante tempo e assim me:-.mo µouc(\ 
dução de generos alimentícios. prin- conservou quas1 toda a umidade re­
cipalmente arroz, feijão, milho e ba· cebida, dada a passagem constant· 
tatinha. No Brejo o plantto· de ca1ia dos cultivadores. 
f>-Stá sendo dificultado também pela Aindn ontem. indo ao campo com o 
secura do solo. proprietário do mesmo. sr. Francisco 

Essa situação ctificU veiu provar. Beze11·2. tive oportunidade de. tiran­
mais wna vez. que a Paraíba, como do uma pequena camada ele solo, de 
Estado de tertas sub-úmidas e semi- cêrca de 4 centimetros. mostrarplhe 
ftridas, precisa cuidar das suas cultu- que a terra em baixo ainda conscna 
ras pelos métodos modernos de la- rnuita umidade. razão porque o feijoal 
voura-sêca. E isso é justamente O que estâ assim carregado e a mamona vi­
o Go\'êrno do Estado vem fazendo em çosa. 
todos os municípios. e da fórma mais 
prática, com o en.slno e a propagação 
dos princípios de ·· dry-farming" 

O sr. Francisco Bezerra Yendo lS5<: 

~legrou-se alndn mais dizendo que 
era um verdadeiro milagre·· 

::sc1~~1:1::;;~; ~: ;::~do:ar;!~:ri= fUNGICIDAS E INSETICI· 
menta-se,_ assim, modificar, do _mo.do I DAS PARA OS CITRUS 
1nnis rápido, a mentalidade rotme1ra 

do lavrador conterraneo. F'ungicida é O rcrnedio para comba-
0 trabalho do Govêrno do Estadu, ter as doenças causadas por fungos. a. 

si.través da Diretoria de Produção, dia calda bordalêsa por exPmplo. Insetici-

a dia mai~ se insinúa nos meios_ agrá- ris.é ~;e~l~~i~d~~~-al~~~~?c~~~s 0:ãiis~; 
rios, especialmente quando a açao ne- olem) minerais emulsionaveis, extrnto 
fasta. das cstiadas vem mostrar. com de fumo ou nicotina, os arseniatoo, etc. 

Um espetáculo comwn aos C!Ue Yia­
ja1n sempre 1Jelo interior do Brasil é 

o rnconlro. príncipalmente nas nossas 
?.Onas df' chuvas mais constantes, de 
uma realidadt' desoladora: terras 
abandonadas pelas pastagens onde 
mal se notam os vestigios de antigas 
)a\'OUntS 

E mais ou menos por toda parte. no 
Brasil. ~ lencia das "tPrras can.r-itdas" 
desanima os entusia::.tas da agricuJ­
turn. justifica a. rotina. enche de de­
~erto!- a paic.1 ·.!em 

As plantações dr mill10, de cafe. etc., 
tsão csgoumtcs, sem duvida. Tocia 
gente sabe clitsiO. Mas a cultura em 
rCJtaçâo, isto t', o cultivo alternado de 
\'.iriadcs produtos nas mesmas terras, 
pa'ra r~il\!1 '1LLC a terra I'.<' rsg0te :1e 
detcrminud;.1:, n•servas. ê Qt1a:::1 (\<]; -

conhecid~ 
Se ê milho qut .:;e quer, planta-se 

milho ate qu.? ,: ctecadencia do produ­
to se torna tal que .se co1he tanto 
quanto se plantou. E ai. a terrn rece­
be O temi'>'el Estigma: t(:rl".1 cansaw 
da 

Nada mais ~e í'Ultiva ali, rntão. E 
e deserto, o mato daninho. o aban-
dono desalentaclc. 

Imaginct.-M; se na Europa, por exem­
plo, aquelas te1r1s explorada~ ha '>é­
otlos f' se~ulos, fôhsem consideradas 
incapazes de produzir - so poroue 
não procluzissen~ mdcfiniàa e espon­
taneamente o mesmo cereal. 

A educação agricola deve ser feit1::1. 
no sentido de. explicar a n~cessídaa(; 
da rotação de cullurns e do tratamen­
to de compensaçiio ás terras urcduto-
ras 

os grandes prejuízos da lavoura ro- Drogas ha que ao mesmo tempo são Não ba.:;tnré ,1 rducac;üo será ne­
ttneJra e a pec1uena importancUl dos ~~~f~~~i:1~fc!. fi~~~~i:r~se~~mo ª calda c-es::ário for11Ecc·r o!> meio~ r,ara essa 
danos causados ás culturas técnicas, 0 inselicidn usado na cultura algo- .!"estihúrão a. terrn dt :-.ubstancias qui­
qUe a adopçáo dos princípios moder- doeira - arseniato de chwnbo ou e micas cte que el~ se desfaz no desen­
nos se impõe para evitar desastre'> \.erde de Paris - não tem aplicação volvimento de plantas úteis ao ho­
<le qne o homem C' mais culpado do ~! ~1~~~r:~~r:~r~~1~ó~:!~~e~0~1~.3 dii~= mem, o Jdubo no Brasil ainda é um 
()UC a natureza. .sPlos roedOl'f'S, ao passo que, nas plan- luxo dP chacarc1ro. As fazendas n~o 

A Diretoria de Produção tem. est.:- t.ns citricas, encontram-se quasi qut· pôdcm usá-lo em larga escala. 
nno, dezenas de campos de dentem;- cxclusi\'amente insetos chupadores ou o problême e urg·ente f> é gra\'c. 
tração nas ionas atacadas pela falta ~ui:1~r~,;.preparo de calda bol'dalê.su Todo o Brasil está che!o Ce ten·n~ 
de chuvas. Em todos os campas. ual- faz-se o seg:Wnte : disolve-se um quil..J 'l.band,ma.das. Estas t.crras e mais !a­
·vos no que fôrem plantadoõ mwto de sulfato de cobre em 50 litros dagun. vouras ve1i1as que já pouco produzem. 
tarde, ou a safra é tão bôa como :;e 1colocando o sulfato em um saquinho t·slãc indica1;do a rn~cc•ssidade àe -:i­

nada t1Yessc havido ou é apenas pou. ~ea;~~~!.:~11
u:~0;:ui~eu~:1 d~~~~~~~ proveltar melhor a gleba graC'iosa que 

co menor do que a que se regista ncs 50 Htro.s duguu. Depois de bem prepa- Pero va~ de caminl1a 110s dP.u 

Vista parcial do campo de arroz do sr Yalde-mar Leite. em Pirpirituba, 
rnunicipio de Guarabira. O campo mede 50 hectare!, e foi irrigado colJl 

motôres-bombas da Diretoria de Produr5o. 
- -;;4Ç"'1 

··Je,ada,·· para ~e irrigarem lo- lrriy,tcâo por .r,Nwi<lmlt· - F<J ... 
do\ os ponlo"i do arrozal por gnt· n1111 irrigados por gr:.n idade 1.) 
Yicl:ull'. f:,te tr:tbalho tem sido Ha,. de arroz 
frilo t·o111 111uila facilidade, mes- Custo de irriga(úo 12:,,:UUO 
1110 ·por pcssô;1s pouco hubeis no por H:.1.. estando pronto o aque· 
assunto. De,ta maneira. com os duto. 
dois mol<',rrs-hombas, esta lnspe- Re,umo-.\rt'a total do ,·:11npo 

a r ro1., :1 -1 da produç:io. lslo por- .\rea irrig,Hl:t 2:; Hu,. 
Lorü1 eonscp;uiu, cm 10 Ha~. d,• 1- :;o Has. 

que a remessa d~1"' ditas 1naqoi- ,\rea irl'igada eum 111olor·bo111 ... 
nas fc,; um pouco rclardada por /Ja - 10 Hns. 
·1noliYos alheíos a nossa vonladc Arca irrigada por gr;ividadc 

Custo de irrigação 2:i~OOII - J.'j H:ts. 
por Ha. sendo 1 :h,UOU dt• co1n- ProdLH,·ii.o sah a <'1>111 a irriga ... 
hu,livel e 12'1100 de opcrúrio. ,iio ;l,4 de 2;, llcclarcs. 

Calcú lo que um Ha. 1u·oduz:, Produ(.':io ,aha <le lodo oram-
12 sa\'os d,· fj(I kg,. lle arroz eles- po : t:th ez :t 111cl:ulc. Saudações 
polpudo. l'111 suco de arrot. de,- .lyr. \'icenlc de Santana, inspe­
polpado de, t' estar cusl,u1eln Lúr agl'ícola ·· 

Anda.se melhor com duas pernas. E' melhor plan-

tar algodão e mamona do que unicamente uma das duas 

culturas. Na mamona a economia do agricultor se am-

parará quando lhe faltar algodão. 
rinos comun..ci. Todos os dias recebe- radas as duas .soluções, jwltam-sc as <De uni tópicc publicado pelo •·o 
mos comunicações detalhando f9tos me.sma:-1 numa terceira vasilha de cem. Imparcial". do qjo e~ adrillravelmentP 1---------------------------­
dessa natureza. A última dessas, va- Jltro~ de capacidade, despejarido-'l..s 
mos publicar abaixo. pois trata-se de }~~ ~

1;r1 11~~~e~{:~· ;'l c~~a diiq~l!S\~~~= ~~:p~:d~::a;~
1
~~r~r:j~~ .nossô~" zo · 

uma das informações mais interes- tra ou ligcJrnmente alcalina. & vnsi- 1 _____________ _ 
~antes. lhas usadas não devem ser de ferro ou O CULTIVADOR 

Em carta datada Ue 2 de J11Ir..:, t:or- ~~ ~~!~~;rd~~i~~ei~~~Á' c1::1~. !~~f1~ 
rente. o técnico agrícola de Taperoá obtida, nunca deve ~er usada 24 horá"> 
no seu relatório Gôbre os trabalhos depois de prepara.da, porque perde ,> 
110 seu município. entre outras cou- sc~1~f:~~0{u~!ic~~~icu1tura usa-se só­
:;ai:; diz: mente a calda bordalesa em associação 

"Entre o.s campos particulares CJ".!.:- com oleos minerai~ nüssiveis ou com 

extrato de fumo. porque a~sim prepa­
rada combate não só os fungos como 

tn:;ib:~1a~~ ~r:::t~s um polisulfureto de Quem le1n dois rulliYadores e dois hurros ou dois bois, ~01 
bário. é_ empregado larg.amente no ci-1 para cada culthador, tem um exército de quarenta opcranos 
tncultu1a como fun~lc1dn, u.sando-~e prontos a capionr de graça o p)::intio. 
um quilo pnrn cem litros dagua. Nao Ga h , . d' h . . . 1 . p .. infor· 
precisa ferver nem juntar cal, fazendo j _ n _e in~us 1n eu o_ cmn 1ne~01 es ~rço. eça 

·o mesmo efeito da calda sulfo-calcica. m,içoes ao Diretor de Produçao em J oao Pessoa. 

Um plantio de mamona dura varios anos e produz sempre excelentes resultados economicos. A questão é darem terra bôa e 
o trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretoria de Produção tem ótima semente e excelentes conselhos para dar 
<!e •!r:!•;2 a quen t!UCCr e-anh:i • i,1úito ili!t!lciro µfantando mamona, 
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